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R<>~ O UIO 

•\!Yo clç muitas discnssõet: E' trabalhos acadêmicos. a produção artística dP 
( ';wl:-tllo Ve lo~o pare ce st?r uma JiHttt' ttll:~~got~wl de an{tlis~ s Por IS!"O. nt ~s mo ela 
t'<'!!'' ' 11111 lmu bém o corpus desta dtS!:<f:'rtaçao, <.:OI aposto por cauçot!:s por ele prodtLZ!das 
t'lll \I<· i•; 1110 riJPI1tOI'l d0 sumH lmporfAliC'Ia para n ,;ml obrw H:'l décadM oe 60 c 70. Dt'i':tRS, 

krú d::-·;lnquc a década dC' 70, dath a contribuição das canções dessa época para o 

ct>núno :utfstico e até histórico da canção brasileira 
Tal co ntri.buiç~o caracteriza-se por uma maior li b~rdadc u ~ criação ~" pela 

v<~lon ~:,ç :ío da oralidade em suas letra.ç;. A ~t>nialidade de Veloso Jevela-se. entre os 
mui(os o11tro-; recnrsos por ele uti li z~ td os, uo uso qu~ faz da int ~rlext ualidade, com o fim 
d.? prt.'thJ ·ir novos sentidos, o qu"' torna sua ob1 a muda mais umversal. 

Esta dissertaçiío tem por objet ivn e:-;tudr.r a forma como l'l inlertextualidade opt>nt 
na ob1 a ri·' ('~te t nno, na construçao d~':-; tex1 os de suas canções. conj ugando outros textos. 
cvuf:>lr•· ,• pre-kxlof>, hem como Hna !J ~ar <'f' ;t;o;nl!'cto:-; dialógt F;('o~ 111ft·r ,. intmlext11ai ~ 

"'PH polilünl<;OS d·.:> suas produções 
l•nt~t ' t>, ~;'~ <'olhtdo c:, {OIJJO ,,h,._•to d1· ;untltH•' os h'XIO" prochl" tdo" JHU'Il R~: r ~ 'lll 

cant:Hft,~~- lotllOII-se ne~ essáno JJll)COd t:'t, a par da ruJ~IIt se hngl\!stica., a alpun:-: 
cou1': nl:u tos .. obr~ retomadas de an a 111 o~. ntmo:;. ~ readyll'ades'. pm a dm um tratamento 
Ç! J ~hal ·. · ,· jd,•nt:iar ::" UH força comumcativa qn~" · ~o pod ~ ser aprt·t>nrltda ronw um tndo •w 
r<>" '' d· r :n rHn~ a ··:u~<;fio in tf' int. oh(l•'n"mdn H C<lttJbi Jl:ly!1o de lC'Ir:ts. Wl WlJOS ~ nw lodiH:-.. 
q111: 1 ~·· ullam de llllla ambtvalência qut> toma ~ ua obra sempre instt~m1te e ~tual . 

l' :t là\ r~~ -riJa v e: ]'extuafidade. /ll fettr•-.;JlJ.(Z /i ,Ja,Jt: . r:ancifo. fJtprfllum. cfla!Of!,I.'>mO. 
; ,, •/ 1 1, .,.,l r 1 

~ ;::., 1 h ~·~ . --·i··.- • uu orocesl>o Je m•.orpc•r r•,i1• • d<- 1 naltn 11 •1ik• m •1 s~eal (~<' · n·.< ... rut..l:Jil diversos), utilizado 
(Jar 1 p·•)• h 1:1r no·Jo:; :;entido:;, a parttr da lm}•rt!s,<ào ooe essa mc0rporaçáo causa no ouvinte e, por 1sso 
,.,,-.,., :.. [ . ., : 1;r11 process0 tnulto ut.ihzad • ;;( • ' ::::et.:J, .... , Vclos0 .:rn ~uc. cor.1po:nçao, especialmente da 
rJ.';;:: '!;I J.· ~I.'. (<Jrfl mator reccxrénClf;l rJC'S 1 F's 1\r~çá f\.zl!l {' JCJJa. 
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1 -Introdução 

A partir da segunda metade da década de 60, a canção brasileira gauhava novos 

rumos com o surgimento do Tropicalismo, um movimento que visava ~o resgate de 

antigos valores, para dar-lhes novos sentidos, a partir de meios modemos e escrachados 

de musicar os tàtos histórico-sociais do cotidiano. 

Sw·gido num momento especial, aquele movimento figurava como •tmn ponte 

entre o arcaico e o moderno, o que se dava de forma alegrt-, puls<mte, com muitas con.'s, 

muito som e, claro, com muita rebeldia, gt-nmdo discussbt>s em todo o campo lia:; arks. 

Revisitando w; mudanças impl e mentada~ pela Jovem Guarda ~ ptda Bo~sa 

Nova, o Tropicalismo surgia como um movimento de vanguarda e st-us iutegrantt-s 

entnu·am para a história da cruJ<;fto brasileira, pela ousadia rflmica e 1110lódica. letras 

desconcertont·cs, indumentárias provocativas e oulras mumurthas ,.,,ms. dil"in Vt'lo.,o, 

Saudosista. 

Tropicalistas, os baianos Gil, Gal e Caelru1o ÜtZÜun a festa da critica. Dl·slt>~. 

porém, nenhum outro foi mais discutido, analisado, criticado que Caetm10 VE>loso. seja 

pelas declarações bombásticas que fazia, seja pelas cançõe::; s urpr~ ~t' II tkntes que 

compunha. e interpretava. 

Suficientemente hábil para compor e interpret:u- quillquer tspo de ..::an•;rw. com' C 1el."tll~) r:alta 

de um c:dremo o outro revertendo toda expi!dativa em tomo de smt olw,1 e (•becb:i!ndo 

unicamente aos impulsos intm1os da criação. Hão h1 ,-,ualquer padrãu de ~~!1t1 \\ c~tilo, leLra 
< ' 

ou musscalidnde fJue resif:ta muito tempo em sua produç:lo, como se todns os tonn:-~s fos!'-:Cm o 

mínimo indispensável para s~ expr(-':>:;ar em cançiio. De outr a pm1e, como :;e a (ar,çà<) fos:>e a 

canção mais bem acabada das oscila-;1'\es do mundo subjeúvü e só t'Om essas rnílssi lVPSS~' 

compronusso. (Tntit, I 5='96:263 ). 

Apesar de ter sido <dvo de muitos co111entários e de lraballws e111 di vt·rs;u; úrea:; 

de conhecimento, especíaJmente na literatura, muito nincia hil para ser discutido ~ ~ 

respeito do trabalho de Caetano Veloso e de um de seus momentos, a meu. ver, mais 

importantes: sua prod11ção pós-exflio (ll década de 70), poi~ csla marca '"'' pC'ríodo dr 

' mptw·a' com uma série de dellleulos encontrados no Tropiciilisnto. lJ t 'Xt~mplo das 



baladas aparentemente inocentes ( cf "Alegria, alegria"), das c~ m ções co m po~ t as pru·a os 

festivais, que coutribuíam para uma divulgação diierente das décadas pos t erion~s, ~m 

que o artista precisava hUJçar mao de outros meios pm·a fazê-lo, alt.'m do 

amadurecimento próprio do momento sócio-histórico da década de 70, que certamente 

ve io a influenciá-lo para uma criação mais rebuscada, muis modr.nm, com novos 

aparatos eletrônicos e, cousequeulemente, mais rica, tanto ~ m material l i n giií~ l ico quanto 

em arranjos e ritmos mais complexos. Dai minha op\·ão pda década de 70 e todo o 

material que ela 'emprestou' à criação artística a partir daquda década. 

No transcorrer da década de 70, a canção fez a "mixa~ e m" de todas Hs cc•rJ·:pw;las r]._.;, ru1os 

Flflte r .io~S ~foi, riOS pO U C.O~, adguirincto IJma fP.iÇãO ffiOdP.t'fl<l •10 ponto de \1ÍStn tPr('~~·Pktn)nico, 

mas controvcrti do do pt'flto de vista ético e m<"smo artístico. (fat.il I ?'!0:41) 

Considerada por Sru1t' Anna (1980: 113) como o movimento da pós-vanguru·cla o 

da margini11ia, a década de 70 6 marcmla pela maior liberdade de l'xpn' s~~ ío , poi~ os 

poetas retomam a oralidade da..<> li·ases, a desc1i.ção prosaica e irônica do colicliímo. Nes ~ a 

década, "usa-se a glriajovem e o palavrão, ao mesmo tempo que as rclaç·{h's eróticas são 

descritas sf:'m subteriltgios" . 

.Impregnado de discurso poético, o texto caetallt'auo iuslala iuterumuent~. 

graças ao diálogo inteJtex/ual, à co,nplexidade e às contradiçffes dos Ct,l~/?lftl,,. socuds, 

dentre oulros mecm1ismos, uma cosmovisão que apresenta carackrísticas tcmto 

morzo.fonicas quanto pol~jOnfca.s, numa ambivalênc ia manifestada nas ôiH:renk:-; t' lapas 

de or g~ mi zaçã . o dos textos, produzidos para serem cautados. (cf Tatit, 1996) . 

Dono de um rt>pertório que se vale, critic:mtente do arcaísmo, qm ~ I ira auligos 

ritmos e compos iç·ões do uaú, do esquecimento, V cioso os jm;tapõem dt> forma iuusitaJa. 

Sabe como niuguém fazer couviver o vl:' lho e o novo. o arcaico t' o rnodt.>rno. t~nfim. 

elementos dispares que sempre fizeram parte do nosso dia a dia. 

Fazendo uso de mâ.ximas, ji·ase.i· feitas, passagens bíblicas r outros demr utos 

de conhecimento partilhado por uma cultura.. a música, de uma forma gentl e, Clll 
'-

especial, a cançao caetm1cana, cola c it aç(~es, subverte-a::; ou a;; ~- · apllL com o iutuito dl' 

chocar, para íàzer o alocntário p e n ~a r e tent ar def::cobrir o qui? eRt~ por tras d(.' 
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construções tão surpreendentes. 

Sobre o assunto, Wisnik (1988:8) diz qu ~: 

A aplica•;1lo de Caetano ao campo da cançào, com intervenções deslocant<:s, pontes 

iuesperadas, e sua homenagem permanenl.e à força radiosa do ·1Ue é belo e forte, ':az Ja sua 

obra um corncntário muito amplo do mtuJdo atra•1és das im.uTJer{weis rt-fr<Jções da pahwra 

cantada. 

Como vtmos, muitos são os aspectos que podem ser abordados na 

poesia/canção de Caetano Veloso. Contudo, o que mais imprcssiona 0 ~ f(H·ma corno o 

fenàmeno da. intertextualidade é utili zado por esse cancionista. 

O presente trabalho visa, pois, ao estudo de algumas ca n çõ~s de Caetano Veloso, 

produzida.'":l especialmente na década de 70, por repreSl'Obu·ern a tra11 sf orma~·ão t'sk'ficu e 

criativa da caução, que se iniciou com a Bossa Nova e ltwe uo Trt)pi . · a! J .smt~ l.i~ll 

momento mais áw·eo, por todos os fatos hi s tóri <.~o-soc iais que a antE'crdr ram, como o 

regime ditatoriaJ , o conseqüente exílio e demais contexloH rt>spon s{ • vri~ por uma 

produção instigante e gt> ni<JJ , que, mesmo irnplicitmneute, co u stituír~m 1 crHic~m «uum 

dizer carregado de ideologias", como postulaDucrot (1 980). 

Como postula Tatit (1996:263): 

Caetano libertou a canção br~iie ira de qualquer r::~drão provindano, inaugurando w, ,a non era 

lastreada por uma vasta e fecunda produção. Todo jovem canciom!>1.a pt'H;-197(), com alt-·1Jrn;) 

coisa a dizer. tem em Caetano um modelo. 
< 

No coq)Us delimitmlo pnra análise, temos o compositor. rt-prE>St>HhUll l' dt• dois 

momentos históricos distintos (as décadas de 60-70), que personificam '\lizcrcs" de 

formas originais e diversas: o primeiro apre!-lcnta um Caetano lírico, q•te· bu8cava 

respaldo para a produção de sentidos nas fi·ases comportadas e 110 êstilo galaico­

português; o segundo é o Cae ta11o da a.nti-poesia, das fra..."Cs prosaicas, do coucrdisuw, 

das paródias, alé-m de valer-se d t~ inúm"ros ouh·os côdigos lingüíslico-uutsicais ua ~ua 

composição. 
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Não pretendo remeter à realidade daquelas décadas em s1 mesmas, mas 

considerar os modos de relação do ('dizer'' em Veloso com outros campos de 

significação, ou seja. buscarei mostrar as relaçdes intertextuars e/ou polifàmcas, e 

também rítmicas e melódicas, presentes na canção caetaneana, quando isso se fizer 

necessário, pois, quando se avalia a estrutura, o s ignificado e a efetividade poética da 

letra de uma canção, é preciso considerar, como postula Tatit (1996). a forma em que o 

fluxo das palavras está arrumado para a e-ntoação harmoniosa e se as características 

melódicas têm algum efeito notável sobre o texto. 

Complementando tal assertiva, Tatit {1996:24) diz que " operando nos níveis 

das palavras e das :fi:ases, diversos compositores optarrun, sobretudo nos anos 70, pelas 

construções icônicas desprendidas das hierarquizações discurs ivas". 

Dotada de uma linguagem mu.ltidimensional, a canção apresenta dupla 

substância: musical e verbal. Por isso, Morin (1973) diz que, ao se estudar a canção, 

deve-se considerar, de modo equivalente, " as individualidades criadoras tanto na 

composição quanfo na interpretação" . Para esse autor, uma análise eficiente da canção 

só pode ser feita levando-se em conta todos os seus componentes. 

Tatit (1996:9) postula que " no mundo dos cancionistas, não importa tanto o que 

é dito, mas a maneira de dizer , e a maneira é essencialmente melódica Sobre esta base, 

o que é dito torna-se, muita') vezes, grandioso". 

A"l letras de canções são desttnadas à transmissi!o oral num conl.exto mustcal Se um texto é 

cr iado com a finalidade de ser cantado, e não para ser lido ou recitado, ele deve ser estudado na 

f01ma dentro da qual foi concebido (Petrone, 1988: 11) 

Pautando-me nas postulações de Talit e Perrone (op. cit.), decidi que faria um 

trabalho interdi sciplinar, procurando integrar alguns eleme ntos me lódicos (campo da 

canção) e texto verbal (campo da lingüística e da literatura), empreE'ndendo, ass im, um 

projeto um pouco mais abrangente no que tange à ~náli se do texto caetaneano, o que não 

poder ia ocmTer de outra fonna senao passando pela discussão da importância do 

Tropicalismo e da pós-vanguarda mus ical , a década de 70, tanto para a análise das 
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canções como para a virada que essas fases representaram para os músicos que strrgiram 

desde então. 

É sabido que outras fases da obra de Caetano Veloso teriam, também, mUitos 

dos elementos encontrados na década escolhida pru·a análise, mas considerando-se que a 

produção desses ruws, por todas as suas condições de produção (tanto de ordem 

contextual, quanto de ordem textual-melódica), apresenta-se mais rica em material tanto 

lingoistico quauto melódico, optei pela análise de wn corpus que melhor demarcaria as 

dife-rentes fases da obra de um cancionista que surpreendeu, especialmente na~ décadas 

de 60 e 70, pelas suas inovações. com maior recotTência naquele momento sócio­

histórico, como é o caso da disposição de elementos dispares (arcaico x moderno; 

diferentes idiomas, especialmente o português e o inglês; instrumentos musicais 

inusitados; sons diversos, como os readymades, dentre outros tantos). 

Cienle das possíveis criticas à escolha, apanmtemente arbitrária do corpus, uma 

vez que é realmente dificil estabelecer wna rupttrra tão brusca numa obra vasta e ao 

mesmo tempo interessante, proctrrei demarcar um momento lústórico (entre 1971 e 

1979), que me pareceu mais propício, dadas as razões aventadas e a limitação natural 

desse tipo de trabalho. 

Contudo, uma vez que analiso, dentre os mecanismos de inlertextualidade, a 

intratextualidade, outra característica marcante do poeta e cancionista Caetano Veloso, 

e-m alguns momentos rompo a barreira das décadas de 60 e- 70 e cito e/ou comento 

algumas composições de outras décadas, j á que tais canções retomam, outras produzidas 

no período escolhido para análise. 
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l.l- Estrutura da Dissertação 

No capílulo 2, apresenlo, en lre os prPs::.rwcstos tedncos, os couceilos dt> texto 

encoulrudos nas vw·iadas corTeutes que o conct>be-m como principal objeto dt:> ruml ise-. 

Pru·a tanto pauto-me em Balü:.tin (1929/1981). Kri~t ev a (1969), .Koch (1991-1997), 

Jeuny ( 19 79 ), Ducrot ( 198 7) e Mai ngueueau ( 1989 ), dontre outros. 

Nos sub-cap í11tlos ~eg uiu tes, procuro apoutar as di{~s ~ nç a.-; bá~icm' e nlr ~ ('S 

concr itos dt> dialogismo (proposto por 13ahktm), mtertexturz/Jdade (proposto por 

Krisfeva) e rolijuma (proposlo por Ducrot), un1a vez que 3iuda hoje tais conceitos 

apresentam-st> muitas wzes como se fora um só fenômeno. 

Lnicio o cHpílulo .3 conr uma breve }m;toria da mteJ'flenctmçdo da. sénc /Jlr-rána 

na Cc1'1Çclu bmsileJra ~.a ;-;t>guir. apre s~ uto algumas co u s id e- m çõt-~ sobrt> o Tropicali:::.mo, 

bE'm como as contrihwções dndas por· e-si c- movimt> uto e seu lliHior repn.' S{' llt~ulll' : 

Cat'l<lllo Veloso, para n produção conkmporà11ea 

Nesse capítulo, serao revi~;to s a1p.uus estudos realizados por Taf il (1990-1996), 

t 'ampos (1968-1986), S:lJil'Auua (J986), Sclun111i (1989) e Pen one (1988). dt'ntre 

<Hilros. qu~ reavaliam as funções de:->emp011hndas peln cançao, especialmente a 

caelrtncaua. 110 ceuário ~u tl s tic o o cnltnral do pa{s 

O capí tulo 4 ~ destinado às anúlzsPs dos t'r-J.nçtfes, o qual procura dar conta das 

op~rnções intet1exf'tmi s, dialógicas e polifonicas, tanto dt" caráter convergente qmllllo de 

caráter rhver{!.cnle, e-mpret•udidas por Ve lo ~ o ao longo da sw1 produçáo, busc<mclo. 

atrnvtás der;sas opt-raçóes, o estabelecimento d0 novos sentidos, esp~cinlmente no texto 

l l.~ito para S1.'f, tmub0tn, ctu tl ado e atingtr Ulll lliJtll l'l'O m:ttor d ~ iukrlocnlores. Como diria 

Vt'lo:-;o. 

Alinha p .. davn::. crmtcda pcxt: espa•Ita:. e ..z,;cr seus C'I.Cl'rlos parecer cxótra:z. (Crutçiío "l\tlutlo 

ronHinftco", 1978) 
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1.2- Ohjttivo <~era) 

An:tli~~Jr o-: fiii'C~tii~IIIO~ di~lngicCI:-. ioh·r t' ÍIIIPI - I t ' X fii:IÍ~ t'/(111 polil(int(.'O!' lia 
pt oduçáo cndaJH.':um, a li lll tk' apoutm· ·a imporlúncta do p::tpl' l do IJll~o'n•~xlo pnra :1 

JH odução !?>.1 ual 

L2.i- O hjdivo~ EspccífilO\ 

J- ldt:utilicru· t·lemento:-o: t::- •au:1is qut· corrobot t' HJ mrertt:J,tus wt ptociuçao 
Cill'l auL·aJta.. 

2- Rt>ssull:u· o p::tjH'I dn ltHl'l1~ ~; fo, atr~!Vt;: ; da oht ~ dt' C:tt'I!UlO v,,Joso, p:u·;t (I 

p1 odttç·ao lcxtn:tl: 

3- ldt- ulificm· dilt' l\'nk::- J11.c,ar~s d~ fltia ua produç ~JO d? St'ulidos; 

~- Apontnr a lp,nn.s rtn ~ Uij os. n Imo;; -2- ~l .:.:t> llto~ na I i11 h a lllê' I ódi c a, en tn• oulr\>::­

c l"lll('lllos untsJrat.s qu _. ~~ apre~ >t' lll t' lll rclr-V<U1k's para a comprt'C'tJsiio do 
p:l{wl elo Ílll f'J1C'xlo C' lll d ~o'knuinad: • eompo~içfw. co111 o I UIUJfo ele veicular­
llw novos Sl'Hiidos 

1.2.2- J\1 elorlologi~ 

1.2.2.1- DeJilli~rcio do corplts 

E~le fral>uJho ll'IJl como objeto ck Hllalisl' algwnw< prodnç:<ks de 1 ·al'l!lllo 

\'t·lo_,o, <:OH •p o~hl!'-. 11a d~c:Hia de 60 t>. ·~ol11 dudo llH dl'C<lda d ~ 70.<. 
Fn1to d:? viv011cias das nwifi diVL'r fi :l~. :1 p1 oclu~·âo ca~..~tart~'<.HJ;t (l;t cl&cacla de 7f' 

apfluta para l<'l'lllt!S ll!Cli ::; impltcitw~ dt> ''di?~'r coi~:-=n..,:, ~t'Ill routudo dt>1xar de lado "'<.'11 

,Reu io couk::st:.Jdor t! c1 i:1tivo, valt>ndo-st-, nt~i~ que nuncn, do recurso do inlt'rtexio na 
~ua ptoduçiJO, con1i>rm ~' ~~·r1 t di r-.~ ultdo 110, aptlu!o d ~·-.tium lu :', .111ali st> du,.: ~.~!I:'Hh.'nlül'.> 

inkrit~~:fuai~ t'I II..'Oli lt ado~ llél oora dt' Veloso 

• !u>!l) c'o\ill-' ·~1,:11111 o<; (pnn, :Jt:l}'l'I:O•lll•,<\r>.: •h .],'. ,.'.J d,., ~.•l. <"lll f' 'l;'~i\ •h q ,f;-;'llt>'t.tl:,tlid 1df', t nl!'l "f'lloiid-1 

~"'r ' v '• ~ l· '~" c'tJt SI I'' ul•l" 



1.2.2.2 - Proc~dimentos 

Após o eslabelecunt'll(o do objelo de- pesqu1 sa "O interh!xto na produção 

cael<mE'mm'', procE-di a escolha dm ~ fases musicais v ivenciadas pelo compositor Veloso, 

detendo-me, iuicialmente, no TrupícaiJSJJZO, por concebê-- lo como um período rico de 

tmnstonuayoc~ culturais e m·tí sll cas, al.(•nJ d0 socio-pollticas. 

Mas, à medida que lia a rt>spt>ito ela obra de Veloso, percebi que a clt>cada ele 60 

j á havia sido muito comentada e que minha cont.ribui!JÜO poderia St"r menos significat iva. 

Por isso. oplei por a n~li s ar algumas c~mçóes produzidas por Vcloso na década st:'guinte i• 

Trupicália e, através da análise das cançõe~ produzidas na década de 70, proceder à 

discussã.o de uma no va etnpa da obra caet<meaua. 

lJrocurando m ~ lh or compreender a produção caetaneaua e o universo que a 

e 11 v o l vi~ passei u làze-r leit1u·as sobre a música €' S€'U universo tão atra~nte e ao mesmo 

tt'mpo complexo, o que contribuiu para a decisão de f..'lZer um b-abalho mais abrrutgrnk 

que aquele proposto in i c iaJm t' lll ~. 

Por isso. além de simplesmente ~na li s m · o texto escrito (IE'tras de nmsica). 

passei a escutar as cruwões d~ Veloso. a Jim de melhor compreender o que fizera dele 

um c~ucion i s fa tão f e~ t e jado . Claro q11e apE?nas as letra.<: já dav:.uu suporte pru-a QSSe 

julgaJueuto, mas eu já vislumbulVa algo tmus Íllterdisciplinar, cmuo por exemplo 

obscrv(lr as nuanças {lpresrn!achts pela cw1~·ão como uu1 lodo, respeilaudo a totaJidade do 

tt;>xto lllWÜcado (letras x ;uTml ios e mE-lodia). 

A pru tir das leituras críticas empreendidas e das análi ses d<JS cru1ções, deulre 

outro~ procedi me-u tos de rol i na t' nt l.rahnlhoA como esse que ora reali zo. n produção do 

texfo !oi iniciada, mt'dim1te a~ s u ge~ t ões elos oneutado r e~ t' de minhas inluiçót?s Ol' 

aluna, o qu<.> culn1iun agora ne-sta Df~sertaçá ' o de lvfestrado e.nl Ll'-zgiiistica, lendo como 

sub-área a Ltngüística Textual, pt'rmitiuclo ainda unJ adentramenlo ~ ~ ~rt>a da litl'rah•ra e 

da canç;io, nu11w busca da iuterdisciplinaridade que es t ~ tipo de corpus sugere . 

. • ..... . · . 
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Cap. 2- Pt·essupostos Teóricos 

Todo texto, de certo modo, procede a uma absorção e a uma transformação de um 
outro texto, numa infindável rearticulação textual. 

(Kristeva, 1974 :64) 

2.1- Texto e textualidade 

Anterior a qualquer análise, necessário se faz uma revisã.o dos conceitos de 

texto, tanto em sentido amplo quanto em sentido estrito, que c:;e têru postulado desde o 

surgimento da Lingüística TextuaJ, para que melhor se vislumbrem seus elementos 

formadores, especialmente em se tratando do fenômeno da intertexrualidade. 

Os enunciados não são indiferentes uns aos outros, nem auto sufic1entes: são mutuamente 

consc1entes e refletem um ao outro .. Cada enunciado é pleno de ecos e reverberações de 

outros enunciados com os qua1s se relociona pela comunhão da esfera t:la comunic;"tção verbal 
' 

( ... )Cada enunciado refuta, confinna, complementa e depende dos outros; pressupõe que já são 

conhecidos e de alguma forma os leva em conta. (Bahktin, 1929) 

Segundo os seguidores de Bahktin, o enunciado, enquanto matéria lingüística e 

como contexto enunciativo, pode ser concebido como o objeto dos estudos da 

linguagem. Assim, a conceituação atual do texto prega ser este o objeto dos estudos da 

significaçao . O texto-enunciado concilia, assim, as abordagens externa<; e intemas da 

liuguage-m, recuperando o estatuto pleno de objeto de discurso, social e histórico. 

A pruiir de Bahktin, muitas foram as concepções teóricas que tomaram o texto 

como objeto de análise, dentre as quajs a Análise do Discurso> a Serniótica e a 

Li ngilfstica Textual. 

Na Análise do Discurso, destaca-se Maingueneau (1989) que, ao estudar o 

discurso Jansenista, defende o texto (ajnda baseado em Bahktin) como uma encruzilhada 

de trocas enunciativas que o situam na história e propõe, para seu exame, a determinação 

de um espaço de interação semântica que explique, ao mesmo tempo, os fundamentos 

dos discursos que dialogam e a re laçã.o polêmica existente entre eles. 
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.la Ducrol (1987), ~~~~ s u a t ~o ria açt'rca da p tJh.fom a. , afirma qu ~ um texto podt> 

coul<u· com mais de tllll Joculo.- ou com v{u·Jos enunc iadores. No discurso du·eto, por 

exL~ mplo . há dive1 sos locutores, e a polifonia L' dita «Jhlca": Já tiO discurso mdi retv bvre, 

na negaç{fo pvl.;mica ou na ; rvma, entre outros, variam os enunc1ndores, o que pennile 

urw1 pkuítucle da poli1ouia., u111a v ,~7 que, para 0le, as vozes que dialogam ~ polrmizam 

'\>1ha.m · • c~t- po ~ iç óes socinis ~ ideologic::J:'l dift>rt'nks, e o discw·so !;e con&lrói no 

cruzame nto dos pontos de vista. 

O texto p<.•de ser abordad<) de don; pt'nlos ·k. visla compl(•rnenlart>s de um l::t·Jo. norlcm-se 

'l!l'rl!snr <)<; meC'nni!>mm: SÍI!lái.J r:o:; e sctniinticv!' t'CSf•Onsáveir. peh produ·;~o rio senlvlo. rJ,~ 

,,utro, pode-:;e ccmpreendu- o dt:; t:. ut~o Ct-"1110 objEto cultural, produ::u.lo a va~tir d(' <c:i.JS 

c..vndi·: ivm1nle:; l·,t:.'l.óricas .:::m r ela·~·:iv d t a h )!!. t • : o.~ cont OLotro::; textos. CFi ... nn, 1996:1 O) 

13nrthes (aputl Koch, 1991). nutw1 Hlllpli a\·fío do conc0ito comtmJ r nte ndotado 

J..Hln.l o IE'\to, d1 z t{UE' t> lt> 

rPrlistnb111 a ltt•t;•n. Urna rhr. vias rk!ls:l redmnbuv;:do f. a pctnlllt:.t de tc:<to,.:, <:eu; fn~mt•ntos, 

qnc:> .:>xir.t.mrun <:.>11 ~"XJ~em ao •·edr•r d" te:do C•Jflf.tdendo. t:. por filll. denlr-o dele mesrnv; todo 

tn"'n0s reconhecí""is 

Já Kuch (1997:26) postula qut> 

O lezto f''-''k> S<:'l' <'úliSÍdf'rJrf,) Um •.Hilll.llltO dr: p1s!as. rerre~çOladaS por elementOS imguisi.JCt)S 

• IP r!iver~:1c; orr!Pn!l, !:f' l l' r -:'Í • "~nnrle><: <' di <>po~'\ 0!1 d•' a•·"rrlo com H~ 'Jlli••nltrlad~s •1••·~ r-!idn l!ngu" 

J•ue à rfispostçào ·Jos f'1hnt"s, no t urso de uma alt''tda,Je Vt:I bal, do• rnod0 a fac•Jltru ::os 

t ll lera:::tant~s não opeCL;}s .3 produção de seu! idos, cotnv a fundear a próíJria mteração como 

pr~ l1•:,1 s~.K .... ..._ ultur 1! 

Por t s~o. para JJI o d uz u -s~ um tt-xto. dt:-ve -se ter em mentd c~ 1 1as condições que 

Vt'tlill.lm a valiclú- lo cotuo tal. Er;sn. p ro d uç~o ocorre obedrCl'nuo-se a uma organização, 

m ~J d ia u k l'lt:: lllenlos li11giií :-; ti cm; t' p r agm a l i <.·os ~ r e:-; ulf ~ md o, as::;i uJ , ua sin to ni11 entre 

--------------
~ 01J <•IJJel.(• de U!TJ:J t:LlllUr<J. 1' 1110 sentl'l0 de~•C!Jd!", Pf11 SUJ/1(1, de• r.'(tnte-A0 !iÓ('f(l• frJStónCO. 



reJCIÇÕf?S /JgJcu..:; e relciJ;ô!?s de redu.ndllw·uz, que operam uma rede de relações, 

pennitindo urna dtstinção das suas unidades conshlutivas, o que deselllbocará no sentido 

global do k xto E' n'sultará na su:.i coert>ucJa, como çouseq1lência de uum 

interdependência entre os demais faton's de lextualidade, como veremos a sc:guir. 

Outros fa tores convergt'm para a tex tura (ou tt'ssítura) de um texto ou 

euuuciado, a saber a coe:;ao. que pode Rl'!r lexical ou gnuuatical; ~ • IJ~/órmativuiade. a 

sft:;.acfona.lidade, a w.:eitabllidad;; (que está atrel::lda àintencJO'laltJadc) e demais fatores 

pragmfllicos, normal me-nte centrados nos usuários. 

AléiJI d ess~s Ü:tlores aqui elcncados, tem-se, seguudo Guimaràes (1997:26), a 

cf;lrul'ura l ~ m á li ca que se estende a outros eixos da significaçllo, como ru; práticas 

mte1textu(.1JS (ou iutertextualidade ), que inscrevem o texto novo num campo intelectu:JI 

já conhecido do leitor, com quem ~stabe l ecem uma espécie de 'conivência', pela 

rcutilizaçilo de tmtlerinl que rt'mete a um j{t-t'scrito qw pn.'deternuna o t~xto e !111.' 

nsseglU·a a pn :v i ~ 1hilid ade - dt>sde a simples reminiscêrtcia. ~M a nJrLÇWJ, ru; 1..lperaçJ~:- s 

nu .. 'laltnl].ilfs!Jcas c os proct>dimcntos que vru!Jam a assrgunu· a coesfio e a coerência 

textuais. 

2.2. - Dialogismo, intertextualidnde e polifonia 

Bailkliu (.1929), uliJ jztlndo o termo dialogismo para caraderizar o romance 

poJifOnico d t~ Dosloiév::;ki, inaugurou um novo p ~ 'rlodo para o 1rato com o texto. 

Para t~S~~ autor, o dialog,Jsmo é discursivo e se de~dobra em dois outros 

a~>Jh~dos: o da mJeruçliu \'erba.l e.ulrt> o t'llllnciador e o l'IIUIIClal<u·io do texto e o do 

:nlcrte.-çtv, qm." rslá no interior do di~curso; é um:~ característica esscu<:ial da linguagem e 

princípio coustttutivo, muilas w .zt-s mascm·ado, dl" todo discurso. O diaJogismo ê . 

assi111, coudiç<1o de todo discurso. 

Bas\.·ada 11rssas id ~ i as, Y..rislt'va (19Gó) cnou uma nova vi::;ão d t>~se diálogo 

eulrr trxlos, proposto por Bahkt111. d~1udo-lllt .. o uomt> úe ' iutertextuaJidade" qut>, 

se~ undo a autora, "é o encontro dE' duas vozes. ou ainda a co.;-x t s!~ uci a d~ e::;tmturas 

protlmdn<; elo di ~cu r F:o''. Como taL situa os p1 ohlemns illosofico~ na lm~ua _ ge>m. po1s 
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coniormt' essa aulora, " qualquer texto se constrÓi como um mosaico Je cil}lç(íes t>- é a 

absorção e tra11sformação de uut outro texto,. 

Seguudo K ri s l tn~ H (19711 :60), o tenuo int enextua lidad ~ dt'sip;na t>ssa 

tnlllspos içtlo de um (ou de vários) ~ ist e um( s ) de siguos noutro ( ... ) ·'num sislema 

signitica!ivo, o qu~t exige uma uovn m1iculaçno do tético - da persoualldade euuncial1va 

e Jt>notntiva". 

QuanJo ocoJTe um diálogo enlle os muitos tt>xtos de uma (ou várias) culturn(s) 

qu t~ ~ t' mslata uo interior de cada texio e o define, tem-se o /ênJmPno da 

il:tc;textualidade, um ponto de intersecç{to de muilos diálogos, cruzamento de vozes 

oriundas ele práticas da li11_guagem socialmente diversificadas. que têm no t.l:'xto s u~ 

re:tl&znção. 

Entendido como um tecido poJiji}lliCl' que entrecmza fios dialógh·os dt> voí:es 

quo pole1uizam e u ln~ ::>1 , se completam ou respondem umas às outras. o texto, na 

concepção b:~tktiuiaua.. lem, na funçUo inkttextual, uma dimeus<lo de pri111azia t' IU 

detrimento do textual , pois é através delrt que as vokE'S falam e polemizam. 

reproduzindo, a partir do texto, o diálogo com outros textos. 

Jcí o knno polljània, trazido parH o interior da lingüística por Ducrot (1980-

198<1), ga nho11 muitas iut erpretaçóes nas varinda::; co 1r eute~:. de análise do texto e do 

di ~ curso. 

Amphcmdo <t Jl oçào dialógica bahk1111irum act'rcn da palavra, como p1 oduto da 

relação recíproca t'nlre la lante/ouvinte, emissor/receptor, Ducrot postula que existem 

dois t1pos de tiguras cirscun~iva s que pruticlpam de wna 0 Uunctaç ~1o: o locutor 

(rt'sponsftvel pelo ~nuuciaclo) e os euunciadoreF:, que rt'pr ~se ntalll os dii~rt-ntes pontos d0 

vista, as cliferrutes pr r spectivac; dentro de um lll t'~ rno t'nuuciado. 

Entrt' os rasos de poliji:>nia eslào, sf."guudo Ducrot, H negaçdo, Sl"j::t t>la pol i?nuca 

ou rnetaliugOfslica, a :rama, o d;scursu mdirt:lo livre, o r..speam~nla c a co,~tr a Ju.nçrLv, 

como 1onmrs de encenação do jo.c:o c>nu11ciativo rt>presentacional. proposto por este 

<.ltlÍ()I". 

E o caso da n~gaç fío que pode aprl"setJtar-se de lorma polêmica ou 

lllt!laliugiií~tica . No caso da 11 1.'g<1\:~so poll~rnica , oco1 rt> a enct>uaçáo cntr~ dots 

Cllllllc iadort':; (E! , que produ2 o cuunciado afi ruwl ivo E' C~= i , que o confradtz); já na 
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tll' gação melalingüís tica, vi:m-st' atingir o próprio locutor do enunciado oposto, do qu ~l 

se coulradizem os pressupos tos. 

O as p~rum•nto acontece, por ~xe mplo , quando o enunciador (El ) é rt'sponsavt' l 

pci::J produçao de um enunciado, expressão ou termo e um segundo (E2=L) menciona, 

''aspeia" o ~' nuu c iado do pmne 1ro, para manter di s t f m c i~ exnn indo-sc dCI 

respommvilidadt> pelo dito. 

No caso da ironi ~ ~ um ft:-nómeno muitas vezes conf undido co 111 a negação 

pol ~ mica , ocoiTe quando o seguudo e nuuciador faz r co ú voz de um primeiro 

enunciador, real ou virtual, para mostrru· o ubsurdo dessa voz. 

O discurso iudireto livre, por sua vez, se apresenta ambíguo já que di fi culta 

sobremançira a dis tinção entre as posições, bem como os pontos de visla dos 

en11nciadores, mescltmdo-se, assim, a ~ vozes dos enunciadores envolvidos nn 

~ llUIICiaç ~ iO. 

Na coul n ~unç ~w, introduz-se uma perspectiva de um outro euunci aclor EL 

genérico ou representante de um gmpo ou de um ''topos", ao qu~l . se opõe o segundo 

enanciauor, com o qual o locutor !;e identifica (E2=L). Neste caso, tem-se, segundo 

Ducrot, o Ulecanismo da concet::si'ío, uma vez qu ~ acolhe-se no própr io discurso o ponto 

de vista do Oulro (El ). 

A.Halisaudo os conceitos de iHtertextunlidade e polifoma_, KoclJ apout.a 

características capazes de diferenciá-los, j á que, pru·a ela. a politouia apresenta-se de 

forma mais ampla que a intertextmdidade. Se, pru·a haw r a intertexlualidadc, se f<lZ 

ncccss{lfia a presença do in( e Jt ~x to , para haw r a polifonia, tal como a concebe Duc1·ot 

(1 980-198·1 ), ~x í ge - se apenas que se r ~ p re-se nl t' m , enceuem, em dado tex1o, perspectivas, 

pontos de vista de ennnciadort>s diferentes . 

Seg undo Koch (1997:57), H ~ [o há coi11cidência lotai entrE' os conceitos de 

inkrtex lualidade t~ polifonia. 

Na intertextual! dade, a alten dade e ne•..:essan amente atestada pe la presença de um intertex:to· ou 

a fonte ~ cxnllcittuliente menctor r "lei:~ no texto qr 1e o iw::oqJo: .. ra ou o SPII produtor está presente, 

<':"lll sihJ<t<;('cs rle r:omuni<::'l•;l\(• <"~r<tl. 0•.1 "llnrh. Jrrrtil · "~ rle pl-.: • v'"rb r c~<, fi: · a:'le~ f-:i t "t:<~, t:-xprt:-:":50<~~ 

ç-ste.reoupadas ou fc-rmulait:-:Js, de ::~utoria anoni rmt, m2s que fazem parte de um repertóno 

p;irti llwd.) por uma comum.-J>Jde de fala Em se tratando de polifoma, basta que a atleridade ~,ja 

e J r• .~ ·JJ ; r dd , islo ,: , u rt.:nr~·urmil · se u•) kxtlJ v~1ze:; de enu.ncr,Jdc,re;:: n:.1is (•U virtuais, qu<:· 
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repre::.entam per~pc:cttvas, pontos de vista div~rso~. ou põem em Jugo "topo1" dtft1"enks, com 

os qua1s o locutor !'e iàent.itica ou não 

Deste modo, o conceito de pollf<"'nJa recobre o de interte:'iualidade, tsto é, todo caso de 

mtertextuajjdade é um caso de oollfcnHl. n.lo :;enJo. porém. verd:~deira a rectproca: ha •:asos de 

polif<'ma (jl!e n'io podem s~r vistos •:l'!T..C ma'ltfe~t<~ç-êes da interteX!ualidade. 

2.3. - O fenómeno da intertextualidade na produção textual 

Na perspectiva da Lingiitstica Textual, a intertextuahdade sempre foi vista 

como um dos critérios de te.>.iualidade de considerável relevãncia Muitos trabalhos já 

deram conla desse fenôme no cuwo coadjuvante na conslruç:lo/reconhecimento ela 

tipologia textual ~do estab~lecimento de uovos St'ntidos. 

Dentre estes trabalhos, destacam-se aquel~s produzidos por Koch (1986, 1991, 

1994, 1997). os quais procuram 0Sl~tb~kcúr crilérios pnra a uma mdhor compreensao 

d~sse fenómeno. 

Em 1986, .Y..och propunha uma arnpliaçào do concetto de i'?terte:aualidade, que 

p3ra ela pod ~ ser del'dobrada em dois sentidos: o amplo e o restrito. 

Em sentido amplo, a int::-rtextualidade constitui a condição de exi~tênc i a do 

próprio di scurso, sentido esse comparável a noção de mtérdiscurSIVldade. 

Em sentido restrito, ela ocom~ quando há uma relação de um texto com outros 

textos previam~nte ~xislentes. Para Koch {op. cit.), nesse sentido, a intertextualidade 

pode ser de forma e de conteúd,l 

Enquanto nn intt'1i.extualidade de cont~údo os textos relacionam-se entre si, por 

tratarem de um mesmo assunto ou per1encE>rem a uma mesma area de conhecimento (ou 

a uma de suas tendüncia:;;), a int ~r t extual idad (• d ~ forma pode estar ligada à tipologta 

textual ou ao estilo. 

Al~m dos doiS St"ntido::; acuna apr~st>ntados, Koch tmnbém aponta a 

intt-rt~x tuaJi dad~ das sen:e!haru,as e a d~ d!j~ , ,·, mç al, propostas por Sant'Anna (1985). 

5 
EmLora Koch Jtscuta cs valtuade de se C~1u:..iJ~:r".tr avert.ts ,, intettextudltJ<~de d~:: fvrrna. Jd que c~ molda, 

por ruJ vez, um conteudo 
0 

Tarnbcm Gresillon e M:..m;,;uer.e::n_: apont:}fn .~s~as fonnns de im.ertnto com•J re.-;ultar.tes de üm proc.:ss.J 
de capt ::JÇ~o (semelhança) ou de sub"er~ãC' ( rhferença) 



No caso da intertextnnhclade das semelhanças. e por isso mesmo de sentido 

co;nt:rg.·:nh, tcr-s.;--ia a mcorporação de 1>Utros te)>.ios, com o wtuito d~ Stlguir-lhes a 

orit>uta\·ão argum~nta tiva., apoiando-sE' ne la - como t' o caso da paráfrast'; ja no caso 

da mtt•Jit.?.xtualtdade das diJ~·renç<kl, lança-s~ mão de um texto para m·ijumeutar em 

sentido contr~'ino àquele qu<! fo1 retomado, o que ocoJT~ com a p::rrodia, a ne gaçào 

polemica e a ironia. por ~xemp l o . Tnis recursos operam com o intuito de ridicularizar. 

re.Httar ou mesmo colocar em quêstâo o intcrtexto incorporado, ganhm1do um s~mtido 

d t vNf!t?lltt? do texto !\-:tomado 
'-'' 

A autora d ~ sfaca, ainda. a f:Utut.txtu.alidade ou w tralextual:dadt em que s~ 

in k l i':'XIu~l i::a com t~xtos pt óvrios: E' os casos em que se argumenta a p::!!tir de (ou 

contr!l) lt'XIOS produzidos por 11m ~ 'llUlH:Í:lllor ~~n é rico (provérbiO$ fi·a..-:.:>s f ~ 'ita s. etc ·1 

facilmr nt.:- r ~ cupe r án: ·i :;: por t"x: .~ t -.~ m pru1e do rcp ~ rtório de toda uma comunidade 

I mcinlment ~ ' r:ocll di ,.: tin_gue H int.~rlel{lualidadt.' tmoiídJa d~ expliotfl. 

liJlplicitament~, a mtcltt'xlualicla.dl:' ocoiw qmmdo. ~m um t~? x to , ~ ::: ta inserido outro 

tE':cto antt-riormente proc!u::ido, que Jà= parte do domínio t>~t":'ndido de re!l:>rência dos 

int erloc utor ~l/, havendo pois. a tWC t 'ssidadc~ à~ ativação da memória enciclop~àica 

para o rt-conhecimc-nto do t~xto fonte. Nt'sse tipo de interte 'Cto, portru1to, ap~:3a.r d~ 

nao haver cil::tçáo (expressa) da f(mt~. e:;pera-se que o interlocutor recupere a(s) fonte 

(:-;) util iznda(s), a íim de con ~ tmir o ::~ n t ido do t~?}.io 8 . 

Já a inkrtextualidade- e'<p li cita ocorre quando <:t' utilizam tr<'chos, frase:: de 

ou!ro:; lextos ~/ou autores, apont::mdo-lhe as ioul~s, o qu~ oco1Te por meio de aspa~ , 

notas, citaçi!o l il~ral do nome do autor e:: data do respectrvo trabalho, etc., g:::r::mtindo 

ao no,·o k ~ ~to ce1ia cre-dibilidade. como sói acontt>cer em textos acadê-micos. 

R ~ t o mnnd o a noçào ct~ " d.' t<J<.r r.. , -:-n:~n {' , proposta por Gr~ s tlon c 

l\Tamgu e n ~. ·aH ( 198J ). segundo os f)U~ i s tnl proc~sc:o "con<>iste .;-m prodnzir um 

euuu<:iado qu ~ possui <1::. 1na1 ca:; lingui t:i lt~as d~ uma ~nunciação prow1 btal. mas qu~ 

nfm p ~ ·rt~n c:. · ao (' ~ t o qw: do!' prove:-bios : ~conlt\:'cJcto~3'; l:och propo~ uma ampliação 

!: Koch dJs,_ute. ~ un da , a qu t si ~ I O do f'l:.t i::!C:•, qu(' r e ~ ·rcse r.t n um I!J.'·(' p~ u c ul a r de mteJ!t•.-:t·mhdndt 
! !; :'!:'.... ~ t:! -::-:r· . •h: r dn ·;~ .... , t • -, j ., 'e~ ~"'ll! · ·'' ""r.h- , ... u-, rf . "'~ ·i~nl1 ' ~ .-..,,..c ., O " ff'"' l' ,r-r '"ter· , . ..;• rv l,..., ,l,. ' ... ~ • - · • .... ..... .-, - . •··· . ...... ..... t ·· _, u_.u. .. .;. .. ...... .._, ..., ... "1. 

s ~u lntl? riv·. 'lt• •r n;\.:> ?Jt i·; e st•us -:oru!<:• n.en'0!3 .:•:•''-' \ 1ü tt>:•.Lo-íomt>, p.u-1 tamo, e i.:- t.:-m., l~~pli:t<il - 0 
l<' lt "l!"lC\If'·'lntP. 'ttr.wr-<: io"' 1)'(\ ,,, .. IÕ ~ Ir1"'(•~ 1~1 ~; .jp X io•("lj l i n~ : ; i ~: tio:"', dt:ntre !) l l t" · ). ~ rn <>~ -,i . .;:; qr"l<: •1: ít> 

t ., ' - J 

Vt~lutJ.f.i .\ '.:. tl.adlbll :t~ . !l . tt'h• , ve~ dl' }d •·ttt~~ .. 1 t :;:tt. 



d~? ss anoçao por acrt>ditar que esta "sena cnpaz de subc.:umir grande> parte dos ca~o s d~ 

ink' lit>xtualtdnde itnpltc itn". 

A autora apre~enta a partir dP alguns e'\emplos rt>tirados dt- tt-xtos 

pl \ >p<t ~~ mdJ ::; Ii cos, jomalístico::; ~ mus1cats. alcuus do::; ltpo:::; de " ddourn e m ~ nt ". 

10 

s;.pr.;SSlW e atra n spo ~ scdo · - . 

Na amHise dos tipos mais comuns de ''détoumemenf', tratados por Frasson 

( l99l. apud Koch) c retomadof:: por Kod1, obRerva-Rt> q11c, ao contrário do que 

JH)I'ImJutt>uk s t- potilula, o ' 'daournement" m'ío St' ap1 t'::>t'ut:1 de forma apenas lúdica.. 

m:-ss sempr(' d ~ ümna militant ~ . pois núo ex t s t ~' uma captr:.ç,To ou sub ~~ersr 1o dE' um 

dado t?xto pdo s impks _j ogo iúd ico. p~ l 0 prazt'r in oc.;- n t~ d~ s~ converter al~o pru a 

snnp l 2~mcnt.:· ·'i";rr ; ~ di 'EIT:'Çar., comr, ocorrç n onna l mc? n t~ com brincndem1::; 

infnntts::_ 

Co11::- idcrrunos militan i.:'~ hhlu:,; o::. tipo... d.:- " ddourn t' m ~ nf ' . p o~:>. 

pm·afi·as(' anrlo os propnos crindor e~ rlo tenno "d&toumement", Gré-silon & 

i\l:IÍHguenc- au, .. todos os tipos dt' '' ddoum ~ m e nt" visam a dru autoridade a um 

~ nunciado ou a dPstruir-lht' os argumentos''. 

Caso considerasse-wos o tipo ludico. tal qual el ~. .. ~ concebido por ~ sses 

autores. ~ :s taríamos n.;gando tal <úirmaç ~ ío , uma. Vt'Z que, quando se lança mão de um 

pro v~ rbio ou dc- uma "vt>rdadt''' adotada por uma comumdmlt..> e modifica-se- o ~t-u 

SI..' li I ido I ikral. dando-lht' um novo St>lll ido, c o n s ~qtst'n!enJe nte espera-se contraditá-

l o·~ . o q u~ c e timn e nt ~ r~pre s t>ntn um:J forma "mi!itantt>" dt> :w; umt'nlar. 

No ca~o do inlett.:xto. eu1 qualqllç'l d a~ sua-; \. a ri ad ~ manift•slaçõc's. seóundo 

Eli :oa Guimm-:1;:-c (1997: 26), '·a lt>itura lint>nr ct'dt> o ecpaçc a uma leitura em 

traves:sl lli> t' vmculaço,:>s, fi :'l. and o - ::.~ na coufluencia de enxeltos e m~r . gent es de 

0 
~<''Lre o a:..::;unto v~r taJtti.•en·, l- :..tr\.:us·~h~ , j : .. Só 

l•j T . t - ..... t ··; ) 11 • I • ·t .:us t p•)~ !>~1<1 • ) O!" · '••l.ll1~m~n e r1J3•.11tll O!'; r"lt'·'"'' rr~ ···t 10, no r' •P thl!<:' rlr'<:t.rnacl,~ -1 an1 tS<:' dos teY.t•),:; 
-;,tct.1nc:ltrl\_1~ 

11 •J·á - .. >. • • 
J~ t s, t>•3:;'1 pr; .o.-:c:pa-; .. F' ·-~·m n r.w1ç "' ou ···h-:ounh'menC d~: llpo iudi·· <), ap0m.:~do por ()ressilon & 

l\th • ttf,'J~n.--1'.1, f," t!l.ml ·"l n "'" ~ , ,t ,1d. 1 p• , .. K·~··h • 1 qr:o;. •1m" "<'Z ']'I'" f'·"'"' r•l1 """'~ f•m•;'\n ·lpr" ~ "T t f ,1 .. ,,. 

f•! <.ll•kll it iV •I 



horizontes múltiplos", ou-seJa. atraves do intE>rtexto toma-se possiVel vislumbrar 

outros contextos, o que wm a garantir-Ih~:" novos sentido:::. 

Segundo Maingut:>neau (1987), um texto incorpora outro(s) pru-a ~~guir -lh e a 

orieui~ 1ç~ o, adotando sua linh~l m·gum~nt~1tiva (processo de capiação) ou para. 

r>írnph'smente, ridiculariz3-lo, r ~fittá- l o ou colocà-lo ~? m qu ~s tào , ou seja, subwrt0-!o 

(processo de subversão). 

De acordo com Lop,:s (1978_ apud Koch, 1985) 

na sua quaiidade d.: 3lgo j::í interpr.~racio , pdra r ~qu aitfí ca -!o .:m seguida, como ai,;o passtv,;i de no•;a 

mteq:n'taç:'lo, fa:zelJJo com oue o tezto se convert:t t>m outro Jtscursc• a ser mtt'rpl'{'t'l'.k). 

VJron ( 1980, apud f~oc h. 1991 ·53). examinamlo a queslão da produção d-e 

sentidos, sob um ângn!o •1oci o-.:;emwlogico, diz que :1 pt>:;quisa semiologica deve 

considerar três dimensôes do princ1pio da intt>rtextualidadt-: em primeiro lugar. as 

operações produtoras de sentido são sempre intertextmús no interior de um c ~ rt o 

univt-;\rso discur!S ÍVo (ex. mú s i c~•); em >::0g11ndo lugar. o princípio da int•?ti t~x tunlidad e é 

tamb t~ lll válido e11lrt> uni vt>rso~ di s ~.:w·;;i\ · Ocl dif ~ r ~ nt es (ex. música. TV e cinema); t'lll 

terceiro lu:_;:Jr, no proc~sso de p r oduç~w dl' um discnrso. hi uma r eb~·ão intrrfE-xtual 

com outros díscursos re-iativmucnte autónomos que, embora funcionando como 

momentos ou etapas de produçüo, não aparecem na superficíe do discurso 

'·prodnzi do,, o 11 ''h'rm i nnrlo". 

J<i A.rrivé (npml J~nny et alii. 1979) propõt> que ''o tr3balho intertextual 

dvve er igir- ~e em termos dt' urna rt>laç:lo d€' tnmsformaçtio cl.: textos. envolvendo. cl t­

algum modü, uma rJtcrnçfio dç; conteúdo". 

Essa relaçao a qne An· i \·~ Sl' n:'it'I"t' parrce ser a s<u-antia dos no v o ~ sentidos. 

buscada ::ltl' a ~ últimas consoqü~nc ta s pçlo t0"-1o caetallçru1o, com o intuito d-: 

v\:> Jculn.r idétaB, lev:mdo-st' t>m conln uma (ou v~ 'lria s) idçologta (s). 

Au<1li sando a inkrkxtualtdadt' ern seus dois st:nl ido::;, o implícito e o 

explícito, Jenny (1979) diz qut> tal fe nômeno 



n.l•.> $1.) (O n• J l(! · :>t~ ... "l.t:;o r!<' CL'~dt..::o, ·~orr.r:• t".lf!ll:rt:rn ..:sta c J:ol!ut.trnentc: preser,t.; n•• lll'icl !o t:ontt:llth.> 

r.)nn.:d da o\.;ra. A~;:;un :H.l•.~·.l.~ ·~•X ll t<)•l\)S 1):-; Le:d.<) ii que drtzarn tr:lnsp.u·.~.:er a Sll ;l rd~··;<'i·"' •:l)frl I.•U tJ-o~ : 

t.-;rt,.,"! ~tnit:v;;,,-:-, p-Y<VI• t •'lt"'•;'i0, nml"!t1-?"'111. pl-1g1•.' pt.~ 

Ctt<mdo Tym~nov qunndo l'l:.:- d12 qu~ "a .:'Xt~h~ncia dnn1 t:1to couw lato 

lih:r:uin d~pcnd:.~ d(· sua qualidad~C' dil~1 t'llc inl, ou sç:ja, Jcp?nck dl." sua 1l.1n.;rlo''. 

Jenny (op. rit.) dJ 7 Cjllt' ~ inkrt~"tualid3dr par::>re- l ~~tnr ligada a pot>ticidadt' ? a 

t'Voiuçao lit ~ rúria. Ela aponla.. bast' aàa u~ s~l? <mtor. as n~Jaçôes dif-'n'ncJrus, qt~t' t~m 

ror fimçao "k'C-.'r"' ns ohrns I j(çr;1fias. qua1s sçjam, os k;~tos litenu i os preexistcnt.:-s .; 

o~ .:.ast~mas d<> sigmíit·aç:lo mw ltkrario;.;. Ci)mo as limwngens orai~. por t>XE'mplo 

Jc:nny ( 1979: 16) di:'tingu..: ainda n ; . t.;;-t~'xt ; w..'Idad.: fort._ d:1 

! nrl ~te, ·tua!tâaâe ,tra~Yl, h~t-:canc!n ah·nv•''" de· <:'<.:'lllp lo~ rt"ttradP-< da lit ~'nlll.tríl 

mundiaL \)s iinult·s do inhml'::lO. :l~'Tt>::=c~ni:-t tHio qm· '·d.· um lexio pma o outro. o Iom. 

a icl ~·o lo g i:-1, o própno movnn~r:lo da c.~n : l Hll!dar:un, rt:'ío ao aca~~o. ll1as por uma sJri~· 

de conll.<ldiçoes t" de s1me1r ias lt:>nno a termo ' . 

.-\l~m da di m~ns;;o do inkrt ~ :;to. ~ssa (]U(ora procura 1 ~ lacwnar outras 

fonnn:-: lm.~lih-;lrc~8 I:' tipo1~1gtc:t:-: , :1 fim rk o:'XHtninnr ~ {H\"J!'I Ibilicladt> d~ :;e t'01aciowu 

11111 Íl''\IO 1.' 0lll Ulll g01lt' l u. 

Compl~·m.'lllando. d~1 di~ qt!e ~~~~' ~::; d:1 int~n ~:.tualidad~ ·-~ introduzido um 

novo modo de i~itur<1 qut> Ütz "'~talar a liuearidack• do texto"'. Compl~hmdo essa 

C3.racll'ri:aç<'ío. a au~ora postula que "o -.'statuto do discunm inll't 1;:-'ctual é assim 

compnmvc:'l no dt> umn ~npt?r-palmT:t na Hlt.'didn ~m fJ''"' o~ ~onstituiuft>s dl'"'k' 

dii'~ur so Já n:i.o snv !Hllavm:-: 111<1:-, SH11 ~o i :-:as já dita:-;, jt, orgam;~a dn ~. trngntl.'llto;... 

1-;>~111 ;11"' (Jt>!'Ul~·,! 97q_ 21 - 22} 



Cap. 3 - Intertextualidade na ~IPB: a interpenetração da· 
literatura (e demais artes) na canção 

Sobre o assunto, veja-se estes depoimentos de Caetano Veloso, acerca da 
interpenetração das demais artes e culturas em sua produção, tanto textual quanto 
musical: 

"Nós, os jovens tropica!tstas, ouvíamos muttas histórias de 
personagens do movimento dadá, do modernismo anglo-americano, 
da Semana de P.Jte Moderna Brasileira e da fase heróica da poesta 
concreta. Trocávamos opiruões com naturalidade, sem que a grande 
dtferença de volume de conhecimentos fosse motivo para 
constnngiment.os. É uma experiência brasileira que representa 
motivo de a-gulho, pois a confusão da alta cultura com a cultura de 
massas, tão cru-acteristica dos anos 60, pôde, nesse caso, produzir 
frutos substancias, e no refluxo da onda, os sujeitos envolvsdos 
conseguiram, apes;u- de alguns "'Pisódios dolorosos, manter o diálngo 
e as amizades essenciais foram poupaJas" . 

( ... ) "Ora, a música bras1leira se moderruza e continua 
brasllesra, à medida que toda rnforrnação é aprove1tada (e entendtda) 
da vivêncta e da compreensão d:~ realidade cultural brasileira". 

( ... ) Se temos uma tradit;é'io e queremos fazer algo de nov0 
dentro dela, não só teremos de senti-la, mas conhecê-la E é este 
conhecimento que vai nos dar a possibilidade de criar algo novo e 
coerente com ela". 

"( .. ) De rrúnha parte, tentava f:~ zer uma poesia como a de 
Lorca, partindo dos sambas de roda de Santo .Amaro, tratando-as à 
ml."'!eira de Caymi, revisto pa- João Gilberto. 

"Nós, brasileiros, não deveríamos smitar e ssm devorar a 
infonnl!t;ão nova, viesse de onrl,. viesse, ou, nas pqJavras de Haroldo 
Carnpoli, assimtlar sob espéctt! brasileira a expenêncsa estrangeira e 
remventá -la em tennos nossos, com qualidades locais iniludíveis que 
dariam ao produto resultante um ca.-áter autônomo e lhe conferiam, 
em pnncípio, a posstbtltdade de passar a funcsonar por sua vez, num 
confronto mtemacJOnal, como produto de exportação". 

"(. ) e eu me atirei a ler tut;lo quanto fosse poeta, tentando 
aproveitar uma poes1a já consagrada como matesial musical, é que eu 
achava uma proeza e um desafto o sucesso de alta qualidade literária 
da dupla Baden-Vin[éius". 

Depoimentos rehrados do ltvro de sua autona· "Verdade Trop:cal" (1997). 



3.1 - TfopicaJismo e Vanguarda Tupiniquim 

(. . .) A lmg~agem de Wll texto artist:co. pela s~a esslncia, representa um modelo 

a'etermmado do mundo e, nesse sentido, por toda a sua estrn.Iura e conteúdo, é portador de 

wna informação. 

Iwi Lotman (apud Jenny, 1979:1") 

A medida que variados ritmos e-ram incorporados à cultura brasileira, a 

exemplo da junção da modinha com o Jundu, dando lugar <to nascimento do samba. 

nascido com caráter dionisíaco, cultivado tanto nas ruas quanto em salões fechados, 

especialmente no cru-naval, romp~ndo . com o passar do tempo, a bnrreira do p~Iiodo 

carnavalesco, a canção brasileira cedia ~ s paço para o surgimento de grandes nomes 

da MJ>B, iniciando-se aí, as mudanças implementadas no campo da canção popular. 

Ao lado do samba, mui tos outros ritmos sw·giram nas décadas seguintes, 

revelando nomes de peso no cenário nacional, como foi o caso de Ari Barroso. 

Pixinguinha, Lamartine Babo, Ataulfo Alves, Noel Rosa, Luís Gonzaga e Jackson do 

Pandeiro, dentre outros, o que permitiu à música brasileira tornar-se conhecida do 

grande público. 

Apesar de muito valorizada nos anos 20 e 30, a música nordestina, teve, a 

partir d~ Luís Gonzaga, maior espaço para a reflexão sobr€:' os problemas enfi·entados 

pelo homem do campo. permitindo, a-:sim. uma maior aproximaçê10 entre os meios 

mt>anos e rurai s. 

Além das marchinhas carnavalescas, do baião, um ritmo int1uenciado pela 

música ~ ur o p éia, com traços a:fJ-icanos: da música nord ~s tin a em geral e de tantos 

outros gêneros musicais, stu·gem ainda, em 1951, dois outros ribnos que parecem ter 

vindo para ficar: a música cou.mry, criada. e desenvolvida no Sul e no Oeste dos 

Estados Unidos, conh ~c id a como música rural ou blues, feita por brancos, e o rode 

and roll, um ritmo resultante de uma verdadeira salada musical e cultural do bluas. 

do boogie-woogie, dojazz, do swing, do western, da músicagospe/, música popular e 

mesmo do rhythm & b!ues. 
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Respousavel pe la propngaçfio do samba. Ari Barroso (compos itor-intérprete 

~ ~. ~ x-rad i ali ;.; ta) , inaugm·ou uma nova ~t a pa para a MPB, criando-se, a prutir dali, os 

tão famoc:os e polt-micos programas de- calouros, que ajudaram a propagru· ainda mais 

esse lipo d~! m11sica. 

Sobre o assunto, Caetano v,~ l os o (1997: :!9-30) diz que 

ao b:. - ~o de exítcs;u; ca.Te;ras dê art;!>ta;;, que ::.çres•·r.ti.l'l<lfil estih::.:tções de m 1sk1 cara.:;ter(~ttca das 
diferentes re ~ 1 ões do Brsstl, h:wia tambêrn lugar par~ o suce!>-so de en;;enhosas 11ersôE-s para o 
po:1.U;uê:; dt! cançúe~ i r npor t ad~t do · ~e~tt ~ÔJY!f'ri•:-ano ·· . ( ~ crnp!~ :-:1 cnt~1do, o ccmi-'usitcr !!efende ~ss:1 
mf!uênc!.:J como ai~o m~us proct..ttvo qne o s1mpics ato ~ CQpiar· ( ) Mas a inf1t:.?ncia ameri··ana 
1.:-nsi!t:tr"l n~o -:cme·;o•! •:•)f!~ o t"'XI:' !!1 .. )I! r ) •) •:In~:"!!:'! ~ :1 ('ft!1r, - ,!~.; PL"~pular <'-'11erJ('1!10~ - '4U':' !lO~ 
,mo:; 2.0 Ji:l m<~~"C a'Jain fort~ i-'n~s~nça na V1c.ia brc~s i íeir s - ·1 p.u1ir oos anos 4ü p•IS:mrrun a dl)munr t1 

~P.na, contudo. eln ~·nco nr ro11 por ·1CJ'J1 umrt competiç:'o nln apPn.1s da mmba cub:m:t, d0 t:mgn 
.:.r.;..:r.tmv <: ·:io t,;,J.::· ~·vrtu.:;u<:s, r na::. to.Jnb<'rr, e sotret•Jdv, •l;, n.ú:>!•.a br~ . :;do:: t n, · ~ ue fll.U'\•:.J foi ·~enr v!a 
no ~...cnswno n·lc!o:ul ~c r :k :1ht:rn f>rOd!...to de tmocrt;sç~•-• 

Com o advrnto da "canção de massa·' , qut> levou o mercado fonográfi co a 

uma maior penetraç:'w nas demrus cantadas sociais. surgt>m novos mt> canismos Ót' 

produção musicaL que euvolvem v ~iad os estilos. que misturam sons, ruídos, vo z~ s E' 

de-mais aparatos vocrus e instmmt! ntrus. resultando dai novoR rumos para a musica 

que, agora, tem um sentido muito ma1s mnplo e-, por isso mesmo, dificll d ~ discorrer 

em sua kxtualidade (melodia, texto, arranjo). 

Na década de 50, tão decis1va par a ;;~ n1úsica brasileira segundo Scburmann 

(1989: 184 ), um grupo d ~ intde<:turus cariocas, pe1teucentes ~ classe média, 

praticavHm autimticos atos tomus de mns1car. obedE>ct.>ndo a trajetôrias tonais 

c o n s id .:- rav ~ lm e nt e nuús compl8xas do que as populares, st:m chegar, entretanto, ao 

ponh> d~ ~ x i g 1 r aquelnl' r ~? t e r ê n <: l a..:.: Í l h ~ oló g icn s que c~u nctcri zavnm a linguagem 

mu:>tcal burgut>sa propnmnenk dtla, por i ~ so , m1o tardariam a st'r coopL~1do s sob a 

dt'nominação de- Bos:'a Nova, pda cultura d~ massa 

Nessa d ~ 'cad a a mús ica popular b r a~ il e ira passou por uma revoluçao que a 

projetou no ~·\ t c- rior . Influenciado pelo j az.z, o samba deu luz à Bo ~s a Desse 

mov1mt>nto dt:•Htacam-se Tom Jobim. Vinícius de M orais, < 'arlos Lirn, Baden Powell 

e Jo<1o Gilbt'rtv 



t0 J~ os :-t:nttd0·;. de):> ::l ~ p .: ·~to~; pr o pn ~ u nc n tc m ttsi·~: l i:> e litcr:tn0s J.•):> !-J•'litJ•:o:>. h,r:t.i nmJ ·1t 1~U d"' 

p r t> IP f1~ !•~" " r r· p ~~" ~p•"\ ':Pl .-rn to, h J'ltn1írhdr> l!:;'1rl~ · " ·:~n<;'•' ( ' J,•h:-~0 . 19S>7 27..1 \ 

(1977·37 ) 11111:1 

na::;sa Justoria dt>u umn guinada. Um d ~ :::e u ~ r::-gi str0s m~ü s impo1irultt's t::1lvez ~ t>j a a 

rnustc~ popul::u· qut'. ao lado di::; c;;o, t• mer ~~ íamb~m como um impot·t ~ mt ~ Yt>tculo d ~ 

po,' sia., domínio d ~' p c~ qu is a s e .. t é tic n~ '=' cr.mpo d.; batalha entr;;o a-.; v mt~uclnhl s 

P<'"htlado...: ~ obr ~ n~ mudtu!Ç'as impl:·rn<.' n!adas !l't cm 11;~ w. a parttr da d~cada dt~ 60: 

f• n.:.J,,rnm:"!lll~rneotc l itt2'.'lf!<:>, pua ,una ·s t ~n rn,lll•) n;at.• ;:l(_' ~ ·nlar e d tnàrr.t•':1 do r• .. nto d~ vt:.;ta d.; 

•' • "llntU11·';'i•;~" · rl t: m ·;~ " ' t T;Ittr.19 f. 9· 4J ~ 

Após a Bossa No,·a. o Tropica.iismo reciclotr todos os mar~riaís musicais c 

lin g tilstico-l:t~rano s, bnsc::mdo m : ;pir :l ç~l o, tambjm. no C ol!cr~!lsmo dt' 56 1 t> 

prodn 7.tnun, n partir ck' · ~nHlo , l l' \fo •: nwr~·tdmn .. • nl ~ polttóntco::; t> poltss0mtcos. 

valorizando a lr;idiçao da lit, J atnn1 ~~ h angt- tra. es p ~c ia1m e nk dl.' E.z.ra Pound, 

!\l :u:!kov'-ky, Ma!humt', t>ntrt' o u!ro ~, pro•:t>dt>ndo n r t' d ~ ~cob t> !ia ~ · à P.''.'alori : ação da 

I iterntura bra~ tle tra. (c f Sant' Ann a~ j)g,r 1 oiJ-1 ii) 

ll 1' . ~ - .. r r ·J ns .-~nos 'W<:JJontr:> .t ( :m•;t...,,~, r.--t.·-,t.) .. \ ·'''"''I I t 0U ti'II.J ,. a l;:._,,;~J t·hw;., :, .:.11\·~:j,) ,~J..s,)t~;P.It 

;:~ .. LhjÜ 1 " .j_LJ~ ·t'->;r~ ..:;, ; ',~~·.~\.H--_ J.:. --t.t :!,~.~I r. : ~l~.tl..t llíl .:t r(i. f, !tt~:l"~itt!.l .. l -c' •11:i .i.ltr.:;:; ~irt ..!.t:f ..ll '.:;,r­

tr;:m;;jÓn llOil . • ~tiq u:r m· l o nrrw [', 11.--,~, n • .:·iutl'i •h~ !-'''lli) ·h~ ·;t>:t., lr: · :n c ' · •'Í·~tr.~I1 J c"'•-, , m::,-; ••.:-ntr.:-t•o::itd~ ol0 
pc r.t.J d·• ' .. ' t:)~J ct.:r.~ ~ ; ~-~.:;rn:... ;J; 4 ~~i:..: 

lJ~n t , · ~ lC <,! -'~"' 1Q,: <.., , .,," .. r.. , ... u•-t••"•4.•rrv-•' ~1".-rlt "-'UI .. l . ! I 
--·· - ... • • • '* .... • -·"-·· ~· • ....... ... ••• - · ... . .. • • ... :.. I..:· • tt ~ _:!~ ! ~·f'~ ... ~!: ·:·:.!su·_!r~~. ' . ~!~t!'"· c·~ =i!..!~!!~ c 

t-: ~."'n\ r én::;n:\.' t 1·_:.."t) •, (\ t·i, .. v~~'")n,'1 · e~iSin\ •!:. 5 :~_,, ·1 T\:n :,;1, 1-l 1 i S'5í 1 a f'r:1..'(i~ ll:fr)2:, \.' ·; tl)i1l) ..!~.~ ? ... u, 
( l "-1(:) r" o F "'--r t~,. p,.,,,-f",~-· • l ~ .. ~r.-; , - .· 1 i ~.::· 11,, ' .· t .f nt.. ~"" ... 1·~~ n , .. ,;., -.1.. r 1 f'''çsi"1 ; ·· 
:J,u 1r /"\.! u id. ! t'"· ··, 



De 1962 em diante, quatro anos apos o advento da Bossa Nova, a lv!PB 

ingressa numa nova fase: com~ça a questionar a cul1ura ~rzat!- 4
• Com essa 

preocupação, a tônica fundamenta] de- setores s ignificativo~ da nossa produção 

musical passa a ser a de incorporar elementos diversos num mesmo conte.l\.io, o que 

aconteceu com os discos d::- Caetano Veloso. especialmente aqueles produzidos no 

período pos-exilio, como o Araca A::;:li. no quaJ ele passa a se vaJer da }jnguagem 

pop, do readymade e da música moderna, para tocar de maneira crítica na raiz do 

divertisst?ment, uma ideologica função musical qne mantém vínculos com os efeitos 

da divisão de trabalho. (cf Vasco n c~ l os, 1977:-t.O-·ll) 

Sobre isso Veloso (1997:177-1 78) diz que: 

quando che:;ou a hora do Troptcaltsmo, vânos esltlos extrovertidos foram convocados, e o esttlo cool 

da bossa nov'l 1parecia ::~p~> ms evenlualmt>nte como elemento a mats nas r.:mçi~··s-<ohgens e um dos 

;:-nn-::1pats elos d~ !tgaçào enlr-e o que fazíamo:; e o que e~tll'amcs rassa.'ldo r.a faz~ r 

Pre-ocupados com essa mudança, rnustcólogos e demais inte-lectuais 

promoveram di scussõ~s e produziram muitos trabalhos ac~rca dos novos rumos 

tomados pela música, até então ' comportada', que obed ~ cia a detetminados critérios, 

dentre os quais os ~ s t é tico s e os d ~ cunho crítico que tinha no povào seu mote, 

procedimento esse que é abandonado a partir do Tropicalismo . 

A tropicália iria pôr fim ao mito populista da C'ançâo d ~ protesto. Com tsso 

ela. no dizer d~ Vasconcelos ( 1977 .45). viria a significar, " do ponto de vista culluraJ. 

ao níve- l da !>APB, a primeira formulação da deglutição estética estrangC'ira e- a 

conseqüente superação do b·adicíonaJ nacionalismo musicar. 

Complement:mdo ~·ssa constatação, Favaretto (1996:28) poshda que 

() T;·optcalis:n.:> elobo:-ou ur:~a nova lint;u-:J~;em dn canção, e:z;;;mdo que se forrr.ulasse:n us critérios de 

sua O!JI!ftlt,.lo. até entiio JdenninJJo velo enfoque da crilica litcrúna PoJe-~e dizer que o 

Tropicaltsmo realt7.0U no Brastl a autonomia da cançã0, eslabeiecendo-a como wn objer.o enfim 

reconhec!vel corno verdad<: tramente artisttco 

14 
c:.:lt;;ra qt:e se furtd:! no entretemmerto 1..1 mJú:r.:tí1 cultural, :10 meramente agradavel, da qaJI 
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E ss~ nutor diz ainda que: 

ton.-~m como rcÍt>ii§n• t 1, ce wtn"\s pro·rPm.:>nci:as an.tstic::t::. e a ·tttl3S. ess1s mensagens ~;e 

intcrpener:-am ~..onstltumdo um conJunto ph lrl!;I~H ti cante:;. 

Marcado p ~ la 111ptura com o ~.lJih'rtcamsmo vigt?nte que influenciava o 

público bra.qileiro. es p ~ cialm e nt t' o jo v~ m , através de filmes. danças e músicas, o 

Tropicalismo tt? ntava resgatar. denfrt> o utros valores culturais bra s il ~ iros , a musica 

regionah:-ta popular, tendo sido d ir<? l am~ nl e inOuenciado pelo teatro de ru·.:ma, pe l a~ 

arks plásticas t> por alguns filmt' -: re-alizados pda rom:•ntt> cint> matográfica dc:­

vanguarda, conb~c i da como C i ucma Novo, na qual dt>slacou-::;e um dos mui tos 

iniluenci<1Clores dí.1 obra c:retancana. o cim•:.mta baiano, Glauber Rocha 1
~ . 

Buscando iuovar no campo d<l cru1çao. os artistas tropicalistas passaram a 

buscar maior 'apoio' nos ~l e m ~ nt os enunciativos (a exçmplo dos pronomes, 

e: ~ qm :"~SÕ·~::: ~~ t 0 r e ottpada. -::. gíri~ -: c outros aspectos lingütstico.::), como forma ci ~ 

v ~ iculw · a v i :>~lO do muudo comt.' algo ~: d~m ~ ro. é o qu ~ Tatil (1990:44) chama d ~ 

"reproduçao do coloquio na canç;'to. conlril.mindo par:1 que uma mesma cançã.o possa 

transitar por todos Ol:i estilos, d~sautori z ~llldo qunlquer classificaçao unilateral'". 

E os tropicalistas t'stavam ligados em toda a modernidade internaciOnal, sem 

~ ~CJ r 1 e c e r qnt', ·· no limrlo do p.;- ito t)'llin ~ l ' rnpr e um pmtdt:iro ... ". 

Sc.:!H ildo Campo;:, (1993: 261-262), 

qu:1l est.io p l~~:mdo •:m ;-c·.: isto tudo o qu;;- se p:-odu;::iu m u si c n! me r~t e r. o B;·os: l e no m<.!ndo, pnr 'l 

cr i <trem cc n ;,.- , ~ntcrr.cntc •) nov0, c)n pr11n.oir,1 m:,o 

16 
•..) ' : ine~:'l !!o-.·o, ·1e a, orc!o cem "fcl:'S~ (1 )~n 7~) ·•nl::>CeU d~ t;,l;l :t'Tjll~~O b:flc!J ~Jo ~GiCi0 dos 

ar:os 60,Jovcns tntde,:tuaii;:ados e pol.t.J, .lm,·ntt.. ~n~"Jados qUlse-am apresentar uma v1s:lo do Bras1l 
que va [ ~s~e F'='r LU'P.'l1nt~.te:1ç~ c ~ trru1sf..:-r111-!·h .. r 1 ·:!:. r-:'!Js·~ r~a!id1dc rcc1ar'. ':onfo!lT!e ,~aeta.'1'-' , ' 4 ~ e c 

tropicaiismn :;e .i~:veu em alguma mediei.~ a Oh!ll:> "'to:; e minha:; ide1as, temos ent:1·) de considerar 
corno drthgr~\rl•Y d•) n'\l·wim.:nto o i·.,..,rn··t' ·T•"' t.· ·:.;o <:ol_;n~ rr~m n filmo' " T~ · T--. <"m t ;·;msP'' rlP 
l:}~dUb~ r F .. t.1\.lld. t:•rullJUUt 1 tcen1fHví\tJ:s df~'-'' o\ Cl~ (~( ·, .. ~, , . 



Responsáveis por· uma série de mudança"> implementadas no campo da 

c-anção e das artes em geral, os tropicalistas tinham um compromisso com o novo e 

com o intemacional, preci~avam da reciclagt!m de antigos valores e isso foi muito 

bem traduzido num dos li\Tetos distribuídos pela BASF, como brinde aos seus 

clientes, intitulado ''Rock in Brasil: o balanço das g~rações" 17 , que cita Feliciano 

(1995:55): 

O TrO!JI•:alismo foi o~~ 1ê i~ que freqüentou a Universidade, leu Marcuse, Me Luhan e soube que os 

estudantes franceses e5t<nam pich~ndo as ruas com siogans como "a 1maginação no pocief' e seus 

colegas tchecos protestavam contra a invasão de seu pms pelos tanques sovieticos Foi a primeira 

geraçáo que •Jivcu sob o imÇ>acto dos satélites de informação. 

E isso é referendado por Veloso (1997:279), quando afirma: 

( ... )Sempre cri m.:mo espécie de orgar.icidade d~1 assimilaç~o de inf<-Tinações, e faço questfio de tratar 
~~om naturalldade a acumulação de r.ultura, retendo dos liwos, das aulas, das canções, somente o que 
me for congenial, e !:.r:msmitindo sornente o que j á esther por mim incorporado. 

Veloso declara ainda que: 

( .. )para fazer o que acn~ditáv amos que ~ ra necessário, tínhamos de !11.):; livrar do Brasd tal comQ o 
conhecíamos. Tinhamos de deslnur o Brasil dos nacionalistas. tínhamos que ir mais fundo e 
pulverizar a imagem do Brasil Carioca, 0 B:-asil com seu jeitinho e seu carnaval, acabar de vez. corr. a 
irna~em do Brasil nacional popular e com tm!Jgem do Brasil garota da Zona sul, do Brasil mulata de 
maiô de paetês, meias bri!h:::r:tes e salte alto Complet:mdo, c compositor assume qt:e "n~o era apenas 
uma revoltn c ontra a ditadura militar 

O Tropicalismo " introduziu uma espécie de fratura num país enrijecido por 

maniqueísmos que se infillravam nos setores artísticos, coibindo diversas fonuas de 

criação", (cf Tatit, 1995:11), o que o coloca numa situação privilegiada e seduz 

muitos analistas que preten?am descobrir o fascínio que envolve tal movimento, 

mesmo depois de 30 anos de sua existência. 

Ou ainda, como postula P~tTone (1988:61 ): 

17 BA~F D , • E . I 1 I .I ~ -
..., · - !\OCIC m rasu: o f.Xl~<lflÇO (.vJ.S út'rO:tÇ~J($ 3ão Fuulo, sld, Supervisão de F.ic.-u-do Botelho. 



A sof i ~t 1 co.ção te: ,~t uJ l das mus1cas de Caetano Veloso, G1lberto Gil e d~mms partlClpantes do 

Tropicalismo teve ~de mf1uência sobre o conhec1mento literáno das gerações mais novas e tornou­

s~ um novo modelo rv::t a poP.sia ria canç:l0. 

Ao l~d o da poesia sócio-políttca., o texto caetaneano representa, no dizer de 

Campos {1971:152), "a co n sc i ~ncia verbal de um postulado crítico e uma 

divê'rsíílcada montagt'm de imngens, quE' st'rvem para apresentar o momento sócio­

histórico' '. 

E, como postula Tatit (1996:263 ), 

Cacta.rlo, a.:> com~~or <: ao inkq.)rdar, prefere: vwj::u- pelas dl·::çóes dos oulros canciornstas, encama.<do 

sew-; dons. ( .. ) Qu,lndo voll.s a ::>et Cüdo.no, !>Uh obra t::>st-.1 ~o m pkta e f ortale~ida por rnu1tas dicções 

Segundo Sant' Anna (1980:91), percebe-se, na produção caetaneana: 

a dilutção da musio foldórtca, 0 emprego do r itrn0 africano, fras.::> melódi.:.as que lêmbrarn os 

àesaftos e, revestindo tucio isto, a sofi:;ttcdção mu:;ical que indtca a ulf1ul?ncta dos Beat.les e outros 

grupos musicais estrangetros como Jefferson Atrplane, Beach Boys e l11e Association. 

A carnavahzação, um processo dt' retomada textual, proposta por Bahkiirt é 

buscada por Veloso p::u-a congregar a popularidade de estilos e vo:.:es, o erudito e o 

popuiar mesclados. o poético e o prosaico, tudo dentro de um efeito critico de 

paródia As máscaras revezam-se e a ironia é uma constante. (c f Sant ' Anua, 1989). 

No Troprcaltsmo, a camavalrzaçã.o ocom~ quando d e!;creve-~e um mundo às 

awssas, a v ida ~ vista de uma forma totalmentt' nova - o homem pode tudo. tudo é 

po$sível, tudo é pt'mlitido, ou SL'j a.. "tudo é samba. suor e ce,..,;eja '', num demo 

cru11aval , numa consüu1le releihtra do muudo, proposta por seu maior representante: 

C:relano Veloso. Parodfstica, crítica L' justaposta, a obra de Vt'loso alcança ares 

vanguardistas, por comungar todos eslc-s elementos tanto num LP como numa única 

canção, como veremos no capírulo destinado às anfJises do texto caetaneano. 



3.2 - Tropicalismo x tensividade 

As tensividndes, r~spon s ~vet s pelas sensações d~ s pettadas no ouvinte. 

operam em dois pólos: de um lado. a eufim a, provocada pda música ligeira, rl ~ 

cunho mais com~rci . aL a ~xemplo das nuu·chinhas camaval(?scas, do a.'Cé-music, do 

samba., do fon·ó: de outro. a comemplação, provocada pelo romantismo da música 

ft:> íta para relembrar os grandes amores ou ainda para elevar o espírito por meio de 

temas religiosos (um bom exemplo É' o canto gregoriano), cantada com 

acompanhamento mais solene. mais calmo, dando ao ouvinte a sensação de estar 

sendo invadido, de estar-Ih~ sendo perscrutada a alma e descoberto o seu segredo 

majs recôndito, envolvendo-o1
g. 

Na tensi-.,•Jdade so n ~ci!tca, ocorre a reduç<lo de fi·eqoencia e duração, uma vez 

que náo importam os contornos isolados. ma.~ sim a sua reite-ração. produzindo os 

chamados temas melódicos, os quais iráo, por meio de uma pulsação regular, produ:::ir 

l'"tímulos corporais que entram em sintonia com nossa pulsação somática, que pode 

ser sentida al.ravt's da escuta das canções "Samba, suor e cerveja'', urna marcha de 

camaval de autoria de Veloso e "Escapulário" , um poema de Osvald de Andrade, que 

e retomado e atualizado por Veloso, atrav~s de um sambao 19
. 

Já na tens:vfdade pa.ss;onal. há uma dependência da ampliação de freqüência 

"" dtwação. Isso reper<:ute na oxpansão do campo do tessitura e na valorização de cada 

uma das vogais. As canções tornam- s ~ a::;:;im. naturalmente, mais lentas, de forma que 

as tensões conct:>ntr:J..m-~e nos contornos individuais e na permanência da voz em cada 

frt:-qi.lencia emitida. Este tipo de canç ~ io provoca umn ' introspeção solene· , compatível 

18 É Tat1t ( 1990· 43-44) quem nos e X l:>ll·~a como esse t~nõmeno ocorre. Se~undo ele. nem o texto 
l:nt)u!s:ico dessas c::~.-;.ç.:,es escapa a essa co:>fo.-.nnç~o t.emót1ca. Em compat:bilic!:lde com a melodia, os 
te:-:tos produzem person<~gens ou temas de ezaltaç1o, que se definem per uma ser ie de qualidades ou 
:~ti•11dJdes aulcm.Jttcar::ente tdentificaós aos temas melodicos. 

19 
E tmport.mte que se comente o s ig:ruficarlo de-;s'l re-atuali?aç-.lo, uma vez que no texto onginal a 

e:<pressào ''Dat-nos Senhor Já retorn<.t ;t oraç1o d,) "Pat Nosso", dando -lhe outro sent ido. Uma vez 
retomado o poema pc.-r Veloso. esse sen!.ldo o n~m < tl J3 traz uma mfo!T11ação nova: e uma oração em 
ri tmo moderno, em tom divergente do sentido orif:inal que u:na o r ::tç~o cmtà encen·a 
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com sentimentos pass10na1s. decorrentes dos processos de dis;u.nçdo e conJunção 

afetiva (músicas românticas). 

O LP Jóia (1975) e boa parte das suas composições (".Minha mulher", "Pe los 

olllo~--. "L u~. lua. lua"', "Canto do povo de um lugar", " Gravidade'". "Tudo, tudo. 

tudo''), representa esse tipo de tensividade e que traz, logo na c::~p a, a ilustração da 

família Veloso e seus contatos com a natureza e seus elementos: a lua. os pássaros. a 

ualureza em harmonia, o LP se mostra extremamente lír ico e critico, ao m ~s m o 

tempo, buscando a valorização da virla através d ~ canções-eco, com ru1·ruuos 

me lódicos que beiram à so leuidad ~ e o lame nto das canções religiosas. 

E como aponta Tatit (1996:9): 

E :'l:l fL:nç~o d:1 seqoê:-:cia m~!6éic1 com :~s u:1td:1des llr:;;Q!:.:tit"1S, ponto ne•Jrtllgico de tensiu:dade. o 

canctonista t<:m sempre um gesto oral e!egart::e, no sentido de aparar as arestas e elirrunar os resíduos 

que podenam quebnu- 1 naturalidade da canção Seu recurso maicr é o proc:es::;o emoatJvo que esknde 

a faia ao canto Ou numa orientação mais rtgorosa, que produz a fala no canto 

3.3- O poeta-compositor no contexto 

Com uma carreira me-tt''orica, Veloso logo figurava entre os grandes nomes 

do tão disputado mundo da l'vfPB e, com tratamento de estrela, ele não deixou de 

v~ l ~r-se d ess~ postção privil~ g iada para divulgar suas m e n sag~ns cruTegadas de 

e l e tll ~ntos contextuais, que variavam desde a preocupação com o futuro do pais até as 

relações emocionais e afetivas do mesmo povo formador desse país, num jogo 

polifônico, buscando a produção de sentidos, via canção. 

Sobre isso, Schímiti (1989:70-71) t.lli"'Severa que 

as melodias ou·:tdas dentro do própr·io ambiente fa.1niliJr, scwndas àquebs ouvidas :.1traves dos me1os 

radtufúntco::; e ui! <akr~:;ent.tçõe- music:.sis dl"' qL1e p<UtJCipava como ouvinle assíduo, foram 

flU1darnema1s para a detenrunação de um vasro repettóno na mente do arttsta 
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Dono de grande habilidade em reter, na mente, dados de vartadas áreas de 

conh~cim~nto, ~specialm~nle aqueles relacionados à Literatura20
, à música, seus 

trechos, seus elementos formadores (tanto verbais quanto melódicos), Veloso se 

destacou, em m~ados dos anos 60, no Programa de Blola Jr. «E~s a noite se 

improvisa", na TV Record, pelas suas habilidades relacionadas à história da música, 

passando. a partir daquele momento. a ser visto n~o mais como o ·' irmão da 

Be1hânia", mas alguém capaz de competir com o genial Chico Buarque, que até então 

obtivera o melhor desempenho naquela atividade. 

Nascido lllltlla fam ília com tend~nc i as para as artes, especialmente a música, 

Caetano Veloso desde cedo recebera dos pais um aval - embora de forma implícita­

para desenvolver suas habilidades inat~1 s no campo da canção. 

Embalado desde a mais tenra idade pelas canções veiculadas no rádio ~ 

ouvindo a mãe cantarolá-las, o menino logo encantou-se com elas, sem nenhum 

preconceito, elegendo até as músicas mais antigas para fhzcrem parte do seu 

repertório, o que lhe rendeu inúmeras gozações dos innãos mais velhos: ( ... ) 

Reminiscências me fascinam, me estimulam, me animam, eu gosto de lembrar ( ... }. 

(Veloso, "Alegria, alegria, s/d: 193) 

Apesar de não ter ainda descoberto suas habilidades na área musical, Veloso 

sabia que a música era uma forma prazerosa de ver a vida. Gastava horas ouvindo 

canções das mais diversas, especialmente aquelas mais antigas e, à~ vezes, até 

a.JTiscava-se tirá-las, imitando o estilo de alguns intérpretes e demonstrando, ao longo 

dos anos, sua inigualável habilid :~de de inserç~o de r~alidadt> s e feitos de 

personalidades ou pessoa~ comuns com as qnais convivera ou das qu~is ouvira falar 

ou ainda como fruto das muitas leitur:J.S empreendidas ao longo da vida, embora não 

se considere um leitor 'aplicado'21
• 

As:;im, Veloso demonstrara de::;de cedo sua aptidão para as artes e, entre uma 

pintura e uma performance na.s atividades lúdicas em Santo Amaro, ele ainda tinha 

tempo para ouvir música e ler, além das suas aptidões, provenientes de várias 

10 Ver trabalhos de Favaretto (1 ;t.:/6), Monn (1973), Perrone U988), Sant· Anna (1980) e Tatit ( 1990-
1996), citados nesse trabalho, no c:~ pí tulo de~tm~do ao mterte:do e se:Js eleme~tcs n::s produç~o 

caetaneana. 
21 

Segundo o proprio VP)oso f'm entre<n!:tas (Revist~ Realidarles e outras fontPs) acero ria sua 
gemaltdade e reperténo cultural. 



situações a que se d~dicar~ sem ter sido "cobrado'' para que as cotsas se 

d~senvo lvessem. 

Tudo sempre acontt>ceu em sua vida de forma quase que "por acaso" e, sem 

o rigor de leis ou obrigações, outras s ituaçõ~ s se sucederam de forma a garantir-lhe 

condições para que ele se transformasse na figura pública e respeitada que é hoje. 

Nos anos subseqüentes à sna estada no Rio e depois em Sáo Paulo, já como 

cantor e compositor de sucesso, uma outra situaçâo inesperada viria a ser computada 

a favor do músico e da pt;>rsonalidade, já conhecida do público por suas críticas 

bombásticas. 

Com a sua prisão e conseqüente exílio, na época da ditadura militar, 

juntamente com outros rutistas e intelectuais, Veloso passa a ver a vida de uma forma 

inteiramente nova e isso pode ser apreendido em suas composições, que passam a ser 

mais centradas nas relações afetivas, como pode ser visto ao longo de sua produção, 

cspeciahnt'nte da década de 70, a exemplo dos LPs Caetano Veloso (1971- gravado 

no exílio), Jóia e Qualquer coisa, ambos do m1o de 197.5, Bicho (1977) e tantas outras 

canções dos demais LPs que se sucederan1 ao episódio da prisão e do exílio lonch-ino . 

A prisão representava uma página antes dolorosa e depois responsável por 

mms aprendizagem, por mais conhecimE-ntos que o transformaria num homem que 

praticamente viveu todas as emoções e, por isso mesmo, tornou-se capaz de avaliar 

momentos histórico-sociais que- o colocaram numa situação privilegiada no cenário 

social, se levannos em conta seu desempenho acadêmico: nem sequer terminou o 

d F.l fi . d H '"' 2' I d"d . curso e . 1 oso 1a, mas é outor onores Causa-, pe o seu auto- 1 atJsmo em 

diversas área do conhecimento. 

Veloso busca, através de sua obra universal, ocupar o SE'U espaço num 

mundo que ele acredita mais justo, dando, tanto à sua existência como a dos demais 

' mortais ', um novo sentido, uma nova razão "de ser e de estar, oi ando u.ma 

22 
T!tt!lo dado ·pe!a UFB.11., em circunstânc!<:s que !emb:-3JT! as atil'ldes "tnmsviadas" dos tropicalistas, 

pois o referido titulo lhe foi entregue em címa de mn tJ·io eiétrico. causando inúmeras ci!scussões, como 
f.V]Udas <:ausadl'!s pelos atos mesperarlos do prop1Íü i~ndano , <:orno por P.xemplo cantar uma canr;i!t•) 
natalma com LUn revólver apontado pura sua fronte num gesto que sugena o fim do Trvpica! Jsmo 



cantüsão d~:: orcsodia ,: wna orotÍJ.siw de on.ródia.s ou.e encwtf'ni dores e tiirtem cores 
oi ... .. • ... • oi 

3.4- Influências histórico-sociais na produção cactaneana. 

Além de rlemonstrat um:l pr~ ocu paçüo com a situaçúo sócio-histonca. 

Caetano Veloso recorr~. ao lon~o rlt:- sua obra, a operaçóes intertextuais sob o ângulo 

~ócio-semiológico, d~ acordo com Véron (1980), quando lança mão d~ mesmo 

univrrso rliscur-:ivo (music~l) ou d ~ Hniwrsos cli ~c 11r<::ivos dift>rcnte::; (canç~o, cinema. 

teatro, TV, dt>ntr~ outro~). proct'dl:!tH.lo. ao m~~mo kmpo, a uma retomada de lexio::: 

likdrios prvexisteufes e Jos ~i~kma!; d~ signiftcaçúo literária ah avés da linguagem 

oral . 

Dentre as muitas manite ~taçót:' s artísticas que intluenciararn a produção 

c~etrut~ana, espectaltnente a do penoclo tropicalista. estáo o~ im11nrros filmes a qut­

Ca~lano Vdoso assistiu, ainda na sua auolt>scJm:ia, ~m Santo Amaro, ~ utre os qurus. 

Viver a VIda, Pzcrrct !e Fo~l t' Un-:a nwll;e·· e LL!>'Z(l mulher, do fhulCO-SliÍÇO Godard, ~ 

Terra eJ>z Trans.e, do baiano Glauber Rocha. "que são obras fundamentais da 

f('rmentaçao inicial do Tropicalismo', , conforme o próprio V~loso em Verdad? 

Tropical (1997: 78). 

Além do cint-ma e dos cineastas Glauo~?r Rocha~ Godard, dantr~ outro~, a 

poe ~ 1a foi outro forte aliad<.' da ~ua produção Muitos foram os podas qut' 

iuJl uenciaram a produção caetan~am1 , d~nlr~ os quais o satírico Grt>gório dt; .Matos 

("Triste Bahia''), os com:retistas inn:1o::: Campos, especialmente Augusto de Campos. 

~t> ll parc€'iro ent composições prodm:idas na decada de 70. a exemplo de ''De palavra 

~m prJavra", ·'Julin/Moreno'', "l' ul ~ar'' ç o antropo.G1gico Osvald de Andrade. est~ 

último decisivo para a prodt~~·ão tropic<1hsta, como atestam Schimitt (1989·83) e o 

próprio Vdo:,o (1997:248). 

23...- h d . . "L" . " · ·~<' < " • JreC OS (1 •.: ,Ul) <.aú lli~Ua \. D'o-+ )· 



Se o movimento antropofag1cO de üsvald objetivava deglutir o moderno para depois fazê-lo r~ornar 
re11esttndc, o subdesen,:ohwlo de modemidade, parte desse idé'a! pode ser en-::0ntrado nas 
composições de Vdoso. o discurso que dS realiza mcorpora dlft:renles discLUws, deglute todas as 
mformn•;ões n•!k contida:> p;;u-n fázer br•)t::u- um prodnto polifônico e i nov ~do r 

O texto antropofágico (dentre outros) que serviu de pretexto para a criação 
do proj(>to Tropicália encen·ava 

a tdcia do c<u·ubul!smo culLurai que St::I'Vlc1· nos, aos a·opicalistt~:;, como LUna luva. Estávc1Jl1os 
''comendo'' os Beatles, Jim1 Hendriz No~as argumentações contra a atitude defensiva dos 
nac&.)na!istas encontravam aqui urna fomn.;la.;;lo 3\XIr.ta e e:<aust;va Claro que passamos a aplicá-la 
com largueza e mtens1dade. rms não sem CUidado, e eu procurr.1, a cada passo, repensar os t.ennos que 
ado~amos Procurei também re!ê-lc nos textos originats, tendo fm me:tte as obr::ts que ela fc: 
concei:>Jd::l p~a defender, no com::-xto em q11e tal poes1a f' t::Ji po~tica surgiram. 

No campo da canção, mUttos foram os músicos e demais protiss10nais qut> 

foram também 'convocado:;' a pnrtic tpm- das criaçõ~::: de Vdoso, d e ntr~ os quai:'; 

muitos compositores que o influ~nciaram diretamente, como Luís Gonzaga (" Como 

st: eu fosse o saudoso poera e fosses a Paraíba'') e Noel Rosa, como pode ser 

constatado a partir do seguinte depoimento (1997: 184) 

Per.sar:do r:1...--n velho s:lmb:l de Ncel P.os::t chamado "Cois:Js Noss::ts", que enumerava cenas, 
personagens t1picos e caractensticas culturais da v1da br·1s1iein e os emoidurava com o refrão ~o 
s:lffiba, a prontidãc ~ ou!.ras '-•<'ssJS s,,o "~''tsas n<.•ss<'ls" ~11•.1 nossas ç(l tsas", im1gmei uma çanção que 
tiVesse len1álica e estrulura semelharu:cs, só que , como no caso de alegna, alegria. em relação a 
"ClcvPr boy samba", nàQ fica!ll'P no tom srmplcsmentc satinco P. valesse por r 1m retrat.o em movimento 
do Brasil de: .:r,t5o Com a mente nurna vd.:x:LJ.iJe ~st.:.•nt.:ante, me kml:.rci qu.e Carm.:m MLranJa rima 
com "A banoa" e imagme1 colocar lado a lado irnngens. 1déi:JS e ent1dades reveladoras d1 
tng:comédta Brasil, dJ ave:-;tw-1 a u:~1 tempo f:-JSt..·a e reluzente de s~· br:Js1leiro. 

Na música, ele dialoga com Rvb~rto Carlüs, Chico Bu.arqu.e de Holanda. 

Catu!o da Paixifo Cearensr. Jorge Ben, Lw= Gonzaga, Hen'teto Pascoal} João 

Gil berra. Arngo Bamabé, .A1J!ton Nasnmenlü, dentre outros tantos. 

No te ~;:to caetaneano, semprE' figuraram composições de variados autores e 

estilos. S('ja em forma de citações de seus nomes. de torma explícita, seja por meio de 

retomadas implícitas, como ocorreu com muitas canções de Chico Buru·que. a 
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exemplo de "Carolina" e "A Banda'', como afirma o próprio.· Veloso (1997: 17 5~ 

176)24
. 

( ... ) O (jtle eu imagtnc.ra para "ale19"ia, rtl,...6na, era um papel semelhante ao da banda de Chico 
(Buar'1ue). 51-tardndas as dtl'erenços de proje t .~.1 e estilo entre rrum e Chico Na verdade o fato de ser 
uma :n~.rchw.b fa;:;a de ·' AJegriJ. r~iet;rir~. :-:c ·:ci1te:do co fest;·Jai. t4-na es?ec:e de ::t."1ti-b:màa que :üo 
de tZJV.:l de ser uma outra band::~. Os trcs pnmeiros versos das du::~ s canções s;jo pemut.weis sob as 
re~ecti·1:=s me!oJtas e r!jo apenas per s~:em hepta!:Síbbos, o 1:1e!ro m:lis frequente na poesia Fopular 
hr::Jsiit'tra (e ibérica em geral). (_Veloso, i997). 

24 
Ve!oso di:: a:ndJ que. "Eu rüo est:J'I:l plenmnenl~ .;onsctente de lodos os aspectos e t rr.~ltca ç ões, 

mas sabta vagamente que "alegria, alt>gna" era, emre outras coisas. uma espécte óe paródia óe A 
hmrlfl", •1m "~rrt:w~it(l!11t:nto mats d~s~r,rr-~r:l.~ drl •)rortunt rlarJe do f.-:.<tiv::~l, tra;;:.-:ndo a um tempo m>tis 
crít1ca 1:! mHs aceitação do fenômeno J ... T"•"' 
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Cap 4- Análise do Corpus · 

Caetano vrveu mtensameme as emoçó'es produzidas pelas canções de rádio da decada 
de 5J. a pvn!.o de impregnar-se do '' c!/10~ ., qlÀe caracter;:a·.:a aqueLes canciomstas ( .. ) 
. Tido o que sentiu e pt!nsou. ao longo desse penodo de audzção apaixonada parece ter 
dt:jlmdtJ seu parâmelrtJ de escuta e de cnaçãtJ. 

(Tatit. 1996: 275) 

4.1 - O fenômeno da interiextualidade na produção caetaneana 

Criado uuma pequena cidade do inter ior bruano, Caetano procurava 

iucorporar às suas primeiras produções, como na canção «Onde nasci passa um rio'', 

os elementos mais cu! tuados pela sua gente, a flora (palmeiras). a geografia (rios ).25 o 

meio de transp01te (o tro te, o bonde, o trem), as luas, dentre outros. 

Passada a tàse inicial da tima, cio romantismo, da e xaltação ao~ elementos da 

ten-a natal , dos amor~s juw uis, o texto caetaneano encontra respaldo num ambiente 

criado por vários segmentos artísticos que desencavaYam arcaismos, coisas cafonas, 

canções. compositort>S e int é rpr~t es antigos e ai sua obra decola como a mais 

dialóg ica de t od~s, apostando no fenômeno da interiextualidade para estabdecer 

jogos polilOnicos entre muitos e drversos enunciadores. 

Ao contrário dv qne ocon·ia na primeira fase, as composições da segunda 

f:1st' já nào falam dos amores idealizados («Avarandado", "Um dia") e as re l açõ~s, a 

partir desse p ~ ríodo , reduzem-se à atração ílsica, à liberação dos instintos, à acusação 

da sociedade repressora. é.l <1ccitação do narcisismo ("Esse cara'', "Da maior 

importância'', "Tigresa», etc.). 

Buscando apoio em movim e nto~ musicajs nacionais, como a Bossa Nova e a 

Jovem Gu<u·da, ou internacionais corno a música pop americana, Veloso aposta na 

~~A exemplo Ço no Subae, que foi terna de umo c.mçâo muito conhccrd::~, pelo menos entre os bar anos, 
e mtef{:'reLad:~ por sua irmã M3rtu Bcth;)r.i=, ew que u.rn rJos 'Jersos fala na neo:;essidade de ptl!"ifi caç~o 

àe~se no. um antigo proitto da cidad~ natai dos doi~ famosos anistas d1 canção 
"Purifica'r:l''l o:l Sr,/:Yr.? l'iandaro•'t t:lS" "talrbt.-v cn;l_,o:l,.<!' 
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mistura, no mo[-:atco de informações advindas desse umverso ou da literaiura. dos 

apl.'los da vida moderna, da sua vivência e d~ma i s e l ~mentos ~ constrói te:xios 

universais que revisitam todos os modelo:: e dâ à sua criação m·e~ mais inte-lectuais, 

por assim dizer, valoriz.:·mdo o brega ~ o chique, o nacional e o impmiado na m~sma 

proporção. 

Qua11do esse recurso e utili zado. ocon·e a produçào de novos sentidos. uma 

vez que, retomados de oulros campos e contextos discursivos, os teÃios, discursos e 

cont~xto ~ g<Ulham umn reinterpret<Jçâo capaz de imprimir uma nova visão àquilo que 

foi r ~toumdo e aj o fenômeno da iuterit-}1.1ualidade opera como veiculador de novos 

sentidos, foi o quç- ocon·eu, por exemplo ua. retomada da C311Ç~O "A Banda'' de Chico 

Buarque. cottforme o proprio Veloso cotúc~sa 1 ~. para a composiçao de ''Alegria. 

alegria". 

Sobre o uso de guit::trrns no ruTan_to da compm11ção «Alegria, alegria", 

Campo::. (1993 : 15..;) diz que "( ... ) o de:,;locamento dos instrumentos da área musical 

definida da j ovem guarda para o da ~lPB ja tem, em si mesmo, um significado que é 

informação nova .. ou a relação t!ntre canções que se dá por meio de retomadas de 

gêneros, estilos, melodias, ammjos, etc. 

Segundo Schimiti (1986:87): 

. ~:. . proposta a~ttstica do Tropicalismo n<iú vis<WJ .l indtc lÇ~o de um<:J saídJ para a canção populru·, m<:Js 

~!m a ap0.ntar Sl l"'l' "ns~s 

... Músic:: marafest.o cte u:n movimento 1u~ se :nJct::~·:-t, "Ale.;-i:l, Jkgu" :"I"Ct!S3'J1 tod:ls as pe:::s ( .) 

e ez~ · ••rrú<l em ;;. •u estr.hilh•), a n.;ç~o.ra .:om os prr..:•)r~ ~ eit.)S must•.;us, ent.1o simtollzados pela g:J<:rr<t 

Vcjn-s~ o CJUe V cioso ( 1997) pensa sobre o assunto, quando tàla dn. 
produção de uma de suas composiço~s mais discutidas: 

( ) Eu n:lo esi.JVJ plenJmente con.;ciente de tod,_,, o:; aspeo;tos ,., impli.::ações. mas sabia va~amem .. 

'1' 1.-: "AJ.-;n 1, ~l~gri'"l" <?t·:,, r;nt.r~" ~'~ • Jtq•; r-·~1""'"· rUTI'l e'll..,.~l~ de p~~·h~1 ,;,. "A }:.qnrh 
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~ .. . )[1~ to•Jo modo, "S~ lenço :;em ~.o c um~ntd' co rrespond~ a id~ia do JO.vem desgarrado. ( .. ) Ja o 

''~rso nada no bolso ou nas nv.i<5s, fot tirado díretamente da últí.ma página de As Palavras de Sartre 

( .. ) 

') bo :-d~o "aletri3, alegria!" quç Chacrir1.'1a ernprestara do bon1c3r.tor de s3.mb3··jazz em vias de ad e ~tr 

a '.lffi .:omerciahsmo v~ütg::u-, W1:son S1rr..onaL él'a o modo de deixar o otmnte ao mesmo tempo per...:> e 

ivnge da 1/Jsão de mundo do pen>onagem que, na canção, ruz eu vou 

Consideradas por Campos (1993 :143-144) corno a tomada de consciência, as 

canções "Alegri~ alegria"·~ ''Domingo no parque» representavam uma manif~:"staç ão, 

segundo ele, «de âmbito internacional, ao mesmo kmpo que retomam a " linha 

evolutiva:'' da música popular bra<>ileira, no sentido da abertura experimental em 

busca de novos sons e novas letras". 

De acordo com Veloso (op. cit.): 

A letra .Je ·• A be<.nda" na melodia de ".Alegria. Ci!egr1:1", soa partir:ulannentk natural. Is!io re11ela f!Ue 

a,:nbas ::1s canções se dinginm a expecativas fom1<:1is bem sedimentadas no gosto do público -ambas 

são, portanto, ant1qt.<adas- .: r.:i;saitam o par.:nt.:sco entre o p.::rsonagem que diz que estava a toa n.1 

vida" e o que se vê ''carnmhando contra o vento sP.mlenço sem documento. 

(.. .)Essas coincidenc:as de forma e funde entre 3S duas canções que rapidamenle a.'1aliso aqui, não 

me .;raro de todo desconhecidas d<.ltante o trabalho de composição de Alegria, alegria. 

Além do texio dessa c~n ção vir recheado de paródias e citações, ela traz, 

tamb~m, um recurso mdódico qu~ lembra o cru1cioneiro nordestino, ligado mais 

remotamente ao canto grl:'goriano, pois seu texto é construído obed~:"cendo-se a uma 

cslllJtura montada sob frases muito longas, que parecem romper a quadratura 

estrófica, seguidas de versos curtos, em que o substantivo emerge, subitamente, 

sendo, assim, mais valorizado em drtrimento das demais classes de palavra ( cf 

Campos, 1993: 165). 

Ainda. de acordo com Campos (1971 :162-163) 
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A cnnçJo "Tropical ia'' pressupõe u:n proJeto de intervençJo cu!tUJ"al e um modo de construção que são 

de ruptl.JJCl ( ) Com uma opc:rJção de "bncola~em"; o B1·asil emerge da montagem sina·6n1ca de 

[:\tos, e''entos, ctt:r,ôeS,J!>l"t;ões e emblemas, rPsiduos, fragmt=:ntos . 

A mústca "Tropicália" se realiza na alternância d ~ festa e dl'gradação, em 

<.anz(<.Valizaçllu e dt:scamavallzação. A mistura de ('Tropicália" é composta de ritmos 

populares brasileiros e estrangeiros, folclore, música clássica e de- vanguarda, ritmos 

primitivos e Beatles, cancioneiro nordestino e poesia pamasiana, ou seja, do bom e do 

mau gosto .... (cf Favaretto, 1996: 54-57), 

O texto €' a melodia da canção "Tropicalia'' são compostos, segundo Pen·one 

(1989: 69) 

17om •.tm olho voll:\tio plU<l a intesrao;:i'ío tie outros efeitos, como, por exemplo, as montagens .;, 

tr.zt:t.:lT.ent.os de ;:>ffcussjo de mtivos brJstle!ros juDtrunente cem m~burnentc:~ me!ód1cos que im!tam 

pássa.--os selvagens, VIS<lildo evocar os v1rgens t.róp1cos. 

Dentre outTos elementos intert ex tuai s~ encontram-se em Tropicalia segundo 

os analistas dessa canção: 

1 - Cilações históricas 

a) "( ... )tudo que nele se plmta, tudo cresce e tloresce". 

(Trecho da Carta de Pero Vaz de Caminha) 

b) ''(. .) Vn:a a bossa sa sa sa " 

(Ref ~ rência ao progranm de TV «O jilltJ da Bossa" e ao movimeuto musical 

que antecedeu ao Tropicalismo) . 

c) "Não disse nada do modelo do meu remo''. 

(R ~fe r~ncia :-1 canção ''1\'!exericos da Candinha", de Roberto Cru·los que por 

sua vez rc>mete à uma coluna social da epoca que falava da classe arttstica e 

da sociedade carioca e paulistana). 

d)"E que tudo mais vá pro interno·· 

(Novamente a Jovem guarda é ratomada atra\éS de um verso de outra canção 

de Roherto Carlos). 
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Alem dos elemE-ntos jn mencionado~, ocom.=-m. nessa cançno. outras 

cül:-t~E'n::. . como por ext:·mplo, notícras JOmalística.s, texto:S :fra~m·::ntário:-:-, com 

di~pt>r fõão d~ temws combi n~do~ t:> ao mesmo temp0 contrmtitórios t'ntn' si, rimas 

prinwri<l~ , como a.::- ddinc 0 próprio Cat>tano, 1:'111 muita:-; t>ntr.:-vistas d~H.l::J.:; ~m jomais 

Depois da:s trnn~formaçov.s implemc-nracb.s com o hmçamt>nto das canyOE'~ 

"i\[.;~ia. aJçgria." e ''Tropicálül" , Vt:"lG::-o tem nma ÜlSE' de r\'~tili~e de sua obrn e 

pas ~a :-t ~ç intcr·~ssar aínch tnai:'l pd::t poesi~ concreta, tanto nacional quanto importada 

de outrn;; c ult11ras, uti l i:audv-a ~ m suas co mp1>:::i çôt>~. 

St>guindo o::: p:·1:::sos ch.> Osvald de !-\Jldrad~.:
7
, Vei0$0 ironi:::a íl difadura 

miiílar, aLI avt:.'S da tt>mútica d~ cruH;ao ínEullil ''Enquanto o St>IJ lobo nào v~m-~. 

t-::5paço da libtrdadt> dt' ._,~i:prt'::::eào. 

Dt- acordo com Vascom:t>lo8 (1977:3\ naqnt-l::l epoca so t>ra possível 

~e- a crítica ~" ao m t~'!m0 te-mpo a utili::açüP de algum: d~~:: r <:<.'ursoE ci.tadoí' por 

\'::1:->conce-lo~. 11~io só fh) níve i h:xluaL·cil::H .. 'Hrsivo. 111a~ também no nível mdódico_ par~ 

p~:rorli~lr 3 hll;l ::1.rm:1da nos anos 60. 

Es:10 rt-cnrso parochstico lll~ssa cm1çao. t> usado. dE'nlr0 outrn..c:: coi!:;:~JS, atraves 

da r~tomada do nmmjn do hmo da ·'Int.:rnacionaJ Conumi~ta''_ 
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Não satisfeito em retomar e atualizar os mais diferentes textos. contextos e 

canções, Veloso opta por retomar suas próprias composições (au.tattxtualidad,;). 

inclusive para resolver problemas28
: 

Eu fiz "i>.Jegria , aleg1·ia" pru<1 solur..ionar <1 q•Jestão rle "P<~i!':jgem ut!l", para !:'alvar Wl'-H!o (Vel0!=0, 

J 997 I 18) 

A partir do título, tomado de outro universo di scursivo, " Inútil pllisagem'' de 

Tom Jobim & Vinícius de Morllis, já é possível perceber-se que todo o texto de 

"Paisagem Úti l" constrói-se a partir de inúmeras retomadas, mt- lódicas e r ítmicas, 

além de estabelecer um dialogo com a Bossa Nova que se dá também nas canções 

«Saudosismo", que é um exe mplo do legado da Bossa Nova, mas que, ao mesmo 

tempo. procura s uperá-lo ("eu você, nós dois j á temos um passado ... ''), através de 

uma crítica estética e política ("As notas dissonantes se intt>gram ao som dos 

imbecis), como ocorre também em '•Janelas abertas n. 2", que será comentada 

posteriom1ente. 

De acordo com Veloso (1997: 129), 

( ... )Há um cri tério de composição em alegria, oiegria que, embora tenha s1cio aâotado por mim sem 
r:- uid<!·k>s e sem !!eriedarle, diz muito sc•J:.re <1'i inter><;C•es e as pc,s!'il:•i!idades de• rnomer!to Trc•pir:-,dista 
Em flagranLe e intencional CL'ntraste com o pm~_-edimento da bossa nova, que consistia em cnar peças 
redondas em que as vozes internas ~e movessem com fl uência natural, aqui optR-se pela justaposição 
de acordes em peífeitos maiores em relações i r ~ólitas. 

Segundo Campos (apud Pe1rone, 1988:63), "Alegria, alegria'' foi uma 

espécie de tentativa de fazer uma coisa que justificasse ou explica'3se tudo o que 

desejava fazer em " Paisa~em útil" . - ~ 

te 
A reso lu;iio de prob lemas pendentes, na composição de Veloso ocon-e através da autote;d;uali.dad.e, 

uma das muitas fo1mas de intertexto, tncontrada no texto c <~ e t u ne ano . 

•.. ~-- .,,_ 

. . __ ....... ~ 

' •' \ 
.• I ·.(. \ 
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I r'.'\ ,.,, •• ,·\" "Patsagem util"' fot Cl)n •P0!113 b ts1 cau1ente em nt.mo de m;u-cha-rancho- um upo de 
! , ,,., 1,-t dt' arnnv tl'UTastado e solen<' que fP1 f1 h<l::;e de suntuosos desfilçs -os rt\!lchos- num tempo 
•·111 '-1Ut' 1:> c:~''l~s de l:iamba atnda t>rdln olu..:o~> mooe:..t.us t! Jr.:wrgc1111Z~dos), t:om ustu1 111elouu:~ ~ue 

1 ' 1 ~ I"~~' •'• i 1 11rn1• .:_·,,lcha dt• rt:l-1lhos ,;,. tr:'lKf t1 lltU~<t• · atR dP. trf.tdu,ao 1':1'1\fllrM•ntnl"~ (V~l()II(J, I W7 · 

Jú a C<mção "Como 2 e 2" retoma "Tropidlia». Enquanto em ''Como 2 e 2" 

h~l a l'ncennção de vários "atores", em Tropicália o locutor assume as ações ("eu 

ot t;amí·.o o tnúVtmento, eu onento o c<trna\nl" .. ) e cola c1taçoes com humor critico 

~·tHJfH inlo os urubus passeiam a tarde intt>ira ~ nb ·e os giras:>oi::::"). 

(·, possfvel ainda observar, entre esRas canções, a dehmitaçáo das duas fases 

ela composiçtlo cactaneana. Em ''Tropicália" e demais canções da época do 

' Jmp1cali~mo prt>~nva-se um<J maior pmitc1paçao nn v1da ::;ocléll (''e-u qr~anizo . E'll 

01 lt uto ... , eu í na uguro ... ). 

Já em "Como 2 e 2". assim como na maioria das cmações pós-exílto- bem 

<:OlllO <~s é'U1t•s em geral -, se~ucm-se o 111ote de Jonh Lennorr ''O sonho acabou" 30
. 

"Tudo em volta esta desnto" 

Tudo vaj mal. mdo ... · 

C'olll ritmo dt• baJada \:' blut'::.. i's~a cauçao lrata m~lalurgOJS il ctun~o:nk a 

.i•)\ t'lll (.iuarda ~ set1 componnmento centrado ~ ·'políhcrun<'ntt' con·t-to· , iuutn.ndo R 

JPil '~ l(';l pop 1111emac,onal sem compromelt'l se aln.tv~s d0 lllO'vaçOc:. . 

. rudo certo' 

"Til do é Jgtl'll quando cam o l so11 mudo~ 

.v }.jd :;o•qúo1Jltl:) dO JeSCI'IÇ'aQ 00 SCU procedÍJllt'flO, \ft')Q$0 (1997· U4) d!z Ql.ll! "QUéillUO 1.111} tliX) depoiS 

·;•n t .1 .:nrnr rssa clll1Çilc, umte1 os estilo:; voutil'i dr c o ~cilhs cani.L"'res d<! ~wrest.as c um:!. letra que fl·a a 
1, ' r .·,·· ·~ . ~ , tn tmagens lortemertt! Vt!iuats, Jo .Par.;,.,~~;; .Jo Atcrrv du !'tdJc~t·~u, <t cnwo recerte ubra de 
Jl1r",1rnr:ntn J., averu da Je pr aJa daqu·•lt" h~iiTI>. (it'stocando o <"feito de q11~~ lic:"to r ientíftca dos seus 
· ·· ·1.0 ~·rr.:l'tos, ma:;; sem perdu r ~ •, 1 <t:1 o r1t;, lOS1in urbona dos ·•ek ulos c:m ·•elocHiade P dos 
tl· ·11 'Ull.t:-S ,f ar• tados". 

·~~·t,l·~~t .~ss .l des tlus~o. especlalllwnl.c:: em "C:ornn .2 e 2.". nos vel'sos ~n<\o nu.: Jludo .. e n mesma 
; ·-: 1 ~ N 11 tnn·.n, em que re-enun~i l t;.,...:hos 'e """ror. i Lá lia" Jtl ,_(.m ... vc:-s., w, mesm.1 IUJ..l a fi;.rar 
•• ~ ~..:o =mo.')" r·le nos rec(JOt1..a a ''Chão de E!;tn,las'' . . Je Orf'stes Barbosn 
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Critico, o compositor denuncia a situação sócio-politica do pais e a alienação 

decorrente dessa falta de sintonia, além de delatar, mesmo que implicitamente, os 

meios de comunicação a serviço da máquina administrativa, que tendem a camuflar a 

real situação por que passa o país, apresentando, no final dos enunciados, a avaliação 

por meio da ironia e da negação, dois expedientes poli:fõnicos, de acordo com Ducrot 

(1987), numa retomada da voz de um outro enunciador: 

"Quando você me ouvir cantar 

venha não cresa. eu não corro pengo". 

"digo nllo d~go não ligo 

"deixo no ar" "eu sigo apenas porque eu gosto de cantar" 

Tudo vai mal 

tudo 

tudo é igual quando canto e sou mudo". 

( .. .) 

Tudo em volta está dese11o tudo certo. 

Tudo certo como dois e dois são cinco". 

"Estou longe e perto 

sinto alegrias tristezas e brinco 

meu amor 

( ... ) 

Tudo vai mal 

tudo 

tudo mudou não me iludo e contudo 

é a mesma porta sem trinco 

o mesmo teto 

e a mesma lua a furar nosso zinco 

meu amor 

tudo em volta está deserto tudo certo 

tudo certo como 2 e 2 são cinco" 

Polifõnica, essa canção representa a relação recíproca eutre as figuras 

discursivas que participam da enunciação, ou seja, o locutor é responsável pelo 
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enunciado (a voz lfrica representada por Veloso) que põe em cena dois ou mats 

enunciadores (El, E2, etc.), aderindo a um deles e permitindo, assim, o 

estilhaçrunento do enWJciado num conjunto de vozes (perspectivas, pontos de vista.), 

ÍJJstatu·rutdo-s~ o jogo polifõuico. 

O diálogo intertextuaJ não se limita aos dominios dos enunciadores dessa 

composição. Veloso apresenta ainda um diálogo entre essa canção31
, "Chão de 

estrelas' ' e "Tropicália, . 

Através da retomada de alguns versos e exploração de mesmo terna, o autor 

manipula dados da sua cultura de forma critica, como ocon·eu com a canção 

"Tropicálilt', um texto que comenta (parodia) outros textos, numa técnica de colagem 

de elementos dispares. 

"A porta do barraco era sem trznco" 

(Chão de Estrelas, 1937) 

"t! a mesma porta sem trmco" 

.. o monwnento não tem porta". 

Tropicdiia, 1967) 

"não me lembro e contudo 

é a mesma porta sem trinc:o 

o mesmo teto" ... 

(Como 2 e 2, 1971) 

Retomando canções de décadas distintas ou de mesma época.. conforme 

mencionado anteriormente, a produção caetaneana recorre, .freqüentemente, ao 

diálogo entre textos de sua autoria, muitaR vezes l'm um mesmo LP, com o intuito de 

acrescentar novos ru·gumentos ou atualizar antigos, enfim, dar um novo sentido ao 

texto retomado. 

31 
A canção "Como 2 e 2" assemelha-se amda à ''A praça" de Chico Buarque e também a "Chão de 

es~laf! ' de:: Orestes Barbosa I Sllv1o Caldas, através da estrutura dos versos 
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l\!J níto comum no texto caetaneano. a retomada, tanto de um mt-s rno tema 

quanto dl:' 11ma fh-1 ~e. ou dt" símplet; t"Xpressões, é um recurso qu~ compn n~<.:t" na 

c~ ut ç~ic' " <·o mo 2 t' 2'' também através d<J expressao ''Deixo s~mgrar' ', presente em Hlll 

fi\'VO coniJH>sto por Veloso para o cmm1val baiano e qut> st~ constit11i numa rda<;ilo 

~·flh {' a fesla do samba e a i e~~ t a do rock, como t> le- mesmo atesta: 

p.,'n;. ;J't0 f.' l pN 1f':J!':•' 1 u~ · e11 cc k,.lt:e: f':J~~a mDsil·1 de ç:r. ·n:~val Fc'i porque, '·'f'ndo o~ f': !;p e::kL :I ~"'f~ 

·:k·s l·:vllirtl?. :iivnc-·;; , <: •~t · ndc· Mid~ Ja~.::.er enr CérH, <:'i.l •1i mt~tto cl.-.rarn~ n tt; qu<: o •il.l<" ali s·~ t·us·-<t .=. 

g>i!nte vê aqui no ç ;m,av <~ i. Cveloso, apw.i ~ ~a i omão, síd.p. 93 ) 

Com esse processo ele retomada, Veloso reint:::·gra elellle11tos de outro ~ 

textos. como a pani.frase de uma cançáo do folclore popular. que. adaptada. ganhou o 

nom ~ de " rvtarinht> ir o só., e qut- te v C' alguns dos seus versos inseridos em várias 

outra ~ cH Jt< ,'Õ~':::~ ço mpoHla ~ nof! f!HOH ~t ~ gu inl cfl. a f.'Xt' lllplo de < ~ Iara ( l968) 

" lJ m marinheiro amor " 

"Um maiinheiro ~o b o sol" 

(1vfn.n•dlt!Ú'(1 soá) 

(c:! era) 

No nívr·l ~ ~~' icaJ, oco1w t>nfrc- as con:posiçf>es t" d ~ n ca da .'> ac unn e '' ]r ~· u t>" 

( I % 9 l, 11111 diálogo íJ Ut' gara11le 11111 proce ~~ o confí nu o de elal>ontç;.to d1scurs1va. 

cu nao tenho nau'o 

O lll t>~ mo recurso ~ ui tlm tdo, na Meada ~ E'gu 111t t.>, Wls cnnçót>s ''Om'l.'', "Asa . 

.'\sa" (Lp Jóia) t! ''Dt> palav1 a e111 palavra" t' "Sugm· cane fieJds for eve r ·~ (Lp Araçá 

A:::ul). 



( ... )"Verde Vemi.S 

Ir, ir indo. Ir, ir indo. Ir, ir indo 

Prapassar fevereiro em Santo Amaro". 

t'Sugar c:me fields forever") 

Têm-se, ao lado de algumas homenagens prestadas por Ve loso às pessoas 

qut- o influenciaram, a exemplo de Gíulietta Masina e Pe ter G as ~, essa volta a 

muitas canções produzidas em momentos diversos. 

Veja-se 

a) As retomadas textuais 

"Pálpebras na neblina, pele: d' alma 

lágrima negra tinta lua, iuo, lua, lua 

Giulietta Masina 

"A h! tela de lua pwissima 

Ah. Giulietta Masina 

Ah. vídeo de outra luz". 

"Giulietta Masina" - (LP Caetano, 1987) 

31 
"( ... )um alem,;o do Século passado que O SfOSJI:l\JÍZOU com uma mustca silenCIOSa". Qst.o é 08/06/83/ 

13 Normalment~ quando retoma um verso, um trecho de uma outra canção, sua ou de oulros 
t:ompos1t.ores, Veloso opta pnr tamhérn trazer todo o arranJO melódico da canção retomada, como 
oco1reu com CaJUÍna. do LP "Cinema Trfl!1l'lcenJental" que, quando incorporada pela canção ac1ma, 
traz cons1go todo o seu contexto melódico. ··orno oostula Schinuti ( 1989·131) .. 0 deslocamento 
tem)Joral. bem como o contextual ou melódico favorece le1turas diferentes, fornecendo bases para um 
exerctCJO cornparatlvo e abnndo um leque de arrrbtgtudades" 
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b) Os iJmJtes entre a dor e o prazer: 

"Sou um homem comum 

qualquer um 

enganado entre a dor e o prazer" -

"Peter Gast'\ ( LP Uns. 1983) 

''Onde queres praur sou o que dóz" ... 

"O quereres" - (LP Velô. 1984) 

c) O medo, comum a toda raça humana 

"A gente tem que ter medo mesmo. a gente tem medo, jàz parte. (Veloso. s/d:l99). 

"'Porto seguro onde eu vou ter 

meu mar e minha mãe 

rneu medo e meu champanhe". 

"Meu bem meu maJ" • (1982) 

"1:, o recõnc:JVo e o recõncavo. meu me do " 

"Língua" - (LP Velô. 1984) 

d) A dualidadtd bt2m .x mal 

"Bem c mal c boca ~:: md"' 

(".E,la e eu") 

"A vida, que e meu bem meu mal" 

(Retornada do titulo da cançao "EJa e eu" . awna) 

"No mais as ramblas do planeta e orchata de chufa, si us plan é minhas lágrimas. 
núnhas risadas leite bom leite mau ( .. .)" 

("Vaca Profana'', 1986) 

e) A transmutaçdo humana. necessmia a ma adaptaçiio soc1al 

"Rnpte-me, adapte-me. capte-me" 
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("Rapte-me camaleoa") 

"e furtem cotes como camaleões" 

("Lfngua", 1984) 

"E a seu olhar tudo o que é cor muda de tom" 

("0 homem vellw", 1989) 

() O cotidiano 

"Qualquer c:mção quase nada vai fazer o sol levantar" 

("Avarandado" 1965) 

''Todo dra o sol Levanta c a gente canta" 

("Canto do povo de wn lugar", 1975) 

"Todo dta é o mesmo dia" 

(''Tieta ") 

Segundo Schimiti (op. cit.) " As voltas em torno do mesmo núcleo temático são 

freqüentes na trajetória poét1ca de Caetano Veloso" e acontecem em variada:; 

situações. 

E o próprio Veloso (1997:279) quem afirma seu gosto pelas reminiscências e 
observaçao d ~ fatos. seJmn eles comqueiros ou apreendidos medümte leituras d~ 
mareri ais daversos. 

Veja-se o seu ciepoimento sobre o assunto . 

( ... ) sernpre cn numa espécie de organrcidade da assimilaçao de mfcnmçOes, e faço questao tie tratar 
com naLUral!dade a acumulação de cull.ura, retendo dos livros. das aulas, das canções, somente o que 
me for C\~ng .. nial, e Lransmtlindo romente o que Já e~tver por mim in"t'rporado 
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4.2- O arcnico e o moderno na produção de (novos) sentidos. 

Toda a obra caetaneana é marcada pela dualidade tradição x modt>mic.lade. 

Algumas de suas composições ilustram essa dualidade, tanto no texto quanto no 

mTruúo melódico, a exemplo de "Ave Maria", ''Tropicália" (década de 60); "Triste 

Balúa", "Muito romântico" (década de 70), etc. 

A canção "Ave Mar1a>', cantada em latim, tem ritmo atualizado, destoando 

da solenidade que esse tipo de canção encerra; j á "Tropicália" tem estilo 

característico da poesia moderna, com acumulação de imagens, assemelhando-se à 

" Alegria, a legria" , além de um ruTanjo que dilui a música folclórica, que emprega o 

ritmo africano, com .fi·ases melódicas que lembram os desafios, e uma sofisticação 

musical que identifica a influência dos Beatles, entre outros. (cf Sant' Anna, 

1980:91). 

As canções "Triste Bahia" e «Muito romântico" trazem diferentes formas de 

concepção e atuaJização. Na primeira, tt>mos uma colagem de canções tradicionais. 

cantadas em tom solene; na segunda, Veloso dá nova interpretação à canção 

conhecida na voz dt> Roberto Carlos e revoluciona quando a interpreta com 

acompruthameuto de orqueslfa, numa atividade polifõnica vocal. 

'Tradicional", Veloso redescobre o verso "E pisavas nos astros distralda,, 

da cru1çào ''Cháo de Estrelas" (1937), de O r e~ t es Barbosa e wn "dos mrus belos da 

Hngua potiuguesa'', segundo .Manoel Bandeira; e o incorpora à príncípaJ canção do 

se11 novo Cd " Livros" ( 1997), ntravéR do processo de substituiçÃo 

"Tropeçavas nus ustros desastrada '· . ( "L ivro ~", 1997 - CD d ~ mesmo 

nome) 

.Mas t>ssa tradição náo se limita ~ L relomada de versos de outras cru1çoes; por 

vezes, todo um es tilo é lllCOilJOrado, como aconteceu com as referências aos trabalhos 

"Toada de Amor'', " Quadrilha, "Noite de Hotel" e "Cidadezinha qualquer'', de 

Dmmmond; " Poeticn." e "Evocaçüo de Recife", de MnnoeJ Bandeira. além de 

«Bandeira de Niterói", uma rc:-ferência parodistica à uma peça da ópera de Rossiui e 

«Conversa de Botequim", ambos de Noel Rosa, que apresentavam versos livres com 
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improviso e naturalidade, além da abol ição da pontuação e presença de uma 

linguagem prosaica e co loquial, denotando o estilo modernista de composição. 

Segundo P errone (1988:105), ( .. . ) as atitudes e técnicas essenciais do fazer 

musical de Caetano que se refletem e m s uas produções escritas incluem a alusão, a 

paródia.. o ludismo e a experimentação estrutural". Sobre o uso da alusão em outros 

poemas, Perrone aponta o aspecto parodistico, especialmen te com relação a famosos 

autores românticos. ( ... )"A mais fundamental de todas as funções na arte de Caetano 

- a expressão poética e o alo de cantar. 

E como diz Caetano Veloso, na cm1çào "Muito Romântico": 

Canto somente o que não pode ma1s se caiar, noutras palavras sou muito romântico. 

Retomando canções do cancioneiro nordestino (Edith do Prato. em "Sugar 

cnne fields forever'') , textos litt>rários ("Gil Misterioso" e "Escapulário"), obras e 

peças clássicas (" Uma Odisséia no Espaço, em "Épico'') e até textos de cunho 

religioso ("Ave Maria" e «Gênesis"), só para ilustrar essa necessidade de "carJtru· o 

que não pode mais se calar", vê-se na obra de Ve loso o liSO do fenômeno da 

intertexlualidade com o intuito claro de estabelecer novos sentidos, pois cada 

retomada , cada menção , cada inserção de outros textos, provenientes dos mrus 

diferentes contextos, como apoulo, acima, tem seu sentido literal alterado, dru o papel 

do intertexto alheio com valor de captação (mui tas vez~s através da paródi<f"') para 

clar. a c~ •da uovo texto um seutido diverso do miginaJ . 

E como postulaSant' Anna( l 980: 109-110): 

Ern CaFt:mú, "' par6J1<1 se d-t sem!Jr<: eru dois nível!> Fnmt:lro, numa relação mtertezt.ual refa-mJo-se a 

textos de o ut..ros autor'l::s, citando-os e deles s~:: ap1~pncmào Em segundo lugar, de uma mru1e1ra 

sonora, usando a linguagem rnus tcnl qtw ouo·os usam, mas justamente pru·a lhes dar lU11a novn usança 

l· ), prv.Juz.ndo Wlla nova relaçlw texlual-sonora e uma nova SI~Jflcação 

( ) 

34 
De acordo com Sant' Aru1a (1980. 108), a paródia é uma linguagem que corta a linguagem 

~onvenc1onal, 111venendo o sign1ficado de seus elementos. Ela denunc1a e faz falar aqu!lo que a 
lmguagem nonnal oroJit<t T1ranrlo o texto de SPI.I uso habitual e , col0o1.nrlo-o em outro contexto, fl\2-
lhe n:~ssallur o ridkulo 
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Cada Música que retoma e uma rectiação e um novo descentramento Assim, sua Asa ,Branca dtfere da 

de Luiz Gonzaga. como o seu Deus dará do de Chtco Buarque (. .. ) Cada mustca de cada canto extge, 

r!esse o mtor st"mpre um outro c finto 

Fazendo parcenas lllusitadac:; com con·entes literária'> di v~ r sas, com 

diferentes campos de conhecimento, aJém de ritmos, sons e outros meios natw-ms ou 

elt>trônicos (o que pode ser perfeitamente comprovado através da escuta das 

composições dos LPs Transa, Araçá Azul e Jóia), é possível perceber-se que a 

dualidade arcaico x moderno é uma constante, pois garante a cada nova concepção 

um sentido diverso do universo discursivo retomado e, nesse momento, ocorre a 

produção de novos sentidos, uma vez que já não é o produtor do texto original quem 

enuncm mas um outro que, absorvendo algo anteriormente veiculado, gru·ante- lhe 

uma nova acepção, um novo olhar, a.lgo visto sob diferentes pris mas. 

Quando ouvimos «Sugar caue fie1ds forever" e o JOgo polifi3nico 

estabelec ido entre as várias vozes que nela dialogam. sendo que cada uma de um 

lugar, de urna perspectiva diferente, podemos conceber a produção de novos e 

diversos sentidos dados ao samba de roda da lavadeira que incorpora os ditos 

populares. Oti provérbios nordestiuos, as lradiçoes b~llaltrui qu ~, aoti poucos, dão lugw 

à moderna in sú1Jmenlaç~o da cm1ç::lo que, apesar de modeminha, colll uome c:-m 

inglés e com ru1·ruuos dos mais diversos, também retomam trechos de conversas, de 

nolfcias j omaHstica') ( lugares comuns) e outra') colagens, num mosaico, bem ao gosto 

da interiextualidade proposta por Kn steva (1969), que servem para lluslnu-, como 

muitas outras, anterionnente citadas, como a intcrtextualidade gru·ru1te ao texto 'final, 

a prodJrçllo de novos se ntJ do::;. 

E isso ocorre freqüentemente. ua década de 70, através das compos 1 çõ e~ 

citadas acima e outras tantas, como "Asa Branca" , de Lufs Gonzaga/ Humberto 

Teixeira que ganha na interpretação de Caetano VeJoso, urn sentido inteiramente 

diverso do origmal , levando-se em conta dentre outros aspectos, o momento socio­

h il~ tónc o em que ela foi produzida originalmente. O m e~ mo se dá com ' 'Mru·inheiro 

So'', " Gênesis'', " Gilber1o Misterioso, eutre outras. 

Retomando outras cançoes, seus rurwuos, seus nhnos, s ua ~ d1ferentes 

moda lidades (ch.1ssica, popular), seus textos, diferentt>s coJTentes hterruias: corre-ntt>s 
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filosóficas , religiosas; textos antigos e contemporâneos, lugares, ternas e outros tantos 

fios que servem de materiais dos mais inesperados e ricos para tecer sua teia de 

relações e com isso garantir a textualidade, atrav~s do fenômeno da intertextualidade, 

Veloso estabelece, através de suas composições, diáJogos dos mais sw-preendentes. 

garantindo, tanto na análise dos seus textos como na escuta das suas canções, sentidos 

dos mais diversos, que são por ele buscados incessante e ins istentemente. uem que 

para isso ele tenha que romper barreiras que variam desde a Hngua (português x 

inglês), do tempo, de correntes lit e rária ~, de classes soc1ais, entre tantas outra..-, que 

poderiam ser aqui elencadas. 

4.3- A produção cactancnna na década de 70: inventividadc na 

canção. 

(. . .)Mos essa fase pos-vanguarda demomtra a nnuaçao das formas arrl.st1cas que se mter­

relacionam com as mulaçoes pc,llticos e socJaJs 

(Sane Anna, 1980:254) 

Marcada pe la inventividade poética, pela liberdade de criação, enfim, por 

resqufc ios do Tropicalismo, a d~cada de 70 é destaque na obra de Veloso, dados os 

t-fe-itos literarios e a signi!icânc1a extra-musical, aJém da forma IJldependente que 

marcou amda m~i s sua pro duç ~lo, sem contudo deixar de lado seu traço rna1s 

rnarc:mle: a1orma como mescla diferentes textos numa 111esma composição, por meto 

do ji;nón?.~no Ja. mtertextualidacle, buscando dar novos sentidos ao uovo t ~xto 

musicHI. 

Busca11do respaldo em diferentes fontes (cont~xtos), essa decada é amda 

111arcada pelo culto a cotrentes místicas e e::;otéricas orientalistas, numa espec1e de 

busca do te mpo perdido. 

Nessa década observa-se. ainda, a mudança da posiç!io da mulher que 

Hparec~ não mai ~:~ como um objeto, ma:-; como alguém que nsHUOH" uma linguagem 

rea lit1 ta, que de s cobr~ o seu corpo ~ d~ screw as relaçõt't> erohca:; IIUlll tom totalm~nlt: 

avesso à lírica fentinina de- uma Cecília Meireles, por exemplo. 
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"E a poesia fica adolescente de novo", no dizer de Sant' Anna (1980: 253), 

pOIS, 

É w11a poesia com tom que lembra não apenas os poelos beat-n1cks da décaJa l.le 50, nos Estado:> 

Un1dos, mas reed1ta, de alguma maneira, as "cantigas de escamio e mal dizer', que na Idade Med1a 

em Portugal era a maneira livre e pornogr& flca de sattrizar os costumes. 

N essa década, Caetano compôs em inglês, fez um casame nto per fe ito entre a 

poesia concreta e a canção, explorou o lamento em «London, London", "Queixa", 

"Odara" e "Lua de São Jorge", dentre outras canções de cunho lirico e teor 

protestante, crítico. 

Essa década tan1bém foi marcada pelas homenagens ao canto populru·, aos 

fami liares, aos amigos, aos demais cancionistas, enfim à força da vida, que mais do 

que nunca ganhava um siguificado novo, mediante todos os momentos dificeis, que 

viveu na prisão e no exilio londrino. Isso foi claramente expresso por Mari a Clara 

Jorge (1989i 5
, quando ela diz que " todos os seus desvios de percurso foran1 

i 

trausformaôos criativamente". 

Ainda no exflio, Veloso uão se deixou abater e produziu ruiigos36 e um disco 

que demoustram sua habilidade em converter etapas adversas em produções ainda 

majs rica'3 em força sociocomunicativa 

O Lp Caetano Veloso (gravado em Londres, l971) traz se te composições, 

dentre as quais quatro escritas " na linguados outros''. 

Nesse LP é possivel perceber-se a mágoa pelo regime militar do seu pais, e 

isso pode ser constatado, observando-se a se l e ~·ão da ilustração da capa: wn homem 

lrisle, vestido com trajes europeus, d es to ~ Uldo dos tmjes tropicais brasileiros. 

Além da capa s ugestiva, vê-se, na escolha do repertório, um misto de 

composições crfticas e saudosis tas, compostas em dois idiomas, imitando o estilo de 

Vin ic ius de Morais, na maneira diversificada de compor letras e músicas, assim como 

a produção de textos que passe iam por variadas dicções e tE-ndências Veloso cria, 

35 
In encarte do CD "O melhor cJe t..:aetano Ve[os(l" 

.36 Tair< ruiigos foram publicados, no Brasil, em t:'Oit?tãneA orgaruzadn por WAIIy SAlomão (!dd) e 
relomauapur Francltelt• & Po2cora (198 1). 
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assim como Vinfcius, canções 'poliglotas ', como ocorreu com "You don'l know me''. 

«]Jyou hold a stone", "Shoot me derur, dentre outras. 

Além dessas crutções, é possível (>Jencar, aiuda, a remissão aos trabalhos 

ususicais de B ol.> Dylan e m "Maria Bethánia" (LP Cae tano Veloso, 1971) e Tise 

Be::ttles em "Sugar Cane FieJds Forever", aJravés da substituiçllo da palavra 

"strawben:v". 

"She h os g1ven her saul to the devi/. 

buJ. the devi/ gave his soui to God 

bt:fore Lhe flvod, ajler the blood, 

before you canse e ... " 

("Maria Bethânia") 

.Esse recurso, npontado acima, ocoJTe ainda nas canções "If you hold a 

stone", dedicada a Lygía Clark e "Shoot me dead", através da retomada textual de 

oulras cauções de contextos ui versos, como é o caso de "1\llariuheit o Só", uma canção 

do folc lore popular e "I want to go back to Bahia", além da citação de um tipo flsico 

muito comum na Bahia: a morena, que influenciou inúmeros poetas, romanci stas e 

c~mc ion istas. 

Em "If yo u hold a stone", a retomada de "I want to go l.>ack to Balüa" se dá 

por meio de um recw·so polifõnico: a negação lingüística que i mprim ~ um tom crítico 

quando e ncenam-se do is enunciadores: (El), que produz o enunciado afirmativo e 

(E2=L) que o coutradiz. 

(. . .) 

Eu não vim aqw para ser .feliz 

Cadê o meu sai dourado 

E cadê as coísas do meupals" 
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Segundo Tatit (1990: 41): 

No transcon-er da decada de 70 a canção fez a "rnixagem" de todas as conquistas dos anos e 

movimentos mteriores e foi, aos poucos adquirindo tuna fet-;-ão modema do ponto de vista técno­

eletrônico mas controvettida do ponto de vista ético e mesmo artlstico. 

Diferente da era do rádio, em que o intérprete era extremamente valorizado, 

nos anos 60170 são os compositores o alvo das atenções e a canção passa por uma 

espécie de revisão. A década de 70 representa, por isso mesmo, um momento especial 

para a vida e a obra de Veloso, pela multiplicidade de contextos convocados a 

participarem de sua criação. ( cf Tatít, op. cit.) 

O exílio de Caetano Veloso (e demais intelectuais e artistas) durou dois anos 

e, em 1972, de volta ao Brasil, e l ~ fez um show em Salvador, ao lado de Chico 

Buarque de Holanda Desse encontro nasceu o disco Chico & Caetano, juntos e ao 

v ivo". 

Definitivamente no Brasil, Veloso elaborou discos que procuraram movar, 

diferenciando-se daqueles produzidos na década de 60, especialmente no período de 

Tropicalismo. 

O disco «Araçá Azul» (1972) é um bom exemplo disso. Um LP com muitas 

parcerias e experimentações das mais diversas, dentre as quais an·anjos melódicos 

inusitados, que lhe rendeu um grande fracasso de vendas na época e que, hoje, é 

muito festejado pelos anal istas da canção, exatamente pela ousadia que aquele projeto 

enceJTava37
. 

Desse LP, dentre outras cauções geniais, destaca-se "Épico, que para sua 

composição, segundo Vasconcelos (1977: 41), «Veloso lança , num mesmo 

enunciado de cunho parorJOmáslico, a música ligeira com som experimental de 

Walter Smetak, o qual exige do ouvinte uma postura atenta e re11exiva''. 

31 
C f as canções "De palavra em pahl'lra", "Sug•.tr cru1e fíeld~ f01-ever", "Jó I ía/Nioreno", "Épíc-o" e 

"Araçá azul", que dá nome ao LP que experimr.:ntou um primeiro frncasso de vendas, pela 
expenmentação de sons 111usitados e demais inovações. 
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Nessa canç,ão, é possfvel observar-se a crítica ue Veloso à Canção de 

Protesto que, como postula Vasconcelos ( op. cit. ), tem " um componente textual 

reduzido a mero veículo de s ignificados polfticos''. Esse tipo de canção valia-se do 

pessimismo por que passava o país, Ji11fo de ações govername ntais e, como 'urubus·, 

os compositores se aproveitavrun desse estado caótico de co isas e. mesmo com a 

recessão, aquecirun o mercado fonográfico e faturavam alto. 

Veloso elabora, nessa canção, um texto recheauo de çrfticas implícitas e de 

citações di versas. 

Veja-se: 

"'t saudade 
Todo mw1do proLestrmdo contra a poluzçlio 
Att! os revistas de Walt D1sney 
Contra a poluição 
"i; Hermeto 
Smerak. smetalc, Et Musa/c, Et Smetak 
.ft Musak !'t Smetak Et Musak 

Kt Razão 
f: cidade 
Sinto calor sinto frio 
Nordestino do Bras i/? 
Vivo entre São Paulo e Rio 
Porque náo posso chorar 
t começo 
Destino eu faço . não peço 
Bolei todos os fracassos 
Na~; paradas de sucesso 
t Joáo". 

Com um jogo polifõ nico estabelecido pela disposição em alternância, como 

que num diálogo inflamado, dos nomes de Smcrak, um músico vanguardista e da 

Musa/c~. espécie de música ligeira, gastronômica, Veloso aposta na critica à musica 

que tende ao coosumismo. Dal o uso ' discursivo' de an·ruuos incidentajs, dos sons da 

industrialização, enfim o barulho da vida moderna e; af , cabem também trechos da 

canção tema do filme "Uma Odissé ia no Espaço'', denotando o lado moderno da 

civilização, contrastando com o aboio nordestino em tom profético, denotando a 

dual idade modernidade x arcaísmo em sua produção. 

De acordo co111 Vasconcelos (1 977: 42), a canç~ lo " Épico'' incorpora o 

material não musical que deve a cada instante nos surpreender (readymade), o que 
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ocoJTe por meio de rufdos do tráfego e aparatos eletrônicos, além de enunciado de 

cunho paronomástico, a música ligeira e o som experimental de Smetak. 

Ao lado da justaposição de elementos lingüísticos, encontra-se a 

e"-'J)erimentação musical em ritmos e sons que lembram os fenômenos da natureza, 

produzidos por instrumentos musicais em mTrutios à primeira v ista confusos e 

irrita11t·es, denotando sua necessidade de chamar a atenção do público para o que 

estava acontecendo de novo no campo da canção popular. 

Nesse disco, Veloso já demonstrava a iucorporaç·ão do concretismo dos 

innãos Campos e de Décio Pignatari, que o influenciou através de uma poesia 

ultramoderna, com uma disposição de versos diferente daquela com que se estava 

acostumado até então. 

Risério38 aponta o LP "Araçá Azul" como sendo uma homenagem explícita 

aos poetas concretos, a Osvald de Andrade e ao mais experimental de todos os poetas 

brasile iros do século XIX, Joaquim de Souzândrade, que introduziu na literatw·a 

nacional a justaposição crítica de diversos elementos e fi·agmentos. 

Souzândrade apru·ece em uma composição do LP "Araçá Azul .. , em "Gil 

Misterioso", em homenagem dupla à obra daquele autor a ao amigo Gil, que é 

comparado a um rouxinol. 

Veja-se essa incorporação de fonna (disposição de versos na construção do 

texto), nas CailÇÕ(;'S abaixo. 

··som 
Mar 
Amarei anil 
Anilina 
Anaranilaniiinalinarama" 

("De palavra em palavra") 

38 
Apud Tatit, 1996 Esse can('iomstil tem nm tJ·;lbalho b~stantf dif;cttido nos meios acadêmicos. por 

tratar a. Troptcái.Ja corno um períotlo de "marginalidade'' , embora num ::;entído constJ·utivo. 
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Além dessa canção de " Araçá Azul", é possível notar-se ai uda essa incorporação 

ua maioria das canções do LP "Jóia,, a exl'mplo da cru1ção "Asa, asa". 

"Pássaro m 
Pllssaro pairando 
Pássaro momento 
Pássaro ar 
Pássaro únpar 
Parou pousar 
Parou repousar 
Pássaro som 
Pássaro parado 
Pássaro ~Ilên cio 
Pássaro ir 
Pássaro ntmo 
Passar vvou 
Passar avoou 
Pássaro par'' 
( .. . ) 

O disco Transa é outro lrabalho que apresenta muitas características 

inovadoras e que tiveram inicio após o exílio. É comum. nesse disco, como em 

"Araçá Azul", o uso da música ligeira em colagem à mus1ca pop dos sons 

preexistentes, além de canções do folclore populru· baiano, textos literários e 

diferentes ritmos. Um uom exemplo é a canção "You dou ' t kuow me'' : 

"The world is spmmng round slowly 
there 's nothing you can show me 
f/rom behmd the wa/1 
Sl10111 me from behmd tlze walt 
Nasci lá na Baluo 
De mucamo comfeJtor 
O meu par donnia em cama 
minha máe no p1sador 
Lara ladma sabadana Ave Marra 
Eu agradeço ao povo brasí!e1ro 
Norte. Centrv, Sul mteiro 
Onde rer11ou o bará'o". 

Concomilantemente ao lançamento dos discos "Jóia" €' "Qualquer coisa", 

Veloso produziu manifestos co tJJ o mesmo nome, explicando seus projetos à crítica 
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(ou te ntando conflmdir os seus opositores?) e ao público, que preferia canções mrus 

melosas, com letras que exaltavam ternas füte is, como, por exemplo, a v ida burguesa 

de jovens abastados t> suas mauias, como poue ser vi sto no manifesto (desabafo) 

lnmscrilo abaixo. 

O manifes to "J óia" dizia: 

... respetlo ront.nto â tdéia de inspiração Jóta. 
Meu carro é vermelho. tnspiraç1o quer d1zer: 
estar cutdadosament.e entregue ao projeto de um misica po!.ta 
cc-nb·a aqueles "l'Je folrun em termos de r.lécada e esquecem o mmuto e o mili!nio ( .. ). 
O sexo dos anjo~ e não fazemos por menos 

N esse m:.ulifesto, encontra-se uu1 misto de mágoa pela forma como o disco 

Araçá Azul foi recebido pelo público e crítica. Caetano pruie para o «ataque", mesmo 

que implicitrunente, aos temas explorados por outros grupos musicais, a exemplo da 

Jovem Guarda 

"O meu carro é vermelho, só uso espelho pra me pentear ... " . 

A capa do LP Jóia , a nwu ver uma das mais bonitas e criticas, s iualizam 

para a necessidade de se conservru· a<s relações familiares, esfc'lceladas pelo feminis111o 

e demais movimentos a favor do sexo livre, além da preservaçá.o à natureza, antes 

pregada por Tom Jobim. E as luas, o sol, a vida humana têm espaço nas criticas 

pass ionais do Ve loso, que deixa o geral, a sociedade e seus problemas, e cultua a 

mulher, a águu, o v ôo dos pássaros, a lua, o povo de um lugar e tudo o que se perdeu 

com a invasão da tecnologia 

'"líd.o é mesmo mu1to grande assim 

Porque Deus quer ... ". 

("Minha Mulher'') 



':4gua 

Guama 

Jguop~ 

lbualama" 

("Guá") 

"6 Deus que mora na proximidade do haver avencas 

Esse Deus dos fetos 

Das plantas pequenas é a luz''. 

("Pelos OU10s") 

"Por u.m momento meu canto contzgo compactuar 
E mesmo o vento canta-se" 

rLua, lua, lua") 

"Quando a nozte a lua mansa 
E agente dança venerando a noite" 

"No ptlv-de-açúcar 
De cada dia 
Daz-nos Senhor 
A poesia de cada dia" 

("Canto do povo de wn lugar"') 

("Escnpulát i o"', canção-parceria com Osvald de Andrade) 

A Canção "Jóia", que dá nome ao LP, assim como boa parte das demais canções 

que compõem o LP citado, aludem ao tema poético de Osvnld e apontam o contraste 

irônico primitivo/nativo; modemo/ urbano, como ocon·eu nos ve-rsos da canção: 

"Beira Mar" 

( .. .)um selvagem 
abre a mffo e tira um cajú 

"Copacabana ., 

a menma contente 
toca a coca-co/a na boca 

O poeiUa "lmio" de Carlos Drummoud de Audrade também 'comparece' em 

dois textos de Veloso: "Canto do povo de um lugar" e "Noite de Hotel": 
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''( ... )e a presença satànica é a de tun diabo morto 
em que não reconheço o anjo torto de Carlos. 
nem o outro". 

("Noite de Hotel") 

Ne!>ses dois textos, L ê m -s~ a r ~111isHão a dois poemas de Drumlllond: «Poema 

de sele üu:es'', que aparece por rnejo d<t cif<Jçfio exp lícita de um personagem criado 

por aquele autor (o anjo torto) e pela citação explícita do seu criador (Carlos) e 

"Cidadezinha Qualquer", que é o tema de "Canto do povo de um lugar". 

A prutir da organização das canções, dos arranjos me lódicos e líricos, dos 

tons mTastados e solenes, é possível vis1mlizar-se, nas intenções do enunciador que 

penneia seu texto com contornos me lodicos e-xtremamente rebuscados, um tom 

crítico e dialógico, em que suas c~mções lembram o interlocutor_ os malE'llcios que a 

tecnologia pode b:a7.er se não utilizada com moderação. 

O manifesto "Qualquer coü.:a'', retoma ditos do manifesto "Jóia". 

complementando o pensamento do compositor, que procura inovar, deix<mdo de lado 

as tendências do mt'!rcado fonográfi co para se ave-nturar numa cruTeira mats rnadtmt. 

( ... )IV soltar os demônios contra o sexo dos anJOii ... 
XI a década e a eternidade. o século e o momenlo. o mmuto e a históna. 
XVII qualquer cotsa é radtcalmente contra os radtcaltsmo 
e p::tradoxalment.e, cons1dera ndículo tal pélradoxl"', ntsso dectdiúamente a fa•1or do advérbto de modo 
( ... ) 

Trazeudo quatro figuras desfocada~. a capa do LP "Qualquer coisa», bem ao 

goslo das canções que, a posteriori, são apresentadHs, nos remete a um estado de 

loulctra, de <~ mbri Hg u ez' causada pe las corúlituosas relações daquela década 

Marcado por canções lo11gas e fh: 1 ~e~ curtas, os textos e a melodia de ~se LP 

remetem <ls relações a doi s e aos períodos tk adaptação que esse ctclo vive: no 

n e: unoro ~ momentos de longos " papos'·. na r~ lação mais duradoura,. fi·ases cada vez 

mais mo nossi lübicas e raras, de ctmho normal mente cotúlituosos. Sob conve r gê u ci~ 

o e lemento conjunçãvldisjunçf1o amorosa leva a unta recorrência constante do 

mesmo tellla, procunUido, assiu1, nivt>lar as dilereuças temáti cas. 

As vo ltas em torno do mesmo núcleo temálico são ti·eqüentes ua t.r.Yetória 

po é licad ~ Caetano Ve loso·· (Schimiti, op. ci!. p.134) 



Do ponto de vista do mtertexto temátiCO e da autotextuaiidade, a canção 

"Qualquer coisa" retoma "Da maior importância" ( l975): 

"Esse papo já tá qualqu~r coisa 
Você já tá p1alá ele Man~quech e'' 

(. .. ) 
esse papo seu já tá de manhã". 

("Qualquer coisa'') 

" Escorpião, Sagitário, não sei que lá 
Jlcou um papo vtário 
wn papo .. . " 

("Da maior itnpottânc ta") 

Além des tas c ~ UJçõ es, o mesmo tema "papo", tão explorado pela Jovem 

Guarda, é retomado por "Muito Romantico'' (1978) 

"M:1s acontece que eu não posso me: deixar 
levar por wn papo que Já nffo deu. nlio deu '' ... 

Nas canções desse LP são encontradas várias caracteristicas comuns na 
segunda fase da obra caetaneana. dentre as quais a exaltação do lírico e uma 
atmosfera inlimista na re lação eu/tu. 

"Deve haver uma transa quaLquer 
Pra você, e para mim 
Entre nós" 

( "Da maior imponáncia'') 

·~ tua presença entra peLos sete buracos da minha cabeça" 

(''A tua presença morena") 

No ~mo seguiute, em cou1paJ1hia de Gal, Gil , e Betllâuia, Caetano iàz uma 

excw·são batizada de " Os mais doces dos bárbaros", pru·a divulgar seu novo trabalho 
. . 

em pru·cena com os a.nugos. 

Ao ser questionado sobre esse novo projeto, Veloso declara apenas que "n~lo 

saímos para discutir aB leis nem a mornJ. Nem a religião, nem a política, nem a 

estética( .. . ) Mas safmos com imensa carga d~ luz e de vida, com amor no coração". 

Nos ru10s seguintes, pas s ;;~da a í~1se inicial da experimentação e da 

elaboraç[w, muitos outros discos foram lrutç<Jclos, ainda uaque la década: «Bicho" 
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(1977), "Muitos camavais'' (1977). " .Mutto'' (1978) e "Cinema transcendental" 

(1979). 

O disco "Btcho'' é marcado por home-nagens a todas as gentes e tribos e à 

atmosfera musical da ~ poc~ com a explosão da discoteca, numa metaliuguagem da 

canção. 

Veja-se: 

"De;xa e;,;, dançar 
Pro meu corpo ticar Odara 
Canto t: danço que dará". 

("Odara") 

·' ... E eu coni pra o violiio nWll 1am::uro 
E a manhã nasceu azul 
Como é bom lc)car um JYJ<;tru.mento". 

("Tigresa") 

"Alguém cantando longe daqui 

( ... ) 

Alguém cantando~ bom de se ouvir" 

eAlguem cant:mdo") 

"No meu coração da mata gritou Pelé Pelé 
Faz força com o pé na África 
O certo é se" g~nt!? lmdc e dcYJçar, dançar, da•!Ç!l" 
O certo e fazendo mW:;~a' ·. 

("Two uaira fifty kobo "). 

(Observe-se, ainda a retomada da e"vressão "coração da mata'') 

"No coração da meta gt:nle quet prosseguir 
quer durat , quer crescer, gente quct luz:ir 
"Narma Bethàma Doiores 
gente vh·e brilhando estrel:Is na noitt: 

(R~f~rência a João Gilbe1to e à Nam Leão, !igw·a::; impot1anks do movimento Bossa 

Nova, à. sua irmã Maria Bethânia t' a Dolorl:'s Duran, cantora muito festejada na era 

do rádio) 

11 (. •• ) 

Rucingo Robalo Carlo:; Mor'!no Fmnc1sco G1i.berto 
JO'i•J, G!!nt.e é prFl bnlhar pra nuo morTf't' rle fom~" 
"(. .) 3e a~> éi:lr.;>lds ::;~"1 t,,,ntas só me:;nto mutto amor 
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1-Jf,,uncto Luciil_a Gtldasto Ivonet.e At?·ipmo Gr~c inh a Zeze 
( ) Genlr! espelho d:t 'lida .Jore ffi!!'t<!no". 

(ExemploR extra( dos da canção "Gento"39
- LP Bicho, 1977) 

mt:n;i::a e pela m(ll:;ica Canto•; com rcqUtme o <:Jment.J paulrsLa, em "Srurlpa·· e Lun lamento amoroso, 

. . l . d -, <ti) ent"'Lua dt: Sao Jc-rge' . canç~. .... s qut' tr:"\:em mornemos mcos e um mesmo ~~~et:mo 

4.4- Convergências e divergências na retomada textual. 

A obra de Veloso. reconlwcidamen1e inter1 e)l.'luaJ e polifOnica. conforme 

visto ankriormente, apre~enta características tanto conw:rgc;:t~s quanto d1verg~ntes 

Síío com:iderndas co,zv~rg cnlP. s ac; relllções textuais pru-afrásicas ou 

lllkgradoJ as; já a$ divergt?.nlt>S repr es~ ntam as relaço ~s iukrteÀ1ua.is parodísticas t>, 

por isso mt>smo, de carákr contrário ao kxto retomado, o que- podl' ~e dar por meio 

da Jronra. danegaçá"o, etc . 

Num contim~wn tc":xtual, a partir de fragmt>ntos diversos, retirados de­

variados contextos, Veloso e51abelect> um diálogo com a produção cultural e art1stica 

de variad::JS épocas, coruo veremos nas discussões acerca das c :mç õ~?-s que compõem o 

corpus dessa d i ~sert aç ão 

Até meados da d~cada de 60, o procedim ~ nto mars comum de retomada 

ft>xtual era a parafrase'. Nessa fllSe, e possfvel enconlr:i-Ja t>m muita.-; situações, pois 

ela e. s~g undo Sant'An11a (1980:202-203). "a contimmçao dos padrões ideológicos 

dominantes, além de represenlm· a preservação de uma mesma int ~rpre tação dos fatos 

dl' forma G'lcciosa" e. por isso m e~!llO, não p o d ~ rin dr ixar d~ figurar em muitac;; da ~ 

-9 
' Nesse ult1mo tr~cho. Vc>h>s0 mc:::chl nonws fam)sns com r"~<'n"'" de ~'<'.sso.:~,:: <.!Ue lhe s-ci1.' 'caras'. a 
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composições daquela década, já que como diz: ainda Sant> Anna (op. cit.), ''na .MPB, 

a parâfrase dá conta da idçologia à flor das frases, assim como a intencionalidade de 

apoio ou cl ~ critica e apresenta-se mais desvelada" . 

Na produção ca. etam~ ana , especialmente da década de 70, é comum 

encontrar-se a paráfrase de uma linguagem antiga, recopiando modelos românticos e 

parnasianos, j~1 que a funçao da :ll1e, de um modo geraL e expressar a ·vida e seus 

conteúdos ideológicos, implícitos e explícitos. (Cf Sant' Anna, 1980:202-205). 

Apesar disso, é através da paródia que os textos de Veloso localizam a Bahia 

e uma série de valores ideológicos explorados até para a propaganda no extt>rior, 

levando Veloso a 'reclamar' dessa atil11de na canção ":Muito Romântico", quando diz: 

"Canto somente o que pede pra se cantar, noutra<:> palavras sou muito romãntico·'. Ou 

quando "faz" sua mea-culpa. num verso de uma outra canção: 

"T1 njo-me romântico mas sou vadio computador". 

("Outn1s palavr<~s", 1981) 

Dt' acordo com Sant'Anna (1980: 194 ), 

A paróciia só exisr.e dentro àe um s1stema que tende a maturidaàe, po1s é uma crítica ao proprio 

s1stema (tanto social quanto musical). A parodia pressupõe elementos preexistentes que possam ser 

criticados. Por outro lado, atnwés dela .::ria-se um distanciamento em relação a uma verdade comum e 

opera-se a possibilidade de uma oiJtr"l verdacle 

Com a produção caetanerum da d~cada de 70 não foi diferente. A paródia foi 

um dos mecanismos mais utilizados por Vt>loso nas composições daquela década 

Pela paródia, Veloso 

executa o conselho de Edgar .t\lan Poe e E::::ra F'ound: make it new; retomando o repert.orio musical e 

lit.eníno, trata-o com intimidade. produzindo uma nova relação text.w\1->:omra e uma nova 

si gru fiçat;ão (S~mt . .Ama. 19BO ·J 09) 
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ComplemE'ntando. Veloso (1997:223-224) aponta seu '"passo à .fi·E'nte", como 

aJgo que veio para modificru· a ví::;ão de música que ::;e tinha aM então. 

( .) ''ia no que fazíamo~ uma ~up~rsof1:;l!c..tção E apontava 1:;:;o rem Ju,,s frt'ntres. no aspecto p<iródícv­

c,trnav:~iesco c no aspecto inventlvo-construtivisl.3-

Assim como vs pot>ta-músicos, especialmé'nte Catulo da Paixào Cearense, 

A.ri Barroso e Dorival Caymi, Vrloso musi<:a a vida cotidiana com uma linguage-m ~ 

vezes exõtica_ numa reedição do elemento n'gionaL de forma integradora 

convergente ou parafràsica 

4.4.1 - O ''détournement .. com o processo de captação e sub versão 

Segundo Maingueneau (1987), um texto incorpora outro(s) para seguir-lhe a 

orientação argumentativa ou para, simplesmente, ridicularizá- lo, refutá-lo ou colocá­

lo t>rn qut>stão, ou seja subveJtê-lo, conforme visto anteriormt>nte. 

É exatamente o que ocorre nas c1iações de Veloso, quando ele 

(intencionalmentt> ou não) v al ~-se de intertextos, seja de autoridades constituídas, se-ja 

d~ enUJtciadores genéricos, ou até mesmo de determinados esti los, para a 

(r~)co n s truç <'ío de st>ntidos, atrav~s das~bv c r s?.'o ou contmd:çf.o dos textos-fonte. 

A ~s im . ditos populares. provêrbros e frases feitas, produzidos por 

~ n11n c iad o r es gen~ricos, sem tente definida são retomados por Veloso, mas com seu 

s~n tido literal altt>rado. 

O " d ~ loum em~ nf ' reprt>senta, as&illl, um tipo de inlerkxtualidade implícita e 

~ um recurso muito utilizado por Vdoso, em canções produzidas em toda a sua obra 

através de: 
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1) Substituição: 

a- de paJavn1s 

EO- Tudo certo como 2 e 2 são 4 
El - Tudu certo cumo 2 e 2 são 5 

"Como 2 e 2" 

EO - Há dez mnlhores para cada homem 
El - Hú dt.z Jlll l lht?rt~S para cada wn 

'Tia maior importância'' 

EO- Vamos passem· ua floresta - ( Cançâ'o infantil) 
El-"Vamos passear na avenida" 

"Enquanto seu lobo não vem'' 

b- de expressão 

EO: "O leão é o rei dos animajs'' (Tnusmo ou verdade ewde.nte) 
El: "O hom ~m velho & o rei dos animais'· 

"O homem v~lho" 

2) - Acréscimo de palavras e expressões: 

EO - Não conte comigo 
El - Tente tzão ca'lte não conte comigo 

"Como 2 e 2" 

3) Supressão dt> sílaba 

EO - Isso é apenas contigo e comigo 
El- Isso é apenas contigo e ( )migo (No latim mecum) 

"Oração ao tempo'' 

3.1.) Supressão c substituição de palavras. 

EO- "Ondç não há lei tamb~rn não há tran sgres~ão" (P.C'm<~.,15) 

El - ··onde ndo há pecado nem pcrdao ". 
"Alguém c:mtando" 

4) Transposição: 

EO "Ajodhou tem que rezar·· 
El: "Ajoelha e não re-za" 

"Q ue-ix~t' 



EO - Voce é o ar que eu r~ s piro. o meu aJimt>nto ... 
E 1 -A tua pr13st'nça !:? tuJ,} (jut se come, tudtJ que s.; reza 

"A tua presença Morena" 

EO - A vida imita a arte 
El -A vidl:. é amiga da art~:: 

"Força Estranha" 

EO- Voe~ não pode ::;e deixar levar 
El- !!l~ n(1o pos:>o me derxar levar por um papo quejâ tzilo deu. 

''Muito Romântico 

Por vezes, é possível perceber que a implicitude de uma argumentação 

cadaneana dá lugar a formas mais diretas de denunciar fatos, homt>nagear pessoas, 

refi1tar e, nesse mo111ento. entra em ceua a citação, um mecanismo de 

intertextualidade, na maioria das ve::es explícita. utJ!i:::ndo para produzir-se sentidos a 

pru1ir do contexto em que o texto ou o nome citado participou, como veremos nos 

exemplos a Sêguir. 

l ) Cítaçfío explíctta 

(l.J de nomes de pessoas do mundo da musica 

"Gd caiii:mdo o balancê 

Como eu sei lembrar dt: você." 

(''TtiUws urbanos". 1979) 

"Ainda não havia pma mim Riu~ Lee 

A tua mais completa 1raduç:1o" 

("Sampa", 1978) 

"Afaria Bt!Juinia, please send m~ a letter'' 

("Maria Bethà.IHa''. LP Caet:mo Veloso 1971) 

"'Gil em gcndrJ 

Em Gil rouxinol" 

("Gilbetto misterioc:o''. lP Araçá Azul, 1972) 

b) d~ m ~mbro~ do grup,> J'!..Jvos baianos que surgiu na década d~ 70. 

·• ( ... ) Todos sab~m voar 

(Baby, boca. Char/es) 
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a oibo blue nomadismo tenda-remplo 

circo transcendental 

(Jvrg2. Pt:pt3u, bola, D1di). 

c·os meninos dançam") 

c) de g111pos musicais: 

"Moço lindo do badaué 

Bd~za pura 

Do llé Ayii! 

( ... ) 

"D~ ntro daquek tu1banle dos Filhos de GanáiJJ. 

Ç'Belezn pura'' . 1979) 

d) Citação d~ noml:!s do humot ismo brasill.'i.ro 

·'Eu sou P.2.'1clo A.rag:!o 

s:mto trapalhão 

eu sou Mussum. sou Dedl. 

sou Zacanas carinho 

pássaro no ninho 

qual tu me vê na TV. 

("Jeito de corpo") 

d) Nüm.?s da mitologia Grega 

·· É que J..larc1so ach:J feio o que não é espelho" 

e) de grupo musical que pruiicipou dt' várias ~pn's~ntaçõcs com os 

tropicalistas em progr~mas ele auditório. 

"Nad:J do que não c1 a autes 

Quando não somos MuL<::.ntes ... " 

f) de lugar histórico que abrigou nt-gros fugitivos na época da escravidão. 

"M:us poss1vel novo Qz~Liombo de Zumb1." (Exemplos ret!Iados de "Sampa") 
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Quando lemos algo ou ouvrmos uma canção. sentimos um aroma, um 

dete-rminado sabor, remetemo-nos a alguma situação ant~riorm~nt c vivenciada. No 

ca ~o da constntção textual, a remiRsão é um poderoso mecanismo intertextual, pois 

nos leva a e};:perienciar diversas situações ou me ~ mo a ativar sctipts que est~o 

::1dom1ecidos em nossa mente, atualizando-os. 

Esse e::q>edient~ foi utili zado em "Jrmelas ab ~ tia s n ~ 2" (1972), uma canç~o 

qu~ retoma criticamente e bem ao gosto da prosa intimista de Clarice Lispector e da 

poesia lírica de Cecilia M•)ireles , " Jrutel::ts abertas" de Tom Jobim e Vimcius de 

Morae ~ . 

"Sim eu podt:ria fu git. m:::u amor. 
Eu poderi:J partir ~em dizer pra onde vou 
( ... ) 
Mas quero as janelas abrir 
Para que o sol possa vir 
llumi.nar nosso amor" 

(Jandas abertas, Tom & Virúcius) 

"Sun eu.p(lderia abnr as p<Yrtas que dá'o pra de.ntro 
Percorrer correndo os corredores em silêncio 
( ... ) 
Mas eu pre_1/ro abrir as janelas 
Pare. que entrem Lodos os ;nsctos". 

(Jane las abert:JS no 2) 

De-:::toando do lirismo romfmtico da Bo ~~ a Nova e da balada inocent(> da 

Jovem Guarda, a canção acima demon~tra, parodisticamente, a nova fase que a 

canção estava viv~.·ndo, inov ~ Uldo nao só nos ruTattios m ~ l ód i cos, mas também (e 

principalmente) na produç<lo lextunl. 

Enquanto no tçxto-fonte o locutor buscn uma fuga '' impossível'', no texto 

retomado ocon·€' o contrário. o locutor não só act>ila a situaç~ío incômoda. como tira 

um proveito inusitado dessa.sihtação, demonstrando as mudanças de comportamento 

das p~ ssoas no momr uto sócio-político ~m qu:: aquelas cançóes fiJJalll produzidas. 

Como já foi mencionado. no exilio londrino, Ve loso escreveu, dentre outras. 

a composição "London, London'', um lamento escrito na lfr.gua do povo dv lugar qu . .:. 



v acolheu.. d escr~ven d o suas impressões desse povo. do lugar, além de todos os 

sç ntim ~ nto s qui) podiO'riam st-r e-xpr~ssos naqu ~ la situação. 

Já no finaJzinho dessa c<mção, Veloso, como que qut>rendo 'agradecer' ao 

reg11ne que o colocou naquda situaçfto, ironiza: - «Goá óless silent pam and 

hap p :nes~'. 

Esse tipo de ironia c!Ílicn tambem foi usada por seu companheiro Gil em 

''Procissão'' c por Chico BuarqutJ, ~m "D~u~ lhe pague'', quando uma voz lírica 

' agradcct>' a um bti'nfeitor anóuiwo. qut-, segundo PetTonc (1988:83), repn.•st•ntaria 

"forças" da ::;ociedade bt a:)ileÍ! n, por lhe ter imposto uma conduta. correta. a repressão 

e o sofrimento". 

" Todo dza u sol levanta 
e a gente canta ao soL de CtJdo dia. 
Finda a tarde a t.:rra cvra 
E a gfnte cJwrD 
Porque fmda a tara'e 
QJ:.ando a nofte a /z;.a mansa 
E a gente dança venerando a noite. 

("Canto do povo de um lu ~ar" LP Jóia. 1972) 

E:3sa canção aprt"senta, logo no ~e u título, caracterís ticas argumentativas que 

remetem a textos literários e a contextos sociais amplamente explorados por outros 

poeta-int e rpr~t es daqul'la década. A expres~ão (canto do povo de um lugar) d~nota 

que o povo (definido. mas implícito, podendo tanto ser o santamarense, o baiano, o 

brasileiro ou mesmo o mundial) está num 1 ugar qualquer (indd1nido ). 

Incorporando outros textos de outros poetas que trabalhru·am o mrsmo tema, 

V doso acre~cenla à sua canção um dado a ma1s. quando optn por rimar a::; mazelas da 

vida nu :1! com as ~aí das (rcligio~a. c; ~ por isso me:;mo ide-ológicas), buscadas até as 

ultimas conseqüJnci<Js 

Com o m?smo t ~ ma t>xplorado por Carlos Drummond de Andrad~ no poema 

"<"idadt'íÚnha qualqu~r··, que \ersa sobre a roftna 'forçada' dos habitanf ~s ele um 

lugar t1dado ao esquecim~uto ~. por isso mesmo, dt>ixado à própria sor1o;;', v~Joso 

busca, como que para reforçar e-ssa idé ia, o ritmo, a melodia da cançâo "Asa Branca'', 

imortalizada na voz de- seu autor Luiz GonZ.'H!a, e constrói um todo que ac<1ba por 
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criticar a ihlta de perspectivas dt> um povo. vítima da opressao religiosa e 

gov~rnam~Õ!ntal , que c::ip~rá soment~ (t> semprt>) em Deus, apesar de> tudo 'r?mar 

contra': apesar da omis~ão das autoridades con:::tituídas destt> mundo ftsico e doloroso 

no qual vive. 

Além de Dmmmond e Luiz Gonzaga, também Gilb~Jto Gil ~ Clüco Buarque 

apontaram o ·feito heróico' do povo maltr<ttado pe-la seca qne, mesmo remando contra 

a maré, põe em Deus suas esp0nmças, numa ''Procissão" sem precedentes. 

A r~~ignação , a e~perança de nm povo na ju:::tiça divina, inspiraram os 

podas, aqui destacados, a (re )criarem a re<1lidade, a pm1ir dt.> fatos concretol> das 

zonas rurais de todo o país. 

Veja-se: 

" Esperando, 

esperando o que Jesus prometeu''( .. ) 

("Procissão") 

"Eu p ergunt~i a Deus do céu. 

por que tamanha judiação'' 

("Asa Branca'') 

"Todo dia o sol levruua 

e a geme c:mta ao sol de todo dia'' 

('Canto do povo M um lugal'') 

"Um homem vm devagar. 

mn cachorro vai devagar. 

um burro vai d~vagar. 

Dt:vag:J.r as jauelas oUt~un". 

("Cidad~=inha (!Ualqud'). 

Obedt>cendo a uma s~qü(-ncia logica, o poema constrot-se numa 

regularidade, pt>rtnzendo, as:.;im, o ciclo nnlural da dualidade dia/noite 

-~/!a 1 ihil: o sol levant~ o dia nasn:• t" também rt>nascem as esperanças~ 

Tarde: a tarde cora, o dia estú indo embora, mais um dia qu2' se vai e com el~ 

as espe1 anp s~ 

N<?Ite: fi111 do dia das f'spen:mças e novas oraçôc>s, novas expectativas de que 

algo aconteça durant~ a noit ~? que' pre-para um noYo dia. 



Rl3tomando a t em~ilica de- "Cidadezinha Qualquer'', . é . possível 

complementarmos a situação apresentada com a :frase avaliatJva com a qual 

Dmmmond conclui o seu poema: 

"Era vida besta, A1eu Deu.:.>" !. 

Retomando outras situaçõ~s tex1ua]s, a canç::lo "Canto do povo d ~ um lugar'' 

se constrói com fi·ases curtas, como e curta a esperança desse povo. 

Parafraseando a vida nos lugarejos, é possível perceber-se a temática social, 

a p ~~s qui s a estética t' o kxto de torte teor social. c~n·actE'rístic~~ que remetem ao e~ til o 

de João Cabral de Md1o Neto. Parodiando a.s soluções encontradas pdas facções 

religiosas para o sofrimento e a pobreza, a canção iàz uma crítica a esse estado de 

coisas, mesmo que de forma implícita 

Na organi z:1 ç ~ to das estrofes, na melodia aJTastada e no jeito cntlco de ' di z~r· 

as coisas, percebe-se uma necessidade dl3 envolver o ouvinte da canção na trama 

textual pr ~ parada com o fim de comunicar uma situaçáo real de forma te).iuaJ e 

melódica, valt>ndo-se de argumentos incorporados pela sociedade, seja atravé-s da 

real idade fisica seja através da virtual. encontrada na mídia t> na literatura brasileira. 

No texto caetaneano, o discurso indireto , coucebido por Ducrot (1980) como 

uma polifonia de locutores em que o locutor (LJ ) incorpora o enunciado do outro 

locutor (L2), ocorre ~rn pdo m?nos três composições, produ: idas na d ~c ada ~scolhida 

para análise. 

"Ela m'! co11ta sem certeza tu.dCI C> que viwu. 
que tem dado muito amor 
e espalhado mz.l!o prazer e dor 
ELa me conta que em atn= e que trabalhou no hair". 

"Pel~ d!:s'ie love, love, ICIW! 

na densajltJrestaflllz 
p"o!tfera a lin~cg em daftrafe r ~ =" · 

··Love. love. low". 
"( ) a· "1 

· t b ... ;znn que ex;s e uma tn (l 

de gente que sabe o modo 
diz que ex1sle es:;a Lribl) 
de g~?nt e que torY?o vf~!tw' ' 

"Genes i ~--

~~ A~ u • ~ •· ' - . • 
r.;, expres~õ~s OlZem qu~ e "OIZ que apro:~1m3111 o te:<to 111~ um ap~Jo caractenst1co co argumento 

pnr a•Jtonrl<trl<', C'\ q•.1P. g:u·antr> urnj<)b() p0ltfAni1'C1, t:~tc•~. rhJ.:t:; ~tozes pM"l.l<"lils t:imtnh'1111 sol.· pontos d~ 
vt:;ta co n vert;.~nks, nurna r<:: · ,llual iz.aç-lo do tc:du f~Jnk 

7x 



Por aprc- s~ nt:-tr muitos el~mentos intertt?-xtuais e polifom.:os, deter-me-e i na 

análise de-:ssa última canção, pt'la sna importáncia para a compreensão da forma como 

os fenômenos da retomada textual sã.o relevantes para a produção textual 

conte mporânE'a. 

A canção 'Genesis' €- um exemplo clru-o da genialidade criativa de Veloso 

quE' mescla, num mesmo texto, retomadas com valor co nv e r g en t~ ~ d ~ poi s, 

div.: rgp11tes, corno veremos a seguir. 

1. e não havia nada 
2. nem gente nem parafi1so 
3. c~u era entâo confuso 
4. e não havia nada 
5. mas o espírito de tudo 
6. quando ainda não havia 
7. ton10u forma de ma~ia 
8. espírito de tudo 
9. pisando primeiro pulo 
10. tomou-se o verso e o re\ · ~rso 

11. de tudo que é universo 
12. d:mdo o plimeiro pulo 
13. é assint qne passou a haver 
14. tudo que não havia 
15. tempo pedr:1 peixe dia 
16. assim passou a haver 

" Ganesis'' 

Vej a-se o texto-fonk em paralelo coml o trecho atualizado por Vt-loso. 

Gênesis 42 (Texto Btblico) 

No princípio, Deus criou os céus e a terra. A 
terra estavrz a'T"if(lr''ie e Fazia . .. '. 
( .. .) 
~ o espinto de Deus pairava sobre as água:). 
Deus disse: _--'Faça-se a lu=" 

E a Lu..-:: foi feita ( .. . ) e separou a luz. das tr\!va:-

"Gênesís" (Cançlo de Veloso) 

E nlft> havia r1ada 
nem gente nem "pa.rafu~o" 
O céu era então confi1so 
e não havia nad::J. 
Mas o espir;to de tudo 

quando ainda não havia 

.. ..., -.. . 
·- Ut:nes1s, l, 1-31·, 2, l -2 In B1bh;:z Sa;::.r-.1da 723 et.l Ec!it<:ora Ave Mana, SP· Ave Mana, J 989 

LP (Ao vi vc1 i Doces Bárbaro,:, 19f.7 - Phonol!l·.:un 



I 
I 

( ... ) I 
Deus Chamou luz tlV d;a c l11:vas •witc ( ... ) I 
n~u s di ss~: ( ... ) .. ' '}-'roduza a Jprro plm•lfl<:., 
1!/V(J ~ : · .. I 

<- . ) I 
E assim se tez. Deus contemplou toda :.1 sua obra 
e \'iu que tudo CJ :J muito hom. 

lVJ>I<'I<. !ort~JO ,,I' nu;v:a 

cspítil o dr.; tudo 
pÍS:U1cJO Jll Ílllr'IIO (llll tJ 

h•I · IOh- :>t' l' Yt I I <'''H "I· 

dt: tudo que: t ttnrw r-.n 
!laudo o p1nn ~.: u o pu h) 
~ :rssim que p.: .. : ·<"~ 

ludo •f1U' 'U.iO iwv;a 

.. .. ' ,I,'/,~· f 

J\ compo8i<;ao "lienesis" mJ CUl-1'1:' 'n•conlando · a crw~ ·: w do '""v•· t f.:(\. d.· 

uma 1<>nml avalialiva e ao mes mo l<..! lllj)O com ççrt ;1 JOCO:-Id<hk. o qtt~ · }•\hk· ~-·i 

iudu ::; lriali :~ .m lo , por i s~•o, l.olallllt' lÜt' Jn;conll.!xlual iz:ldo, damlo tllll 10 111 Jr<' tlleo ao 

kxlo religioso. Além di sso, o t:llllllciador lrUJça 111fío d(.' L 'Xpl ~o ' :<s<k:--: alius p:u·a 

descrever OS llJeSIItO::: fi-IIOS, CO IIIO O liSO dt" .. () f':;n:nk ./e llltl•' ·. rt-l i.•rilldO-'-.t' a ()~·u-:. 

''p;sanJ.J prim , ·Jr~J jli~l,>''. des ignando a <lÇ~o da prilll:J71Cl do cnador elo t ' lli\ .:'P•o c 

tocbts ar> <kiiHH~ açõl..'s ligadas flquel t' . Q.•.·~ t o , como il çnayfJO do <ll :t ,. 1ht IIOtl..' 'l'"' o 

locutor (L-=E2) aua.l i::;a cülllO "tvnwu.-se ,, ver.:it) , • t• n. Vt rs1 ,··. llllllt i ogo :--1> 110ro 

Essa retomada, por convergf•ncin dos lllt' ~ lltO~ argttllwulos, ocon l' no ~ 

cirzrssE-ÍS versos in iciai ~ para. a pru1ir elo J 7 ~ wn;o (atl~ o .n c· ), p<i1 l'lll du,.ida 

(conlraditm"), lll l'~ lllo qut> dr fonm.1 Ílllpl lcl la, a ex i s t 0 uci~• dü l:.us 1:1tos Tr:11:1-s;.', 110 

seguudo II JO III t: lllo d ~ 1 c: m ~·i'lo , de 11111 JOgo pol1t0nico :urtda rnm s pi•rc,•pll\1'1. po1-: o 

l' ll unciador r ~ t0nw out ros di};cursos qu1.' "aflrmatll" 011 ' d t'íW lt' ltk' nt ' ""' J:Jiv:-., 

sempre com iroma. 

l. diZt!JJJ q 1~ t> t>XÍ\"le u.mo tribo 
2. c.k genl ~ que sahc o modo 
J de ver • : ~~e quadro toclo 
4 li1z que ex1ste esso Lnbv 

~- de i:.CIII C que l Olll:J O vinho 
6. 1111111 c.ktet minado dia 
7. "c \' ~ a cara da jia" 
8 ( .. ) 
9. Jízem qu.e e tudu sagrl)tlo 
1 O. dcvc m -s~ adorar as jias 
11. t: as coisas que nào são tias 
lZ.di:: que é tudo sagrJdo · 



O uso dn .'P pet;soa, n ~ "s sa t ~ s tro{ ~~ , apont n a pü/ij ~) tl W du::.;urs; v a. po i:-: ,I :urlur 

~x im~- S t' ele a s~ t>vt>r<J r as coisas, t-vitnndo c o mp ro rw :> lt' r- s ~' , daí utr li 7< tr - ~·· da v();:- do:­

lllll outro enuuciador p<u·a aprE'seular O!~ Htlos. Com esfl• recurso i n kti ~·x tm1L 1> mr lor 

fhz._ alllda, uum :rlusão crílrca às r 0 l i g iõ~~s· 1 ?. (tri bos), qut> olwdl'CE'W :1 c! ~tc nni11 :-:do·~ 

rituais e procunuu explicar (iul<>q>retm') a Bíblia, cada lllll a St' ll 111odo. 

VE-ern-se, ainda nesta es11·o.G.' , alguns argumentos qu0 r ,~ m e t er u a t.=?xtm; 

b íblico:; que foram compilados apóf> o livr o de G•;w~s i s . a t:X0 111plo do livro d· ~ 

N ún11 ~ ro s 44 (que !i1la da a s c c ud ~ u c i a J 0 J ~:; w > e de :;ua liul ta g ~.· !ll , p rü vv nt~ :- uh : th.' rrn w 

tr ibo e s p ~ cifici'l , da qmsl veio seu pai Jo s ~ e sua mfit> Mw·ia, 110 Vt>l11o Tes tallh'll lo ) l' 

dos dons espirih.rais. descritos na ~ cm1as dt' alguus a pll sio l o f~ m: comllnidack-;o:; (Novo 

Testamento), d e ut n~ os quaís o dom da vísflo ("c/.! gt::1W:; q;,;..:: salu: v !li~JJ , J J, · r . r .-:ss. 

quadro Jodo'' ), como 6 descrito, lamb ~ m. uo l lto dos / lpi).)tolos, :tln rVl' N do ' clr ~ c11 r:-:o 

ele P~dro '_ 

!:er ·; [vo. 1·:·ofetiz.1rõo or: ·;ossos filhos e vossas filhas ·Js ~ · os~:e>: ; .;N ' C li ~ teri:ío ·::[:(•(·~:. t' ·• ... :::-:,_,,: u;,_ i.:.l. 

~ ·- ·r u1arâo'' . (At 'Z , 17- 18a) 

wua 'wrdad0 iHcouksláwl', j á im:orporada pt'J a c mr s mrida d~.-·, ~ · qlst·. pur i ~:-> \ ). t' 
st-mprt> 'resgatada' para promov€'r a produçho de ::i • ~ lllido R em m uito ~ dClf' k xto~ t' 

cauções de VE> ioso, como ocorreu com a rd oumda dt' · G~ m~ s i !) ' 4 ~ . 

4
J 1-~e p r es ent a J a s pela pnlavnt ' Lril' ... .>' . lanJbérn murL.-, usada mr Eíb!J,1 ~ · <~r: t de:> 1P.r•1r ._,~ p,.:,.-.,: e s• m: 

linhagens. (ver ~o d o e Apoc::llips.e). 
14 . . 

O hvro h.1bltco "Numerc•s' , o 4" elos S livros charnadof; de " f'e r tta t c·u·:~r . 1nc, nc• t:<JI •t l •do 2, "~ 
acampmn cJltL•s das tn loo):, C'tl. :-tdos pc.1r Vdc•so, m' contc:'.lo pnr Llc rel(•mado. 
&~ N;'ío satisfei to em ul1i •zar lrechos I..> Ji>l rcos (:1 ..::m ta e i e n c aci o ~) . V c lo:; v uliltza-!'le ,],• t)ll! I\ •:-: t.mh.'s, ·h, 
]c:>ngo ri~ :<JJ il ('l'IJTt:'trn, a r Y.I"mplo o:!e l"p i::c, .l io~ cnw, lven.J.-, "J,.,r ,., r ni>~ s '' . 11n1 p1-.-,fd:J '1'.1' (f'r, 11 n f,11r ~" 

J. >~) V O t- qu<' L e r~" ' um<1 I i· a:;: ~ dt• D c::r m <:!t • .: vraJ (jJIUI.'"'-' · ~ '-'O tH t,; ~ J JJ (> l-ern}•ü •Kd"nurl'.io "h' til 'li" : ,,..,. "· ;,,, '". 
Ull<ld<'i numu de suas conçôcs. a luslórw b!b lica .Je Jos ~: a:; exper ii!nciM d~· "Ede:; r ; J ):(i~' 11.1, ~ , 11 . ,., 1 ,, 
"OraÇà•) :\•) Tt?!l1j.,.)" ; a r ~ arl:.r de Po.ul v aos C•) lÍfll los svlo<·r:; a tn lih) l~ v1n<:-Í<t J•)S ,·ansn,o;~;; . . :,_;,L;·r- .,;;[;,.;: 
tanto!c: que ~ odenarn figurar nessa anâ lis<•. Dev1olo. p o r ~r n , t.. tHilt.lre;:;, dess,., tnb:dl l(\ Ju tlll, -r 11c:· ;1·urn:

1 
;mú lise ma : ~ rer:unuda. 

-:\I 



Pa ~s :mdo por muitos livro:-: hlblicos. Ve l o~(' lillaltii\' IIIL' ·n port ~ l 1111111 cl(l~ ; 

mai::; dí ~c utido :s: c) Apcxalípse, qu0 trata da:-: v t ~ \ k:-; do :1p<istolo Jo;io. ~~> ht \ · o dta ,h) 

Juízo fi tml. qua 11do D l'US 111 mtda lll t' nsa gc u ~ tis :-:l'lt• ' . ~·,,i m ~. dm.: -:l'IC naÇ\h' -> I' (Ir ··I·· 

l':· a:ol hi (h t ~: 

Vrja-St' o t e:~ t o hibljco. 

"Jo?toàr~cl..'l l.:l ~_l<lCIJU<!CSI.,un1Áslal )rla plutedt•SS<!kcsi'JIIl•~ 1/'.1''-" ·1 .·1 t oli 

"O (j!IP vt?s c·sr:reve-oJ nurn hvro t> nmnrl~-o :1'{ st'{f' i.:rt>ps 1 1 lc·!ld<•·n~t• ••olt Joio', •:, :a-te • :oll•ie•l.tl•r·1C: 

.J·.: c'lu-o" (.!'.pocahvsc. 1,! I a-IJ; 1-! 2 c) 

Ve-ja-se cotno Vt'loso v:1l·~- se das mlornwçoe:-: Vt' tcld:tdaf-l tH' I(' l l"i.l'' bíbl1c-o 

para prodtl7.Ír alg uns do:-: ~:~us ll ~x lo s, d eucmlos abaixo: 

"Sim ~u podctüt procut at pur tkulro n casa 

Clllzar uma por urna as sete portas, das seLe morada~" . 

"J au~ las ahcJ tas 11° 2·· 

rdigiosos (<:<HIIO vimos ac11na) e lamb ~ m a cr('uclict'S popu lar "~ t'. por'":-:<' tll•'<: tlll). t' 

usado C' Ul 1 ifums d~ 111a.gia, ligados a mo vinH:' nf os ~ 1J i i c: uto ~. dt'llh\' o-.. qua1s o 

C:UJ<lOIIIUI(< além da <~ B trol ogia., COI110 V~' l' l' IJI OS Clll .llu sO~ ·~., J ~J(a~ J'OI \'~·Jo:;o ;.'111 

algumas de l.iUaS canrões. 

"( .. ) que em novembro do ano que uucta. 
Sf!l t' tJSLI'tl;i SC alil~l:tfãO Clll l:SCOlpi:1ú ··· . 

.. Fia me deu um l'<.:ijo Ha boca" 

"A lua !JI'CSC:III,:a lllOlCJia " . 

cnll a pelos ::.el e! buracos ela minh:t cab~. · ça ·· 
"A tua prcst.:nça rtiOH:na" 

"Sete nu/ vezes cu tomaria a viver as:; im .. 
sempre conhgo tunsaudo sob as esh das (.. 1 

Sete mil v1das st•te mdl1oes c omJa um pt>uro ''lato;··. 

Esk ultuuo cxrmplo parcct' lrr ' resp;tldo' 110 Jll 1111•.'11'0 ll'ro clfl \Jnn1 

T ~s la m e nlo , t's<.:rilo por Malt'll::l, um do:; apustolos m;us ldt ;ulos. <JIII .. ' lral;t da vHht dt• 



Jesus -.: dos seus co n ~e lhos . dados enquanto pn: .~av a a snl vaçflo . .N 1111r <k ' ~ -. ~' ' '-" 

co u s l'llw ~-: , quando o apó:::tolo l'l'dro quo:; I i o ua 1-l obr~· qmu•l n ~. v ~ ' Zl'" d,·h·r- .... ,·-i :• 

perdoar as falias de outn•m. "( ... ) r11.! ~"C!t: ' w:;e.YT' ~- .l ~. · ::: u. -= iu..: ti tui . ' ' 1' 'ih 1 te · cit<..'• 1 at e· 

:.w l .; Vt'::.t' .\', mas a/1 sd.mla VP'"..;e s s< J, " . (Maku::; - 1 B. 21-22) 

Outros ... ~t~m" nl os biblicos , cristãos f;.:'o " r,•cn:l:sdo!;" 110 k •;lo c a d:Uh' :lllü. :: 

cxc111plo do p etx.J (s intbologia cn ~ ta) . alintonto lllllllo HJ>n' CJHdo fH' Im: d llohcn l-1 n:1 

Sommt;.t Smtla .._,quo:- tem. t' lll Cristo. sc:u ~ ít H bolo mmvr. po1s l l~ Jh' IXt..'" ·p:u h <.: ipm·;uu' 

<k ~ 11m dos ~l' II S m i l ~tgref:: ; J Ú a e;,pado é o ím:fnllllt' III O wmdo ... - ~ p .• ri:lln"'"' '' 110 \ 'l' l hP 

T~slam ~ tsl o, por ludus ~ sqlh . :l t•s discípulos qul' vi sasht' lll . ~aulsw tllls;s b:ll ;.slll:s. 

" Pei xL - ~t~ po.da.fHI X f- f uz 

d cl<'t' IJ!J rbtJ!'t} .lt!su s 

sabe bem <jw.:m <' olârio 

pe ix. l' do tllfUa ri o 

nado" . 

"Os ma h doces dos bá1 bm o::;'' 

ls:;o leva Schi111iti (l989.153-l 54). 

1 m l ~<' d<> !: llnplcSI IICnle parafr:1sear o CJIUJ•ciadll b1hls• '-'. ,:,ll't:m(\ ·nit -se •1.: •'·1\:n-·u··,,!< 1-i 

JOC{rpora<.lm; ~-' m nossa tormação cn1:11t , curn•J rec.us1'o un.;wrH:ul 111w• rpu· • , _.r,~ · J" ';il ., vt·r ••.Jd.1d r: ·h 

:;u;l afinnn\ f11 ', nJém de r e ite r or , t:OnlraS[ÍVc11l1Cill (' . c' • ·w~ltf'l ' :': 11 1~• · !._, • 1.1 11•11Ur• ::.1 

l l tllro nspeclo a ser obsC'r-vado na pr od u ~ · no <.:<!N<lllt'tlm1 c· 11<1 produç:ro 

conll' Inporânca, em gcr al, 6 o u:>d de cbclt~ ~ :~. Ju<:orponmdo-os, o ~ ml o r opta pnt 

d •':w ia - lo ~-; de sua for111a on ginal , co11vedoudo-of: ~ '' " rnorncnlos rrúuic o ~ . o 'l'h.' 

ürvorcc1.', t>t~g und u Se h i 111i li ( op. t iL), a qut>da do pr t~ v s ~ í v ~.· l '-' re11ova a:; po ~s ilJJ I td<Hiv:-. 

e ~ taiishcn ~ de construção. St!guudo da., o t'skrt>ótipo 11 i"to st- :-mula. pors ~ a p:u1sr d:k 

qut' (' fixado o H O \i o coHtt'údo qur fuw:i ou a como pr~'s~ up o:-: 1 o. J.:,s;'a mp 1 un r do 

rstt>reótipo St' tv c pm·a 'instaurar' um conUilo cnln.' rr Yo.-: do co 111p o ~ n to r ._, a Yo .. da 

COIII ll llid:uJ.;-, quo,.' wupant ~ t':-;l rulus H _! ÍI commgrada 



Veja-st-: 

:\ rdomada, uo texto cadatw~wo, uúo se ~ 1pr ~St'11fa ap~'tms por m:to d:t 

subvorsüo de ditos popular ~s e- alins. co1110 vimos acima, tll:l13 t:.11niwrn por IIICIO da 

captaç(lo de l.ílulos 0 lrechos dE' cm1çôt"s e obras l iterári: t ~, alnt\rt"s da â:J..;a,>. d;1 

remissão a ÜJlof! ~ti s loríco R o culhtnus, con to pode s~' r C<Htt:h tl ~ 1d o a scg11ir· 

A geuial iclade de Femaudo Pessoa uno f(>i ~s quecid : 1, ~~·t td o uf!IL ~ ad<l 

atrav~s de c itn~· ões de criações assinadas por olt- mf'smo 011 po1· SC' Ili' lt ~'li?l óni rth)S, :1 

exemplo de "Crüuína", titulo de um" cunçfio de Vdo,.;o, qlll:' ~~ tallll·,(·m um po~.'m;J tk 
' .l(j Alv;u·o de Campos . 

dos \'/ Vt:l' ur1o 

co m ;0 quentem~t1le , ao pot>lua «Palavnt:; do Pórtico.,. dl' E~ m ru1do l'c~~on, recriando -o:; 

alravés dn substi l.uição dt- palavm.s e da m'gução, visaudo it cmlslnJ\i'ío tk uoY(':< 

seulidos. 

"Viver !Jâo é pr .. :âso: o tjiJt' ~ preoso i! !'1'iüt .. 

Ou atravrs do mw da n egaç~io que, Sl'guudo Ducrot (l98U), co1no VImos uo 

capítulo destinado aos pressupo::;los l.t'óricos, Cl51abel~'c~~ um _jogo polimni(;o ('lll qtll.' 

visa-se ao euuucmdo oposto~ do qual SE' coutradizt>m os termo::: "~ vnjos pn'~Sllpo !:- to s 

podem ser n:jt-itadus, como ocorreu uo ~uunciado acima. 

"Minha lfnr,,ua é minha páti ia" e eu não tcnl10 J!:'tlria. teul10 ut:ítria c qncro lruiJta". 

(Co ulradi ç~ o ú fi-ase de Pt-s::;oa). 

46 AJ>J)lJ • " Uil '" • t·•· .. t'l ' 1 
• • I ,, ! [ 1 . J T I " t ~;: · :. • u IUU 1 UJ0 <J~:: \.<ll tÇ;.t<J te v t' ll · 1 ~u qu~ (•l tt01 t !'" •.J<;; t~rn ~·< · ~rna, ,_. .!:.>n·lt.u, ,-, .._,,,,u \.::::. 



Al('lll da r c- mtssão a trah<llhos de p oC'tas t, prosaJ01 ~ s bm!-~tlv u- o ~ (.lmw l 'almd dt• 

Mdlo Nelo, C nrlo ~ DnJHunoud <.h. ~ Andrade, l'v1anoel Balld,·ira, ~·ntr~· hllllv::: \H tlrl),.: ), 

portugueses (Femaudo Pe ~so a , l'alliÕl'S, etc.), ingl t>~t' s (E d ~ar :\tem Pol'. E l t a Pound 

e ouiJ os). Vl;'!!o::-;o me ucioua fato::; históricos dt> forma:-; divl't ~as, t:o11•o ocon·l'll co til a 

cançflo "Euqu:mlo se- u lobo uao vem" ~ ·'Tl"tTa' '. 

a) " Os cla.ri11s da br~.Ndfl nn!itar ··, um verso d}t c~ utp ' io "Fmp•all/,.o s, u !ub.' ,,a,) 

vem··: cant::Hlo por um coro ..:-m í'~g uudo plmw. rr iHl'klldo ao ~ · a11 lo JHdiJ~·H1ÍO.:\' du 

pt>tiodo Plisloreno, ~~ a um w rso da ccu1çâo "n,rcz'' de D<'Ji val < 'aytnt. 

I>) 1\ alw;:'ív :\s primdt <1." Joio!) l'~vacicú s I irada!:: <lo Pl<mela, quç \) moslr.t na -.na 

lotalidmk ~. ~m «.Tt!rm ". 

Cria, lambé ut mos<uco::; de ctlaçõt~~; tlltlll pt · oct>~ s o d ~· '-'Ubvt.•rs:w dt• li · a ~-~ ' s 

orii\imus. prov<.'nicat!t?s de universo!'; d1 ~ cur~ivo s diversos, 1111111a ativuladt> poli fóui t:a. 

como ocorre em muitas de suas cruu;õcs, a ~x~ mplo c!..- "Lingna" 

a) ''Llvrvs, vídeos. discos t:. IIUlllCÍJI!IIl. ~· dt·ixl.:'lll qut' dag<.~nL qut• JWII S~ 'IIt qth.' 

L ~1 l c nl" . (1\htruiz~çüo da ti·aso de Castro Alves L' (il' lrl'cho ck ua11a e;an~·;'lt> d:.• 

J;ur Roclngues. ) 

u) "E deixa os port11gais morrerem;) 111fngna, ''Hunlt:1 p{ltría é mutlta líu ~ lt:-t " . 

·· t~1la mall$Wcíra!". 
' • 

ttlulo de um pol'llla dt- Olavo 13ilac, relativo a LnH;ua Portu guc.·~a. ak111 (Ít' 

nome d ~L Praça da J\poteOSl', ond.:- acoulcc:?w os d.:-s1ill's dt' .'SC<)I:a.-.. d,· 

samba). 

Quaudo V doso 1\.'Íulroduz. 11111 VI.' I so, 11111 IT~clll l dt' 11111a outra ca n c;~Jl) , dt~ s11n 

ímloriu ou de outros composifort>s, cl t- opta por tra.:::rr, tmub ~ 111. o :uTili~IO 111:.: lodico 

uu cançao rclomada .. como ocon·ett com iuÚJJl ('ras cotuposi~·Ül'~'- como. por L''ü'tnplo, 



--c~~j ulu a'', retomada (! IJI "GiuliC'U:t ~ - {aswa" () "Salllj.la" . Cfllt' . ntc-Jodtc:UIH'lll.'. I c'llll'l• · 

ú ''Ronda" de Paulo Vanzolini , inlerprdada p<n· sua i• •wí l:klhâuw. 

Retonwndo (melod ia" iusrrmnent<rçâo. all~m do te-ma dC' ou tr a~ contposl ço~;>,.; ). 

Veloso cria.uum. nova situação d.e busca. Em "Sampa", o locutor (L-= J::l) bu , c<~ 11111<1 

id ~ nlidad e, lraços anligos, Ümtílim·cs, ao pa~ so etu que, •.'lll ·'H<1nda''. css~' !ocntor 

busca aJguw; desses elemento::~ qut> ::;fw ln-uJsJ ~ rid os p<lra u111a o11tra pt>: ~~o: • qtll:' lllt' 

rouba o sos:lego. 

«Smnpa'' se moBira po.lifõnica, pots são muitas a~ Vül~:-; qu .. ~ s~ .iullhltit :J 

Vdoso para apres0ntar, dt"screvt'mlo, uma cidade dí:-:cutida r. "coHIIt'CJdu" I'Vla~. 

nessas vozes ~ tpn •se ulam -se ~ t spE'clos diversos. ~.uth's d~sconhecido s daqut'lt>s 

(muitos) qu~ chegam a esta cidade em busca de m .. ~! !JOrt ~S opor1llllÍ<.bdt'S, t' do ~ ()11;.' 

vivem das co i sa~ de São P aul o (os miistas. espocí;tlnw ute.) tr~ Zt> ndo dwl of:!o~ com 

iuúmc.>ros outros t ex to síc ançõ~ s (dcutrc os quais ·(RGuda'' e "Loudou. London' ') e 

contt.' xtot: (pocs i a concreta. bo~mi a, :'li r naçfío :5ÓC i o-• ·co116 ttll <:H da c i datk ck Sito 

Pmtlo ) . 

Produzidas crn doJs 111()111CIIIo::; Jiwn;o::;, ''Loudou, Londou" { 197l) ~­

'·Sampa" (1978) apre s~ nlam- se <:omo Jli('J11ora .~ d~ experié11cia~ i111poWU1IE's na v ula 

de um n or d ~s tin o . provenicnto de uma cidade int~'rior<llla que.' busca f-:e u lado " 

h111dlia", sua ickntidark 1')111 lugw:cs et4nmllos. alltt>ios ao SL'll coll<líw1o. a s 11a . c~'llh' . 

"Quaw.io ~~u te en~<n~i i'l<!flte u i'reutc 

não v1 t' rneu ro~ l o .. . " 

("3ur npa") 

O palco onde se encenam, onde St' rf.'\p rc!:-elltam a::: açües da bw;cn t' o 

mesmo: a 'Avenida São João '. O ritmo e a cadônc ia também sflo convoc:Hios por 

Ve lo~o . bus<mmlo uma icknfificayão com ele m e n to~ pauli stas, a ~~x~~rnplo das cwJçô~.·~ 

do grupo boêmio paulista ''Demônios da Garoa". 

As duas cam;õt•s mu-ram acoHfccimentos <k' loeutorC'S/\:'IlliiiCiadort-:-: qu~· 

v ivE'Hciruu as süuaçô0s: mnl>os buscam realizaçõt•s de d~sejo~ incouscil:'lllt's ak ~ • 



consumação ( aparentt•) de seus a los: a busca E' consl<m le. m~ s l<.' m um ol"'jet i\'<' 

recompensa dor. 

Em " London, London", ''i'-:;t>, nas <.hm.s primt:> in.ts l:'l"lrofes " i 'm waHd~·nug 

round anu round uowlietc lo go", alu!:!fio ú canção ''Romla:·. d0 VaJt,:olini. quv .:· m;1is 

tarde também retomada por "Sampa''. lauto no (ema ' 'procm:t" qu:Utlo uo riltiiO. 

Segundo a traduç~JO de Nestor ])eola'F, o::> Vt ' r~o ::~ d~·:-.;tacados aciwa dtí·.em: 

' ' El<. vag1»2Iu pda cidade 

Sc?l!l ciesl.mo . 

CLundnn, L C~ ndnn" :• 

:.1 t.c pr-ocurJr sem en c on lr ::~r ... 

( 'Ronda" ) 

"Sampa" retoma " Londou, Lo11dou'' em v{u·ios oulro:-.; w<pt!cfos. O plllii>'Jro 

serw o tenm: a busca de identidade num lugar cslraJJho. onde o locut or narrn snns 

experiêucias vividas em dois mome11tos distintos. mal' que lraduz.çm o mt'smo 

objetivo. 

E111 " LoJHJou Londou", Vdoso descrt'Vl' s ua ~o lid ~ io tlllllla dilllt' llsi·JO lll<llor 

(outro país, outra cultura.). 

"(. .. ) 1'111 lo11dy iJr Lon<.lon 

( ... )Estou só em Londres. 

Sei que uão ~onhc~o uiu gu~m p~u · a dizer alô ... 

Ja em "Sampa'', a dcscriçã.o 6 mait:: ' iluuiliar", pots o locutor St' encontra 

num domínio m~nor (Ht c~ mo pa.is) qu8 aqueh• vivenciado ~ 111 Lom l rt>~. 

"Aigwn a cuisa aconlt!L't! !W .I.IJI!U. curaçli() 
que ~ó quando cruza a lpirrmga e a /lve1tido Sil(> .i<'!í"u 
é que quanáo eu dwguei por oqui eu nada entmdi" 

47 AvuJ F nu to:.bi.':LLi & Péé ~..~· a, 1961 :5'2. 



Na cmJÇ<lO "Smnpa' ', o loc11 lor d c-~;: crcv t' as diJiçnlcladt>:-> d,, tH1l 1m ::tst..>tro <pt<.' 

viverá na cidadt> por opçfio, daí a <.1·ític:.1 úqui lo qtk r. h' con:-;idt:t a ·' tutll awl". ~.·tn 

"London, London", o locutor v ê- Re jj·c-11 k a uma s ituaçHo dti~~re!lt c· 10t -- t,,,·ado" '-' 

prec isava. vtvcr al i. dt'l t(mna a buscar tudo o que a cidadt• pudt>~st> llw d;w dt' bo111. dt• 

cul tural. 

Um outro exemplo de relomada textual e mc-lódicn. a srr considL'I :~do , t' <l 

caução ·•saudos ismo" (1968), que é introduzida pelo arnmjo melódico dd "you dou ·r 

know", aprest>uhwdo um carMer polilouíco (lceuluado , cujo coutrasto ,e. rilalll' ~ ~' nln . • n 

cou h e ~ido / d e::>co uh ~e id o apr~~ llt' llla um diálogo con:sl<mk t' lth t' variHd\>s d•.'llll: llh):-:, 

que divE>rgt>m ;:-ntre !>Í, a exemplo do idioma (portu g u t'~ : x iu .~ l 0s, de.) . 

.. f!:u voei:. nós d<~i>,j •Í tonos um passüdo meu. am,>r " . 

. )ólJ.ó girando IIQ v1trola .<:em parar" 

("S:nulosismo") 

"O mundo g:ir::mdo bem d ev :J g :.~rú1ho 

V o c~ não me conhece. 
mcll wr Item tcnl:u· me conhecer"' 

(''You don't k11ow me" - LP Tr:m:;a, 1 872) 

Ocorre, nesta c::mçflo, além ela retomada ~x plícita de "Saudos i::;mo'', ;1 

dis:::onância, o conllilo entre duas rt>alidades: o já!lti 1iar t:' t..l d~·& ' ( '' t l!ü ' idn . U knm. 

COIÜ unçíio/ di ~ j unção mnorosa ( discul i do <mleri onue uh'), t' xp I orado por gr: uH !v parll' 

dos compositores, lem eco também 1m produção cat>laneana qm~ , reprt-st?nl:.mdo v:u·ws 

~ nuuciador es, pôt:>-se a represenLru· diferentes papeis. ora o do macho qnt> :-:ubm diua. 

numda, ora da f0mea que v ira a mesa. 

Ex.. ( .. . ) t!U eslou para u que der e vir' r 
I I f. ete c 1ega ao wnrm wcer 

quando vrm o modmgada ele some 
ele é quem quer 
e/i: P o homem 
eu sou ape~ ; as u..a;a mulhet 

("E ~~ c cara") 



( ... )Há sempre um hcmum 
para wna mulher 
há da l!n.dhert?s para .;,,·da hume111 
uma mufht!r é ~empre uma mu.lha 
etecetcra c tal 

("Da maior it11pvrránc i:l'') 
Xla me conlr. que era atriz 
e qu.e trabalhou. no han· 
wm algl<ils homens jut frlí-:: 
CCl'1' Clldros fCli mulher 

porque ela vai ~er t' qui' ,1ws 
mventando um lugar 
onde a P-Cille e a nature:a f'e.!rz 
vivam s:~mpr<' em COJ!J l!JihÍlo 
e a Ligre:sa possa mai-.; qui! u.m /di'u 

("Tir,n::-a") 

Veloso t>xplora, ainda em s uas compos içfll'S, as impn;s$ih' ::i ~: ~ ·nsona1:; ,·111 

muitas de suas cowpo~içoes > (knt.r ~ as quais .. Sa111p:.t". 

"Da dura pOC$ia concte la de suas es quina ~ 

cta ckselcgJ.ncia discret<; de tuas meninas 

( .. . ) 
Dajéia fúm aça que <Jt>bc 
Apagando os esl TI' las 

( .. . ) 

Que o:; novos baianos JWS s t ' i ti !li 
Na tua garo(l. 
Em; novos baianos t~ po1.km ~wtit Huma boa". 

As image us corporais, proveJI it>utes da coqj u uçâo c::u1mi , da St'll~ m1l i d<tdt' a 

Jlor da pele, l::mtbÉ' nt explorada.<:; por cançõrs de Chico Buurqut>. di ~cu lid~J s por 

Wisnik (1978) C? P~lTOJle (1988), também se nlzem preS('III L'S, como OCO!Tt'll L'lll "(J 

que ser{!'' . 

.'1 tua presença 
entra p elos sete b1u·o.cos da minha cat;eca 
( ... ) 
(J biO f'f"('$P, I!Ç(l 

pam llsa meu mvmenlo em iJW! tudo come~·t: 
I l 
\ · ··; 

a tua presença 



sdencw os au.LomJvets e as motoclcil'tas 
( . .) 
a Luo prese11ça 
tf tw.lo q1..;.e se cvme tudo I{Ut: ~e re;;a 
( .. .) 
a tua presença 
1/JmJténJ sempre Je;o o arco da t'VJJl'ersa 

(A tua presença morena) 

A CtJI!}unc;âo amorosa tem ~ 111 " A tua presença ll llil\:,ua'', alto d ~ lflílb :-t.:Jbllal. ltla i.; 

romântico. simbolizando um encontro esperado. pl;mcjado. com ulit. io. meio c Jitn (preludio. 

conjuuç:lo c êxtase final ou ctimax), que pode ser assim dt:sc1 11.o. 

a.l O encC'I•Ur,, (prelúdio) : 

Nesse momento é desencadeada. aos poucos. uma séli c de csl.lwulo:> que cnv ol\'.:lll 

os ór?,ií os de st:nfido. 

A tua presença entra pelos sete burC!cos da miniJ(l a 'beça 
3 lua presença pelos olhos. boca, rwn.>uts, e oreihas 
a tua presença paralisa meu. uwmwto em •JW! twlv começa 
a tl la prcseuça de.<1íntegra e atualiza a mmlra pre<;mço. 

b) A. COI!jwzçiiv: 

' atualizru:am' os Jest'jos, os instintos do outro, agora. t o rn a m -~~?' n ta i ~ túki ::--. tmus 'pek 

a p ~ le ' . 

A tua presença 
envolve meu trunco. meus bmça~ c- mmhas pemas 
::1 tua presença 
,! brfm ca vude Vf'rmei/w ozut e (1/>Wrt?fa 
a tua p r t; ~e nça 

é '~'!egra negra ncgm .. . 
a tua pn ;~ cnça 

trr.md.wrda pelas port.m: e.:cmeh~s 
a tlt::J prescnp 
é tudo que se come tudo que se reza. 
( ... ) 

c) O ápice da. rdaçila amom::;a 

a tua presença 
morena, morena, morena morena morena morem: JJionma 

'.'l i 



A palavrn ·morena ·, reprhda no tinaJ da CWlÇilO por !':t•lo vc- z ~ 's. rt'pr..-sPnla o~ 

senlidos que são des0ncadeados na rdaçílo nmoro:;a, 0:-; p ~ 'c iaJu h : ·ut .:· 110 llllJIII ~· III• > 

fina.! , "exit·oso" ckssa r c l aç · ~to, desm.t cor~jnn"tio carnal. 

De acoruo L'Olll Talit (1996: 268), 

Ern se lrat:ndo de u1na corn po [ :I Ç~ t o com (•!~ moldes d:-~ canç:'lo C'!('t ::l:li'?:J:l::, h(: qt:c- ~t~ l:1n•;.:r tn:·: · ·!,· 

01.1t.ra:> tnedidas musi .: t~is ~ara · : orr!J" ~ ' t=' a r Ui ítã .::IJ < ~ r.tu.d <tllS<:'Il<: i.:1 d<: t ~o . ti:. L •l'<-~l i·J. · l'J (· L li "'' •.kl" "• ;1 ' "''',: 

óbv1a, é u reiter a<';i:io l!lSlbtenle de u K~ , lVO:> e H< e n i o~ na lusls<t nh ~ k·ds ca, dt: 1<11 tiJntH '!' '<! ,,~ klll•n; 

tratndos icomcamente pelo tezto sejam almhados ~· e l a tcrnatiZa<,:f.l<) 

O Jt>nô me no da iuterle xlual idade ganha, a ~::: tlll , na t:o IIIJH) ~ 1 vão c a c' I w IL'<llla. 

um outro coadjuva.ule f;uuuéw sob o d t> ito de r~toJw1da s cottf ~x luai s , só qu~' \.:Ssa 

iucoq)oraçào se dti por meio da rl'lo11mdas de ou!ras c:-utÇÔt'S, tauto <I mve l dt' <UT<U~i o~ 

(música ligeira. instrumental, pcrcuss!lo, dentre outros), quaulo <l uh';.' ) das tw: lodws 

(liuha tn0lódíca, ligada à t<wologia l' à f(nma co1110 a •coiiÍ Za<;no acollf~c.: , ~ 0 1110. p•>r 

ext>mplo, a fonua como ocotTt' o prolongamento das vogai::; t' lll dderminada::; 

c:: m~· ões, como "C<1iuína", ''Oraçfí.o ao T empo'', "Lua, lua, lua' ', " Guá'' , t'u tr ~? outras). 

Sobn~ isso. Schímiti (1989:131) postula que 

Sanl' Anna (1980: 106 ), por sua vez., diz qw:: 

!l~ ·r·~fl r df! ph 11'1:11 j,1€1df' dll. 11'\FlnifP.staçl\o musical dP V dos•:>, bh urn r ·r •'< :~ss.:• •k • ;n n rpc'f'l'~i' t<' pr .. •:,•nt·· 111.' 

pequ<·no e ~rartde planos, ~ue p:.tssa pe i:J ro n s lnJJ ~)ío utl.cma ·bs ~·;J hvr "1~: 



Por isso, 110 di 7C'r , ainda d C'HHl'' nulor. :1 p11r1w elo IIIO IIH'ul o Cf"'' 1 'm•f:""' 

d0scobre as vári~s po:-;sibilidades mH s tcai ~ , ~k pasM·ta pdu fíllhJ (C 1$" A''':•"·•';,;,,. }, 

pela Bossa Nova ( }:.'au.c/( l::,i.>'I 'ZO ), pE' la lllttrdlél (Qual é l Hai at;r: ), pt•lo t!·~:·v0 (. ,,,.!.: :.- d, 1 

Tnu Elétric,,) ~ d~mai ::; ritmos cowo o Samba (F\·s.Je qw-' , 1 .·:(w!l'rJ , .;rzfi.Í' ' ~-

Lft.'g:w), anunl>a, o bolero, o l<mgo, rock. ele. (cf: s~mt',t\nmJ. 1 1}8(l · 106) 

O texto cnclrute:nw apresonta-:-:C'. m:sim. hl'lt•ro ~t' ll t'o e Sl' co11~1roi a p:u tu· de 

' j{t-ditos", Sí.'J<L sobre o lllltrH.lo rl)al. sej a :,obr ~· •1 mundo lidlci'-l, aprl':-l' ltl:tdv 

e!'p<>c ialme nlt'[Wia mídw, 1111111:-t coult<ltllHO. rn·d e a Vl,l o tl~"~ilt t o t/ 1'/o ' , . fi orl, fll•rltl 'i 

vida c vic~.~-wr~~, uma wz <}llt' d ~ vale-st:. d~ 11111ilos out r o~; k xlm; p;u:~ gan11111r 

novo::; sentidos, já que tais le>.1.os, 110 di zer dc- Koclr ( J 99 L). "rcw lalll 11111:1 r ~· I ; H,: :' l o 

radicai de Sl'll 111lcrior com st~ u extt>rior ... 



5 - Condmão 

Jui c10 t' xl<ts coustdl.'raÇôl.'s tiwus, coltvocnJJCio T ~ 1ftf ( I ')'Jô . l 7 18 l p;tra 

act>ul u:u· act' rcíl ,}o h ~x lv leito para set muf' icado, inh.'t prelado d ~ v a1 iad ; t ~ IÜ111m:-,. 

F I) lexio Velll d'J 'JIJ<l lvlau; i•r eo.:i!;wnenlt, v •: l ll ck,l; 1.! !-hldo) !! d<' \l llhJ. esl>id\.1 .j, • o•IJI.III' i. ~ • .-'" · , .,,[ ,,jp ·i·· 
p a 1;( ~ ,o , e!.tudo de decanta•,;ik•. 1-.lum . o c <m ClOIII!;tCJ f a l e.~, Hlmpl e!>lllent e , Tlouu·"· tal ,t d•· :'l . no 1 1lllll lL~ . 

riJJí.l de a J~U é lll OU d(• i~ I J.::U . 

E o texto <k Cac ta11o VE.'Ioso podo ser ussim l'Hir ndido, pot-; alravt' :-: dt' nm:1 

soma de variado ~ contextos t" pretc;<tos, orgnni ::-.adoo.;, ol>~'di.' C . ~ nd o ;, d · ~ t ~.· nuum do s 

Httore~ textuais, lllltsicuis c ptagmáti <:o:-:, vctculu td ct ll ~ uova:,; H pw1ir d,, JciL' tHs Y' 

consag.raclas. com o intuito ck !Jrodui.ir no-v ol) .;- f ~· ilo :-. (ou l':l'Hlido::;), lllltua tnkr:.ç·;l,l 

home-m-língua (sc tll)-mundo, S L,~_ ·z u c t>" lll ' ?i c at •v w• t c " l e . o 1111<' p•:rm•.' tn f(>d<' 0 " ('li 

processo cri<divo. 

Observ;UJdo-:-;C' sua produçao, c k ~ d ~ ::1 [m;e inicial, :11ud:t unpn.·.suada d;;' 

c:wacleristicas hossauovistas. passando pelo Tropicalismo. que marcou s 11a tn lJ l' tPna 

tm mú::;i ca, aló a d~cada de 70, q11audo í'sse C}Utcioui:-.ta apr(':-i,' llla-:--,' nwi:-. 

amadurecido, ~ poss ível apontá-la como urna obnt qul' ~l ' :tllc<lra. l ( >rlt . •Jit ~'llf t' . no 

diaJogismo, mt inlct1e x lu<~lid ad e . na polilonia, pt>mutindo <l c:q>t\'ssao 1h- outras 

vozes, que. juntas, vão propag;u· a hislóna ele v< · u·i : t ~ gt ·ra ~·ôrs, ua bll''t" dt· llO'.'Os 

seutidos pru a ve lhos C:.1Los. 

vc ~ - se, ainda, nessa produçno, a primazia da : ,u , =- r t ..: ::.lw~:Jc..fc ·: ll:p.' ;,·: ll.l. sout ,, 

a 111tertextualidnde explícita: st:>us mll•l1 exloH, (' 111 g l'ntl , nüo l í:~ut ~ t()ltk • . 'X pi l ' s~a •. Pl 

quê lhn por iuluilo levar o interlocutor (niío lodot1, t>vtd c ul~ ' llll'llk ,_ ja qu ~o' lais c t la ~ ·{•,·:-: 

t- re l ~r~nci as níjo prrtcucem a um LlomítHO coutulll) a recuperú-la ptu<t cou-:f!1!ir \) 

sentido do texto. o que uao deixa de ~1.' 1 11111 pouco compkxo. ew :-: ~: h atando da ~ 

criaçoes de Vt•loso, dada a natureza intclt>cltml do ~ eu ~ ~tilo poétJ co-mus ical 

Por outro lado, o collhe<;triiC' III o pm11lhado. buscado pt' lo locnl<>r. 

l' S labt>l~c e rá IIIIUl J"(' lação de cumplic idadl." '' nfr,, loc,Jtor/ alücul:'u 10. HIIU \ l;s d,· tun:t 

cunt'xão intt>rlt>xtlml qut' lt>m cotll o objetivo · ~ ilmu·· o iukrloculm no tn ~'~ ll lt.'11 t 0 



lri s lorico em qu" os lt>Ãtos lc>nmt produz rdos. o qw rws lc va ::1 L'011cordar coru a 

posição s~gun do a qna l nflo exis h. ~ " ll ~ xlo :O:l' lll lltll' l k\lo", dd ~· rrdid a Jhll 1-:ü,.:ll l' 

mui tos outros p c~q ui sa d orcs. 

E l'$~~~ h'lll<t!iv~s Je t~:_;I:·Üit'll'Ct ' r 11111<:1 c umplr c id ~ r \k' ocon t' qrr.urdo \',·Jo:;n 

re!ow;r rltv c r~ o ~ textos c canç{ k~~- obst'JY:mdo a poélic:r ,~ :1 ~'vo luç ito IJ kr:wi:s <h \ sda 

moderna. rccsctvvE'wlo a história da cmtç<'lo hn1:-: il €' rrn prmtndo l'll t :; rl ll:tÇOt' ~ 

CO H~l ~ la s. 

U111a vez paulmlo t ll'~:ms ~ thwçilt 's oh<;(•rv~r Vt.' l ~ e CO II ~ I a la vl 'Í" :tlrm·•'s 1h>s 

Üllos históri cos 011 col.idiauos, d~ iucorpora, 11mgisl ral llrL'Ilk. ÍIIIIJll l'H>s oull o-.: lt>),(os l' 

coutexlos, deglutimlo sonf', im:-tgt' ns, liuguageus das mais divt>rS<IS pi!l :1 C()IJ•Inlll 

textos impreü,m:H.los d0 vida lntenl(', busc<Uldo reuovar VL'Ibos co ll l'L' ÍI' o~. to rw111d o-('~ 

novos atravus de ~w1 n'-a tuali 7. aÇ~IO . 

E I ~SO SI.' u{r mrcliank o t ~ nónr r no da Íllkl fl>xlualtdadl.', 011 111) d t Zl.' l dl' 

do t'S l ab t- l ec im ~ nto da rrlação iult't1L'xt.uaJ, uma vc:~: qut' t1 ~ llp t' rpo <= i\ ·f r o, a 

organizac,:üo, a pesquisa r('al izada por e~Sl' ruii sta ela rmJavnt l' · i ~ l cilnlt''llk pl'J rt-btda 

nos Ri?US textoR, que remelE>m, sE.'mpn.• , a uma oulra. re alidad~ . 

Díwttt> da a11alw0 e lllJJI'l ~C'JH iid : r ao longo de s~C' C':--:tuclo. prorllroLH.;l' t>nf,Jir ;·éu·­

cou:-;idernmlo-se a ~ 1ú;1 se dada na t-scolha de d .:> krnuuada~ conslruçú.:-:- - al,e.·i qu~ \ai 

ul t·ur da siguificn\':Í<' dt' t'h.' lllL'I!tos uum ddenninado co nll'xlo I.' "t.'IIS d i.' ilo<: Jllltl<' a 

UJJI píthlico, lambüm p r é- (l e l ~ nuinado IHll f~tore~ ~ cou ô nsico s t~ ~oci<ll s. 

Concluo. citando Pcrrone ( 1988:1 66 ). I)Uaudo t.' lc diz que: 

As l.'lllÇõer dt' CnPlane> Vei•>SO. l~hio::o..' P-11 .nrue ~ <'UIR'S I-o('lda· u•rllpvsJt,,,.,-,; "lc•tn~~::~::. -;·,,. "'''' .~ •f. 

j)~trilrnelrO:'I da mr'1sica popuhtr lnl.dr<'ionrtl e dc·~:'Jii~n t •J f. • 'O Jl C'I' it r.~; c·slrrrt•'" rl·~ !'":>~'"'1-t f • lttrni11J'.) fo'J, .. : 

redr.fiJJu-':rn o sie;ui fictdo de "lelrm;" , p.:tr:.t rJtn.:: .-,f!r etia•;<io o! ,: 1· r.·~ ·::;r3! 1 r:>ilein ·!e:; .ur<"' r.•' ,, -,J .' . 

atenção dc-~te!: p0et:1<; d:~ .:.onção confimiJ a di-.·0.;-<.:;d ,de rh E: c·ro:ut:) ... •nt( n.p<·l"lr"-"' 1..-.-,,_,Jo.::· ~ o:· ~~ 

viL .. lrdaJt d cl~ (JJ'\.o.::; '"' B ru~ il 



6- Discografia Consultada 

6.1. LP ~/CDs dt: Cadauo Vdo:-;o 

Déc~dade ~ 

LP 

Domingo. 
Caetano Veloso 
Caetano Ve- loso 
Caet<u1o Veloso (' Mutant:E' 
Cactru10 Vdoso 
C at>taJJO Veloso 

LP 

Caclano Vdo~o. 
Araçá Azul. 
TnUisa. 
Jóin. 
Qua lqu~ ' r Coisa. 
Os mais doces l3ürbaros. 
Bicho. 
l1duilos Carnavais. 
Muito. 
Cinema TranscE-ndental. 

No de Catálogo/ Sdo/ : \110 

765 026 I,"Pl 1ilip ~ R. l')ú 7 
60 171588/Musiclaw (P), l%7 
G t277860/Wru·uE"r L' l1appel (P) 1967 
6411124 9/ W nmer Chappc- I. (r). J 968 
60866039/ Wamer Chappl.'l. (P). I %8 
60299959/ GaJ.m'Wm1tt'r Chappel. (P ), 196~ 

No de (:atálogo/Selo/Alw 

8.38 561-2 Philip:-;, l97l 
82-1 69l-2 Philips, 1~72 
838 511-2 Phil ips, l972 
838 559-2 Philips. I 975 
838 558- 2 P!Jilip~, 1975 
6641 71-5-2 Pllilips, 1976 
83~ 562-2 Pllilips. L9TI 
6349 356-2 Phil ips. 1977 
6349 382-2 J>hilips, 1978 
6349 436-2 Phílip ~. 1979 

6.2- Cauçües das diversas décadas , citadas ao lilllgo do trabalh o. 

Tínllo Co mpo s itor li nl ~ rvr e te Ano 

A Banda. Chico DU:liCJUe - 1966 
Alegna. Alegria, Cact:mo Veloso- 1967 
Aguos de março. Tom Jobim- 197,1 
Alrá ~ dv lrw délrhv- Caetano Veloso- 1969 
A~a Bra!!ca. Luiz Gonzaga/Hwnbctto Tc.ixc im -1947 
Avarcma'odo, ütt:lauo Vdo~o- 1967 
Baby, CactaJJo Vdoso- 1968 
Lfeie:a Pu.ra. Caetano Vcloso- 1979 
CO.Jli.Ím<, Caetano Veloso- 1979 



Caroln·w, Chico BuaJ'tliC - 196 7 
r:htro de F:strclas, Orcst~s Barbosa/Sílvio C:Jidas - 19.1' 
lJrz Maror lmpvrlânda. Caelm1o VelosiJ- l97J 
!Jc pc1/ovro t'IIJ pal<1vra. Caetano Vclo~o- 197 5 
E •I<JilOII/Q Seu l<>bo •1á·l~ v .. ,,,, Cnctano Vdol'o - .1968 
i:sse Cara, Cal!t:UIO Vcloso- 1973 
Força E:;Lrnnho. Cactauo Veloso-1979 
Garoto (ie !poncmo. TomJohim/Vuucius de Moraes - L9ó I 

Gwt~·, Caetano Veloso-1977 
f :mlitPUa Masiua, Caetano Vdoso-1987 
lrt>JH!. Cal!lano Vcloso. 1969 
.Janelas abe1trH •1. 2, Caet:mo Veloso-1971 
Jów, C:Jctano Veloso-1975 
Júi:a/Momw. Caetano Vclo:--o- 1972 
Lingua. Caetano Vcloso - 198·1 
Livrvs, C::J~ tano Vcloso- 1997 
J.ua. hw. lua. Cact:Ul<J Ve\o ~ ')-19 74 

l.1w de Sâo Jor)!.l', C:lcl<mo Vdoso-1979 
.Meu &em meu mal, Caetano Veios o- 1982 
Mio uient~,1cado. Cnctauo Vcloso - 1968 
O C:iú.mc-, Caetano Vcloso- 1937 
Ot/r;ra. C::tcl:.~uo Vcloso-1977 
0 íwmem Vd!Jo, Cadauo V doso - l9S9 
O.nde t!'l .>w:sr1 pa~ ~a li!>J r•(~, Caet;uto Vdo:::o- 1967 
O Ç?mraes. Cacl:u1o Veloso-198<1 
O que sere, Cllico Duarque, 1976 
<Jw(llo ao Tempo. Ca~ lauo V eloso-J 979 
0:; Argünuulas, Cact:mo V cioso- 1969 
Oulta<; Palavra<;, Caetano Velo~o- 1981 
Poraiba, LuiL GoHZ.a&:•/HwubcilO Tcixdr:1 - 1950 
!'are1 m: wntram!Jv, EfJ $1110 C arlo s!Ro b ~slo Cmlos- l96:! 
Pele r Gast, Cai.!Lano Veios o - 1983 
Podres podafs, Caetano Vcloso- 1984 
Proâ'i'iiliJ. Glll>l!lto Ciil - 1965 
l'LJscll'. C:Jdruto Vclo~o / Au g u s lo de Can •po ~ -J934 

Ç'w'I'W, Cnetauo Vdoso -1982 
l)uero (/W? vá tudt> prv IJ((emv, l:-1asmo C:u lo s/R ob ~ I Io (':ulo'i. 1~ 65 
Rond(.l, Paulo V:u1Loli11i - l972 
::::awluslsmo. C !ld!lllO Vcloso- 1969 
,<.'upcrbc?ccuw. C'nctauo Vcloso - 1967 
Terro. Caetano Vdo \l o-l97~ 

írif!Jr . ,~ l.JrúaHos. Cat' tano Vdoso-J 979 
!'n'J'!ctJlw, Cadauo Veloso- 1967 
Um JJJti,·o, Cad:uw Vdoso-1977 
Vaa; Pn:J(;na, Ca.:lano Vcloso- 1936 
Voct? é li11da. C':rdauo Vcloso. l9SJ 
Voct!Jájvi à lJufua?. Donvül Caywi - 19·ll 
V<'d nlw e"tenclt> 11ada, Caclauo V doso- J 971 



7 - Anexos 

Ca n çõ~s Analisadas - década '-h ~ 70 

1- Lundou Loudon 

rru w:md c rin~ 1 ound aud rouud 
nowh~rc to go 
l'mlonelv in loudou. loudou is lowly ~o 
I c1 oss thc slt c eis without fcar 
Evc1yhody kc:cps lhe way d l!ar 
J kltow i kuow no onc hctc to ~:;y k: llo 
l know th ~.:y kccp thc w ~ ty clem 
{ :un loucty in london without r. ~ m 
r 111 wtmtkrin g 1 o1.md aJLd round llerc 
Nowhcn; lo go 
While my eyc~ r,o looking. for llying saucc1 :-; h1 thc sky 
Oh Swul:Jy, :J\·louday, aututrun pass by me 
And people huuy 011 so peacel'ulty 
A ~ roup approaches a policemau 
lJc !\eems so ple3s;:d to plca~e tltcm 
lf:- :;ood allcasl to live :Jml i at;rc<.: 
Jk :;ccms so plcascd al kast aud 
Jl' s r.ood lo livc in pcat:e :mtl 
Suuday. Monday. y~ars and i a&rcc 
Whilc my eycs go looking for llying saucers in th.: ,;ky. 
[ dtoose 110 face to look nl 
Chúose uo way 
l just lwppcu to ue li e I e auJ ir s ok 
G1 ccu g1 :tss. bluc eycs. f;1 ay sky - God blc ~s 
Silent paiu anel h:Jpiuess 
J cawc :n·onJtd to sav vcs aud i s:rv . . . 
UullllY c y c~ go lookiug fo1 t1 yilt~ :,auccrc; iH lhe :>ky. 

(Coetmw Velosc~- 60686820/Gllpa/\V;mh:J Cll:lp{H: il (PJ 197i 

2- A tua p1cscup 111orcna 

A lua pr cs~ n ça . 

entra pdüs s ... ~ lt: bmaco:-; da rn.i ul,a cab~Cra 
a lua p1 c~mça 
pdos olhos. boca, u:uinas c orcU1as 
:1 fila JH CSC'flç:J 

p!lr:Jiisa meu momcuro ew que tudo comcp 
a tua presença 
d cs int•: ~Ja c atualiza a miuha p1co~:.:n•;:t 
1\lna pre!)CIIÇa 
envolve meu h ou co, meus bt aços c Illl nh a~ p<.:ma<; 
A tua pn:scnça 



É bt anca. vc1 de, vcnucUta. :L"'" UI c am:ll da 
Atua presença 
~ t negra ue gt a ne ('_ra negra w; :.;t:t 
negra negra ncg1:1 nq;J a 
Atu a prcsc11çn 
trausbonla pelas pottas c pelas ja11cla:-: 
A lU:J jllCSCIIÇ::t 

silencia os automovcis c as motociclct as 
A tua presença 
~c c..:spalha no campo rknt~b :llltkl as cerca" 
1\lua pt ~sc u~a 

é tudo que se come; tudo que se reza 
Atua prcJ;cnça 
coa::;ula o jo1ro da noite snn~~~ Hl:J 

A tua presc..: nça 
~a coisa ntais bouita ~.·m lo,Ja a uatus eza 
;\ tua pr ··~c n•;a 

n t:mlélll semprt: leso o <11 co d:t convrt sa 
A 111:1 preseuça 
JllOJ'Cil:J lliOfCII:l UIO I'Clla 11101 t'll :t Til OI \.'11:1 lllOfCII a 

IUO!>.;IlU. 

(lJur~l.juer wtsa- S3S5 5 ~2 /G apa / Want('l Chappdl (P) 19/ 'i) 

J. Como ~ c '2 

Quawlo você me ouvit cantar 
Vc uha n:'io n eta cu n:!o corro pcngo 
Digo não di ~o n:Io ligo 
dcix o 110 ar 
Eu si&o :lJ>Cit<ls po1 que cu gosl o de c:mtar 
Tudo vaj 111:11 

tudo 
Tudo é igu:-tl qu:mdo cu c:mto c sou mudo 
mas ~ 1111 : in lltinto uiw winto 
l.'~ t o u lon t;~ . c pl.'tto 
~ int o :tle () ias IJ isle.i:as e lmnco 
tn~u ruuvt 
tudo em \'OIIa cst[t dcset1o tudo ces1o 
tudo certo como dois c doi!' sao cinco 
quando você me OU\' tr cho1ar 
tc11t c não caule, u:JO C()llle couu zo 
J:tlo uão calo uão fitlo 
del'<:o s :.~n t~r ar 

al j:.umas láp imus ba~laJH p1 :J COill:>o!ru· 
tudo vai mal. tudo 
ltJCJo mudo11 não 1111! iludo e colll lldo 
~ a tucstna po11a sem li in\:o 
O lllCSlllO teto 
c a me!>rna lua a fiu ar uoss o Li uco 
lllCII :Jl1101' 

lltdo cu1 volla está deserto tudo ccrLo 

...... , 



tudo cctlo como dois c dois s:to c.:mco. 
(Composta para ::1 mtcq>rdaç:lo de 1-:ol.H:IIo C ::~rlo :d97 l) 

4- Qualquer cois:.t 

Eso.;c papo ::-cu i~ t:í qualque1 t:OJ'i:J 

Você ja 1~1 p1a 1:1 ch: M:urnkc~ > ll 

Mexe qualquer cob.a dentro dotda 
Já qualquct coisa doida dentro mexe 
Nfio !:C avcxc não baião de dots 
Deixe de mm1ha pois 
sem essa wanha !~e m cs~ a :uanlla ~e m essa mwtlJ:J 
ucm a sanha au :mha o carro ucw o !:au o :111 :mha a L:-J>allha 
1'lep tnm:mha meça tam:mha 
Esse papo senjá l:'t de mm1h?L 

(rdt:.ío) 
Berrp pt>Ío aterro pe • Í t ~ tiesto l'l' 
Berre' por seu berro pelo sw en u 
Quero que voei! ganhe qu.e vc,cí:! me apanlle 
Sm"' v S~.;'ll /;c;:.erro grilando mú.má<' 
i!):s,, papo m •:N l á tpu;Jquer c'O/Sfl t! vtxt! lá pra Ío dt• /~'<'"< · ' 

Qualquer coisa 
Voce ja la pra lá de Marrake ~ h 

Mexe qualquer coisa dcnll o doida 
.Já quaJquer coisa doida dentro 111exe 
Não se avexe não baião de Jots 
ncixc de lllall.ha flctxc de manha po i::: 
Sem ~%a ~u:Ulha sc111 essa araulla Sl!HJ e-ssa :.uanll:1 
N~m a sanlla atr311ha o cano llCJII o sm-ro :ur:mls:l a Esp:mlt:.1 
Meça tam:mha me.,: a tamanha 
Esse p:~po seu ja tá de manha. 

(rcrrão) 
(Caetano Vc loso- G06S6S63/(1upa! Wamt.-r Ch:Jppcl l (J') 1 ~)75) 

5- Caulo do Povo de um iug:u· 

Todo d1:1 

o sol le\'aut a 
c a a ~c ul c cauta 
ao sol dl! lodo dia 
fim da tarde 
a tr.:na ~:o1a 
c a !;ente chot a 
j>OLCfUe tindrt a l:.tJ de 
QuawJo :l uoitc 
A lua mansa 
E :1 gcuh: dança 
V cnc1 a11do ~ noil.c. 



(C:tclano Vdo ~oí()-;v ald ele Anclrad ~) 

No ptio de açú..:ar 
de c:)(ia dia, 
dai-nos Senhor 
a poesia de cada d1a 

7- Géne!'is 

E na o h avi :J nada 
ucm hcute ucm paraluso 
o c~u era então cvufuso 
c não havja nada 
1113 ~, o &tJÍ 1 i to tlc lmlo 
qua11Jo aiudi! w·w havia 
1 omou fot n 1a de magia 
~spí rifo de ttlllo 
p• s~ u ulo príurdto piJio 
IOlllOU-::.G O VI.!JSO 1.! O 1\.!VCI ::.O 

<k tudo o que é UnhtcJ !'O 

daudo o primcsro pulo 
é a:;sim que p a:~sou n haver 
tudo que nào hnvw 
tempo p-:JJ a J lcix~..· <.l1a 
~l'•s i ur pao:;o;ou a haver 
dl1.c111 que cx 1 ~k utua tribo 
de ~l.! n tc <jliC <;(Jbc o 111odo 
de ver esse quad1 o lodo 
diz que existe essa u·tbo 
de geute qu.: toum o vinho 
mun JetcrmmaJo dia 
c vê a Lata da jia 
1.k g.eull' que 10111:.1 o vmllo 
(!Jzent <JUC existe cssa v,cutc 
dizem que 1udo ~ s a ~ ~.rado 

dcvcuH;c adorar as jias 
c a-: ..:llisas lfllC 11úo s~to jias 
diz que ludo ~ ~ a i:' ) ado 
que u5o havia 
O l'spirilo Je tudo 
dando o primeiro pulo 
Assi111 passou a llavc1 
J)i.,:: que ~x j s t e e~sa tJ ibo 
~~e nte que loma o vinho 
Dv que existe ..:ssa gcnlt; 
D~ que tudo é S:l[;) ado. 



3- Ti~;~t.:sa 

Uma 1 tr,rl.·su d~ uullas negras 
c nis ~.or de 111d 

Uma ntullt~.;t 111aw bckz a 
qu~ uac acomcct'u 
Estrc ~ . :md o a pele (h; ouro ma11 om 
do ~C li CO! JH> COIIIT:t O li! CU 

me raJou que o mal é bom c o bem cntJI 
Enquanto o~ pêlos d es~ a dcm.a 
IJ'euieHJ ao vento att.:u 
fh me conta sem cct1cz.a 
tudo o que vJvcu 
que t.os ta\'a de poHtíca 
em 11111 IlOVCCCIIlOS c; !->CSSCill:t C seis 
c IJOIC dança no lreuetic Drut'-iug'd:zys 
Ela ;uc conta que cJ :~ atriz 
c lt ahalhou uo lia ir 
~.:oll l alguns llomens foi feli..: 
com outws foi mulher 
que tem muito ódto no coraçíío 
q• . h ~ t<: llt dado muilo uwor 
t: t:~ p a lhaliO IIIIIÍlv IJI :ECr 1: lllliÍla tiO I 
ma::. ela ao me)'lllO tclllpo di:: 
que Hldo v~li mud:.u 
pot cptc ela \':Ji ser o que qui ::; 
invcnt:mdo um lugar 
onde a g.cntc c a n:Jtur c~ a fcli..: 
viv:uu ~c mpt c ~ m comunhão 
e a ti prcsa po ~s a 111ab do tJllt: o l ~.:iío 

As ;;:111 as da feliua 
me man:arwu o cotaçito 
ma:• íiS bcstc ira.' de menina 
qu ~ ela dis se uão 
e cu com p1 a o vioHíü nmu l am~ n to 

c a ru:mhã ua::;ccu azul 
t:OlllO é bom podei tocar IUII UlSIHJillClltO 

(LI' JJtclw- ~3856 221 GapaJ Wamcr Chappc ll (I:J) 1975 > 

9-S:unpa 

Alt,Uill:l cois:J acoutccc no mcn co1 aç:1o 
quc só qu:mdo cru..: a J.píra11 ga c u J\vmida Sào Jo.1o 
é que quando eu cheguei por aqui cu JJ:J.d:t cutcm!J 
da dau a poesia couct ela de tuas e~q u iuas 
d~ <1 ~ :-.clc t: futdtt di:; .:reta <k lllas m ~ 11it1a ~ 

ai11da Iliío havia pala mim Rita lcc 
a tua mais coutpleta lladuçâo 
ali ~ uma coisa acout ccc no meu cot aç:'ío 
que so qu~mdo cntza lpiran ~ a c a avcmda Sao Jo:;n 



qnaudo cu te encarei ft t'lltc a fi·cmc nào vi o JHCII 1 osto 
chamei de wau r;osto o que vi de lll:lU gosto o mau go:;to 
é que Nat dso acha teio o que não ~ ec;pc lho 
e :l mente npavora o que ainda 11ão ~ nt e~ m o w Utv 
nada do <JUC uão em :mies quando nao ~o mo!' mu t~mtc::o 

c fosh: 11111 difícil começo afaslo o í JII <: 11 ~lo ton.hcço 
e que velll dmlt o de oulro sonho fel i;: de cid:H.k 
aprende dcp1cssu a ch:unar-1<.' de r cal idad ~.: 

porque és o avesso do aves::;o do a\·csso do avesso 
do povo op1 itnillo na:> fila~ 11a ~ v !la ~ làvdu ~ 

da fotça da {jraua I[UC e q ~ uc ~: tlc:-lroi cotsa::; bd:t:­
da t ei::~ fuutnça que sobe avag:wdo us estrelas 
cu vejo surgir li.:us poetas de campos c espaços 
tuas oliciuas de 11mcstas teus deuses da chuva 
p:mamcticas de Átricas utopica<; tumulo do samba 
ntais possívd novo quilo tubo Je Zumbt 
C OS JIOVOS U:tÍilflOS fJUSSCÍ:Jlllll:J (lia raroa 
c os u ovo~ hai:1uos te podc111 curtir 111111ta boa. 
Cocl(llw V~lo~o-60 45423 71 Uapa/ W:uncr Chappdl (P) J97 S) 

l 0- Muito Rolllâllt!CO 

N~o !culto u:H.Ia ~Oill isso nem vem falat 
~ u não cousigo entender sua lo ~ica 

.Minha p:t!avJa cantada pode csp:ml at 

c a seus OU\'idos parecer exótic:t 
l\tas acoutecc qnc cu uão posso wc dc1x:u 
levaJ por 11111 papo que já não deu não deu 
A c h o qnc uada rcst 011 prn ~uanlar 
do lllllllO ou pouco que houvt: l.:tlfll: vocé c cu 
Nenhwua fl>t ça virá me IX:.: c r c:.J l:tr 
bço no tempo soam minha silal>a 
C:.tuto :;otu.::nlc o que pede JH:l .)C c:mtar 
~ou o que l>O:t cu não douro ptlul:t 
Tudo que cu quct o ~ - um acorJc pc1 fdlo ru:Hvl 
com toJo nHHJdo podendo brillwr uo cfml te o 
Camo somcutc o que não pode m:~i s se cala1 
Houlras palavras sou liiUito rotlliiJJtico. 

(C:a t:t<mo Vdt)so-6045·H05tliapa!WamcJ Chilppcll (F) J97S) 



Sunuuary 

Cao:l:.mo v~ lo s o \; produclion ~w m :-: to b~ :ul lll ~)>.h au :-;I Í Vt' S\JllrCI.' I<H .tiiHi;.:-:t:--. 
~ tJtcl acatk•IJiic di s cussiou ~. :uuJ is lltcn•l(m· takeu as flt-' co qllt~ .: of IJw; di ~;~:·:d: tliOII. 

wlucll a.wly ~a:>~ lhe song producccl by v,•loso in 1wo dtllheu1 11101111.'111:- oi Ç'\hl.'llll' 

impot1auc ~ in his work: lhe 60's and 70's_ Tltc maior {()cus I !' outhc ,,,·s. dlll' lo its 
enonnous conlrilmtion to lhe w1i ~ ti c (.}IJd ewn historical. Se(' li ~ oi' Bra:-.11 ian tnusir. 

Tlti~ conlribution is charach.•rizl'd by a grcalt'r livcdom 111 <.'l't' aiÍ \lll a~ \Wll as 
by Lhe valorizlll i ou o f OI ality iH his colllpositions_ Tlw gL'IlÍal ily ()r Vt>lm.:o is IT\ l'ldt'(L 

aJIIOllg lllíllty olhl!J' JiuguisiÍc lllt'3JlS, by lh ~ II S~ thal )te H lfli-:t·~ oJ' Ih~._· 1\.':0.0IJJ't.'L' of 
intet1cxtuality ltl order lo produce IIL'W me:minss. wluch I\'IIÓ1..'rs hi:-: \.VOt k ,•v;' li 11101\' 

1111 i ver::;al 
Tht•sc dissrrtation aims at Lhe ::;ludy of his soug. bv con_i,>i llin.!.! ollt''' k'-.1:-:. 

co nl cÀ I ~ anel pr r- t cx t ~. <.utd at <Ulaly ,~~· thcir dtnlo,c.i<:<ll. inlr<hUHI intcrkxtual :m,V,)t 
po lyplto ui c <:~sprc l s. 

0 Hct' cho~~ll ~ ~ ~ object of Hll<tly~is t <. ·x1~ w nllt> ll lo h·· :> IITI! ~. ri b~.·carm· 

u c c~~ :-s <JJ) ' lo ruah', bt>sidos lltt• liuguistic :-rmrlysis. :-:o11t1..' CO IIIIII I.'lll~; aboul 
ruTangemt• nts, rhythnn1::> mal rclake ofothor s on g~ aml r~ady -m a d ~~. in ord~.·r h, giv,• a 
global trealmr ut to ti!"" pr oç~:::~ o f crealton iu Cal:'! ano'...: pr od11dion~ . a•td n H'•'ltt:'- h i<> 

sociocomutunicntive for<.·c. which can ouly he fe l! a.<1 n whole ihn~ con~rdt•t lho• t' trlll \' 

soug, OU:-)I..'I "V IIIg Ih~:. • COJilbiualwu or\ll'l='t':-i, IIIL'Iody. aud illlilll ,!!l.' lll \.' 111 ~. wludt I L':-..IIIis 

iu ~tn ~mJ I. ÚY:t l :J tlc~ lhal wakes hit> W<'rh ;tlways iw ; ti ~~allllg. :uul :rc(n:d 



8- U .<'t' cd ~ n das Bi bliog 2-áfi ca~ 

8.1 - Arca de Lingüistica 

Bi\lU:'flN. M .. HsM/JrCJ. da Cr: ,.., i/a V, rhal. Trad. Bras Mw 1<1 I'..JIH:m llna I. i. (i 

l\:rci1 ~ ~ (Ori~iual russo, l921J) S~io Pmli o: Marlws FoiJh•s, liJ92 . 

. J)J(ll·xi snu• L ~ Fdí'S(!}ía ,ia Ling;Wf?}'~'~l . 1T)\!'•. P.l-/ :.: . r H''ffl~l l--1 . • ,: I!: r· 
---E y 1\RAFR.-\TECHI Vfl!ffi,.\ (üFJOfi·JAL kTT:>:~• •, l 9 ~4) S:1o l'nulo: l Lm;Íit'l' L 9~ I . 

13/\RROS. D. c FlORIN J. L. Dia!t•g:rt !'uiU;u::a. /J.•f,·rf,·Y!;w!:.fn,:.· S~lo P:m!o: 

ED USP, 199•1 
DUCROT. O .. () Dl ;;t-rev D1 to Trml i >, 1 ~ 1 s .: CaJIIplllm·· J.>onll's. 1 9~7 (\Jih1 . 11~t~l 

Fnmces, 1984) 
H ORfN. J. L . Elenx·•llt•s de .-lJ!áhsr: dv f)!~n~~ · sc • . 5 t·d. '->í1o l'auk•. 1 ·,~!11~"'.1!!, l ~~~r, 

GR.ESJLLON & 1\•lATNGllENEAU . P<,lypltouie. Pr c • w rb ~' t?l l ktountt'III\'UI 

ltmgages 73, 19 ~H: ll 2-12~. 

JENNY. L . A E.:strat0gia da F0mm. T1ml. pml In "h•í ~: rl~:.Y.ll<tltl•:,l~~ · ,. ... l ottllllla, 
AlruE-diua. 1979: 5-49 

KOl~ H . l V .. ArPWJlv/1/a., ·ao t? LiiWiJ.O.P• 'f/1 - S~to Paulcr t 'or1 l'Z. l lJ~·I 
-· J .;:. v 

.. lllll'tiextualidmlc ~ PoliHmia: lllll só T·'<.'llÔII\I.' llO :1 ni':: J.l \OI. '7. ll .... -----
199 1: 529-5•12 

O Tt'':to ~ ~ a. Um: .. ;tr:l(ilO dvs ;; . ~nu./o.r; Sao P<mlo· t 'ooli.'xto. IYIJ7. 

_____ O Tú:\to ::- a {in~ v it:i ve l} Pr,':-;rnça do Ou:ro LE:'f,'A:: f.!. llnt\.·r: ·tdad,• 
Fúderal de Sm1la M:ma, juu./jul. J 997· l()7- J2·1 

. A Juk rlt> xtnalidadc cvlllO Cril0rio d<." T üx l w clidad ~.:•. tu l j~,/t' ~"'il-'·' ./u 
22. s~ · so Paulo: EDllC')985:39-'16. 

l·:..RISTEV A. J . . A Pahtvra, o Dtalogo l' o Rouu_utc\.' Tt ad Brm ~. L. 1 L FraJJ~·a 

r 1 r r,· • 
r• ' '-- . 

F01nv.: . (Original, 1969) lu: J'ltll'c)t/i.;.çtlo (~ ,·· : tln.~~uíli;; ; : . Silo Paulo: 1'~r.;p ,x ti \ <t. 
1974 
MAlNGUhNEJ\lJ. JJ .. Novas 'i'cJl<it>m:uls em An t~/Js c <i o 1 'Jsr:u.rsc•. Trad. lli'Hs. i"t t•da 

lndut $h)'. C awpina ~: P o uk ~. 1997. ( On ,S!.inal Ji·mtc0s, 1987) 

SCHTMIT'I, L M. Car'IWI•l VvltJS•.I: /1.(, mô'''•l (> Ctirv,zo (rr pn•./un:•• ,l<I 
JnteJtcxtu.alitlade). Di s!;e rlaç ~ io de Mt'slraJo (i n ~dit:L Ass i ~: UN ESP, I nc> 

VERON. E . A. f 'rodw.,·clu dv Denfldo. Tmd. bras. Sno Pnnlo: Cu ih i ~;. 198(1. 

lt .\ 
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8.2- Arca de lVI úsica c Lit('ratura 

CAMPOS, A. dr. - !Ja!mu:cJ da !Jo:.;:;a i:: (};Jl r as lJu:..·:;;;:;. s·' t' d. S}w Pau lo · 1\:r:-.p .. 'ctiv:J, 

199:1. 

CARVALlf.AL, T. F.- Lil•·'ratura CtiliYXlrada.. Série Pu11dpio;-;. ::>üo Paulo: Ali(':\, 

1986. 

FAVARETfO C. F. - Trupit:úliu., Al(',<;orw ... Akgna. 2 t>d. n ~w . S~ío Panlo- Ail.'l il· 
Editorial, 199G 

FELIC[A..l\IO F. A. -Jovem Guarda: 30 anos do .I " fcnônwuo pop musical d ~., nta ~~m~' 

uo Bra~il- mú s i ca~ TV. In RevJ;;ta Co.1mmicaçifu t' ;;u.;J t'tirl.!e. Auo XII'!. 11. 2'1. 
Sã.o Bemardo do -Campo-SP: I.MS-Edirns. Dez/1995: ::3-76 

Fl'U\NCHET'l1. P. e Pl ~CORA A.- Caetano Ve!ast.>. s ~,l ~ ç ~ lo de Texto::.:, Nol~t:::. 

Estudos Biográtl.<:os, Histórico e crítico por. 2a ~ d .. Sflo Paulo. Nova Cullw a L l988 . 

.MUH.lN. E. - N<i..J ,)'e C'~Jnhl! c c a t:ançiw. Pt>trópoiJs: Vo?.E'!,:. l9 73 

PERRONE, C. A. . !,etras e Lí?tras .. k . Afúsil;a ['()pu lar 8ra;;;i,>;m . Trml. Bra . .;. 
Jos0 Paulo Machado. Rio dE' Jrut•.•iro: Eln DJslribnidcJ rn Lida .. 1988. 

SANT' ANNA, A R . i'a r Jdit~ . Pa.r c ~{r c u;l' & Ci . ~- · t. ~' d. Süo .l'aulo. Ali~.. - . l. 1 9~1. 

_________ . iH!í,si c:a !0 0jiJJ/ar e ;){o.lel'l!a p,_ws-io lit·w•ii···' m Pdt úpo!i:-( : Vol t.':-: . 

1980. 
SCHUR.l\11\NN E, F . A.lvfú~ica Cvlllu LililJJdí.f!,Yiil: wna abt1rdag_ell l lii~ -1 t1i'!t.'<L ;j<ío 

Paulo: Bras i li t>ust>, 1989. 
TATlT, L. . C'<IIIÇâo, Esluclio e TL,n ~ ivida.(k'. Rt·:vtstc •fa !);_,'} '. 11 '1. J <JS~/9U: ·11-+l. 

_ ____ . O Cc:ncionf:;ta: ~. ; on. poSiçfi t1 de caw;·CfL! /! •} J~ra ; 'd!. :)ao Paulo . l:.DL':..;p, 
1996. 

SALO.Ntf\0, Wa11y . Alcgrw, Alegna: [hna Cat!lanan' . Rio d~' J;Uil:iro: P~·<h-a t) 
Ronca, (s/d) 

V.t\SCONCELOS, G.. Música Po;Jlúar: De Oihc ."Jn Fresta. Sáo Paulo: Cir:t:ll. tí)TJ 

VELOSO, C. . Verdade Trt)phal. S ~1o Paulo: Companhia das Lt:'lrm~ . 1 ~ 97. 

VvlSNIK, J. Tvi .. Oud(' Não [l;l Pe<:ado N~·m Perdão. h .-:llrJ:(maqw: (. ~üo Paulo: 
Urasilious('. 19'78: l J-16. 
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